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Indigenista entregou à 
PF dossiê sobre invasores 


Bruno Pereira, desaparecido com jornalista, denunciou pesca ilegal 


O servidor licenciado da Funai Bruno Pereira 
mapeou a atuação de pescadores e caçadores 
em área indígena na Amazônia e repassou as 
informações à Polícia Federal e ao Ministério 
Público Federal (MPF) de Tabatinga (AM) em 
abril, relata o enviado Dantez Biaserro. Osho- 


mens que ele flagrou nessas atividades ilegais 
agora são apontados como suspeitos de esta- 
remenvolvidos no desaparecimentode Perei- 
ra e do jornalista inglês Dom Phillips, vistos 
pelaúltima vez no domingo, no Valedo Javari. 
Os suspeitos já são investigados pelo assassi- 


nato de um agente da Funai que havia partici- 
pado de uma apreensão de mais de uma tone- 
lada de pescados e caças na região. Policiais 
militares prenderam um pescador acusado de 
perseguir a lancha onde estavam o indigenis- 
taeojornalista antes de sumirem. PáciNasse1o 


Procura porações Planos de saúde só vão 
cobrir itens da lista da ANS 


STJ decide por rol taxativo, mas admite exceções 


da Eletrobras 
chega a R$ 55 bi 


Demanda superou oferta e somou R$ 55 bi- 
lhões. Em razão disso, haverá rateio entre os in- 
teressados. A oferta atraiu de grandes fundos de 
investimento a pessoas físicas. A reserva de 
ações com recursos do FGTS ficou próxima de 
R$9bilhões, mais queo teto previstode R$ 6 bi- 
lhões. O preço da ação será definido hoje. sieman 


Varíola dos macacos: primeiro 
caso no Brasil é confirmado em SP 
[6] paciente, que esta internado e em isola- 


mento na capital paulista, é um homem de 
41 anos que chegou da Espanha. rácinais 


Justiça Federal proíbe operações 


da PRF fora de rodovias 


AçõescomoadaVilaCruzeiro, aolado da PMe 
com 23 mortes, estão vetadas após suspensão 
de portaria do Ministério da Justiça. rácinaz2 


Porseisvotosatrês,o STJ decidiu pela taxativi- 
dade do rol da Agência Nacional de Saúde Su- 
plementar, o que significa que os planos não 
precisarão cobrir tratamentos e serviços fora 


SEGUNDO CADERNO 
“A gente tem que 
ser mãe e pai” 


Luiz Fernando Guimarães, que interpreta 
umanonagenária no Teatro Copacabana 
Palace, fala da vida com o marido e osfilhos. 


A história da família que fez 
do nome Fasano uma grife 


Gero Fasano lança livro que conta 120 anos de 
trajetória, da imigração da Itália para o Brasil à 
abertura do hotel da rede em Nova York. 


dalista obrigatória da agência. Tribunal admi- 
te a possibilidade de exceções, mas a decisão 
reduzachance deusuários obterem na Justiça 
acobertura desses procedimentos. pácima a 
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MERVAL PEREIRA 
Lula se aproxima de Bolsonaro ao 
defender ideias populistas picmaz 


MÍRIAM LEITÃO 
Caso revela Estado omisso e entrega 
da Amazônia ao crime pácinazz 


GUGA CHACRA 
Biden não tem interesse 
pela América Latina pácmas 


MALU GASPAR 
Presidente vive aprisionado 
num universo paralelo rácmas 


Onde estão? 
Emos Angeles, 
onde se realiza a 
Cúpula das 
Américas. 
queteráa 
participação do 
presidente Jair 
Bolsonaro, 
painel em 
caminhão cobra 
empenho nas 
buscas de 
indigenista e 
jornalista que 
desapareceram 
no domingo 
após visitaa 
comunidades 
ribeirinhas 

na Amazônia 


Acordo de PSDB 
e MDB põe Tasso 
como vice de Tebet 


A cúpula do PSDB fechou com MDB e Cida- 
dania um acordo para apoiar a candidatura 
presidencial da senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), com o senador tucano Tasso Je- 
reissati (CE) como vice. A executiva do PSDB 
ainda tem que chancelar a chapa, que passa 
por aliança no Rio Grande do Sul. piemas 


Queiroguinha 
faz ponte entre 
seu pai e prefeitos 


Porintermédio de Antônio Cristovão Neto, fi- 
lho do ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, e 
pré-candidatoa deputado federal pelo PL, pre- 
feitos vêm se reunindo com o titular da pasta 
para pedir recursos. Queiroguinha, como é co- 
nhecidoo estudante de Medicina, tem percor- 
ridoa Paraíba prometendo verbas. rácmas 


Opinião do GLOBO 


Fome é marca 
nefasta da gestão 


Bolsonaro 


Brasileiros que não têm o que 
comer somam 33 milhões, 


14 milhões a mais que em 2020 


palavra que resume o go- 

verno Jair Bolsonaro é in- 

volução. Sobseu comando, 

desde 2019 o Brasil retro- 

cedeu em várias áreas. 
Uma das heranças mais nefastas que 
Bolsonaro nos deixará é a fome, um 
ataque ao direito fundamental às ne- 
cessidades mais básicas. 

Falta comida na mesa de 33 mi- 
lhões de brasileiros, segundo o últi- 
mo levantamento da Rede Brasileira 
de Pesquisa em Soberaniae 
ça Alimentar e Nutricional Pens- 
san), a partirde entrevistasem 12mil 
Doze milhões de famintos estão no 
Nordeste, 11,7 milhões no Sudeste. 
Outros 32 milhões comem menos do 
que costumavam ou suprimiram 
uma das refeições. Há ainda um con- 
tingente de 59 milhões que não sa- 
bem se terão dinheiro para comprar 
comida no futuro e passaram a esco- 
lher produtos mais baratosnahorade 
fazeras compras. 

Na comparação com um ano 
atrás, o número dos que passam fo- 
me aumentou 14 milhões. É mais 
que a população do município de 
São Paulo, o maior do Brasil. O gru- 


podos que comem menos cresceu 8 
milhões, soma dos habitantes de 
Brasília, Belo Horizonte e Fortale- 
za. Bolsonaro pode ser maquiado, 
penteado e treinado para falar do 
Auxílio Brasil, programa social que 
substituiu o Bolsa Família. Mas in- 
felizmente não é capaz de mudar a 
tristerealidade. Falta trabalho, falta 
renda, faltacomida. 
Por algum tempo, a fome parecia 
um flagelo destinado a ficar restrito 
passado, descrito em livros como 
“Vidas secas”, de Graciliano Ramos, 
“Quarto de despejo”, deCarolinade 
Jesus, ou “A fome”, de Rodolfo Teófi- 
lo. Em 2013, osbrasileiroscom inse- 
rança alimentar moderada 
(quantidade insuficiente) ou grave 
(fome) haviam caído a 10%. Na 
mesmaépoca, o Brasil saiudo Mapa 
da Fome feito pelas Nações Unidas. 
Poisas areias de Bolsonaro 
na economia, sua falta de capacida- 
de para tomar as melhores decisões 
nos piores momentos da pandemia 
eodesmonte de programas do Esta- 
do destinados a combater o proble- 
ma trouxeram o flagelo de volta. 
Hoje, nada menos que 30% dos bra- 
sileiros sofrem de insegurança ali- 


mentar moderada ou grave, o dobro 
doniível registrado noúltimoanodo 
governo Temer. 

Os mais afetados não são uma no- 
vidade. Lares com crianças sofrem 
mais. Mesmo em domicílios com 
rendimento mensal acima de um 
salário mínimo per capita, a insegu- 
rança alimentar é maior se o prove- 
dor for negro. Dois de cada dez lares 
comandados por mulheres convi- 
vemcoma fome. 

Entidades da sociedade civil não 
têm medido esforços para distribuir 
comida aos necessitados desde que 
eclodiu a pandemia. Mas, mesmo 
com a recuperação da atividade 
econômica nos últimos meses, a fo- 
me não parou de aumentar. 

Se estivesse interessado em go- 
vernar, Bolsonaro poderia ter evita- 
do uma calamidade dessa magnitu- 
de. Em vez disso, preferiu investir 
seu tempo em ataques à democra- 
cia, discursos cheios de grosserias, 
brigas intermináveis com inimigos 
imaginários e passeios de motoci- 
cleta. Enquantoi isso, a população só 
querviveruma vida digna, sem pas- 
sar fome. Difícil imaginar retroces- 
so civilizatório maior. 


Sumiço de indigenista e jimalsta 


na Amazônia exige resp 


Não basta enviar forças de 


segurança à região, é preciso 
esclarecer o que aconteceu 


ausou comoção internacio- 
nal o desaparecimento do 
indigenista Bruno Araújo 
Pereira, servidor licencia- 
do da Fundação Nacional 
do Índio (Funai), e do jornalista Dom 
Phillips, colaborador do jornal britâni- 
co The Guardian. Eles foram vistos pe- 
la última vez na manhã de dos 
em São Rafael, no Vale do Javari (AM), 
que concentra a maior de 
isolados do mundo. O trajeto até 
Atalaia do Norte deveria ter sido feito 
em cerca de duas horas numa embar- 
cação nova, masaduplanãochegouao 
Erin prns nais ra 
mais experientes da Funai e profundo 
conhecedor da região. 

É compreensível que o desapareci- 
mento, envolvendo um indigenista 
brasileiro e um jornalista estrangeiro 
numa região sob constante escrutínio 
do mundo, desperte ão da comu- 
nidade internacional. Não se pode di- 
zerqueo| não mobiliza- 
do para encontrá-los. As buscas pelos 
dois envolvem Marinha, Exército, For- 
ça Nacional, Polícia Federal, Funai, co- 
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munidades ribeirinhas e representan- 
tes de povos indígenas. Até ontem, as 
equipes não tinham pistas da dupla. A 
polícia já ouviu testemunhas e, na ter- 
-feira, prendeu um homem 
e mirim sm 
Enquanto não surgem indícios do 
que pode ter ocorrido, é prematuro 
afirmar 


zão ao chamar a atenção para os riscos 
inerentes à expedição. “Realmente, 
duas pessoas pd barco, em 
uma região daquela, completamente 
selvagem, éumaaventura que não é re- 
comendável que se faça”, disse em en- 
trevista ao SBT News. “Pode ser um 
acidente, pode ser que tenham sido 
executados. Tudo pode acontecer” 
Bolsonaro se esqueceu apenas de 
lembrar as Pereira vinha 
sofrendo em função de seu trabalho. 
Ele promovia, nas comunidades indi- 
genas, o combate a invasores como 
madeireiros e garimpeiros 


osta rápida 


ra pn poa 
vari no vácuo da fiscalização. A região, 
no extremo oeste do Amazonas, junto 
àfronteiracomo Peru, éainda mais pe- 
rigosa por ser rota de narcotraficantes 
para acessar outros estados do país. 
Comomostrou doGLO- 
BO, um bilhete enviado à União dos 
Povos Indigenasdo Valedo Javari (Uni- 
vaja) continha ameaças explícitas a Pe- 
reira: “Só vou avisar dessa vez, que se 
continuar desse jeito, vai ser pior para 
vocês”. O indigenista havia mapeado 
locais e apontado, com fotos, suspeitos 
de uma organização criminosa que 
atua na pescae na caça ilegal na região. 
Ofundamental é que as buscas con- 
tinuem e que as investigações sobre o 
caso sejam ágeis, rápidas e transpa- 
rentes. Não basta despachar forças de 
segurança paraa Amazônia e divulgar 
imagens das operações para mostrar 
queogovernoestátrabalhando. É pre- 
ciso dar uma resposta rápida às famíli- 
aseà sociedade sobre o que aconte- 
ceu. Um caso dessa magnitude não 
pode ser tratado com a indiferença 


queo governo dispensa à Amazônia. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 
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Farol baixo 


SA an porco talo ae en inc memórias 
crito pelo ex-ministro e embaixador Roberto Campos, edita- 
do pela Topbooks em 1994. Tem a ver justamente com a visão do 
passado aos olhos do presente. A metáfora, desse modo, é virtuo- 
sa. A proposta de programa divulgada nestes dias pelo PT está ba- 
seada na versão perniciosa da lanterna na Tentavoltaraum 
assado de tis se esquece do forma. 

Certa vez, em 1983, com o país ansiando por eleições diretas, 
umaentrevistacoletivadoentão governador de São Paulo, Fran- 
co Montoro, foi interrompida por alguém que gritou do fundo 
dasala, incomodado com aobviedade das :“Farolalto, 
Montoro, farol alto”. Era o jornalista e escritor Otto Lara Resen- 
de, que faria 100 anos neste ano e será celebrado pela Academia 
Brasileirade Letras (ABL), deque fez parte. Eele provocou: “Por 
que você não lidera uma campanha pelas eleições diretas? ”. O 
resto é História. 

Poisofaroldo PT, emvezdealto, iluminao passado. Quando é 
um passado virtuoso, como a política de meio ambiente, muito 
bem. Mas o ex-presidente Lula deixa de ser uma contraposição 
aoatual presidente Bolsonaro quando não resiste a medidas po- 
pulistas. Como faz agora, ao falar da crisedo reço dos combus- 
tíveis. Desafiou ontem, numa entrevista, atercora- 
gem de dizer “basta” à Petrobras, determinando, “com uma ca- 
netada”, que a estatal deixe de repassar a alta internacional dos 
preços do petróleo aos consumidores: 

— Vocês vão ver que toda essa da redução do ICMS não 
vairesultarna bom! np ronco aqui- 
loque ele [Bolsonaro] está criando de expectativa. 

Lula deu sua receita: 

— O que poderia fazer era o subsídio em cima desse lucro 
enorme da Petrobras. 
“comumacanetada” esubsidiar o preço dos combustíveis com os 
dividendos da Petrobras, que, segundo Lula, teve “lucros enor- 
mes". Já mudou o presidente da Petrobras três vezes, mas esbarra 
cena ralegrá aço er Premier Codes oi 
tamente para evitar queo governo, acionista majoritário, 
se de seu poder como aconteceu nos petistas. 

Nada mais parecido queo raciocínio dos dois pararesolverum 
problema complexo: uma solução simplista eerrada. Bolsonaro 
quer torrar a privatização da Eletrobras, mais os dividendos da 

Petrobras, para subsidiar um combustível do passado. A decla- 
ração, que parecia improvisada, de Luladizendo que vai” “abrasi- 
leirar” o preço dos combustíveis está reproduzida no programa 
de governo, em linguagem mais elaborada: 

—No caso dos preços dos combustíveis e tarifas de energia 
elétrica, é necessário implementar políticas que envolvam a 
consideração dos custos de produção no 
Brasil, os efeitos sobre os orçamentos dos 
consumidores e a expansão da capacidade 
produtiva setorial. 

A mágica de regulação dos preços já foi 
tentada no governo Dilma e resultou nu- 
ra crise econômica que enfrentamos até 
hoje. No programa do PT há apenas cita- 

passageiras sobre os combustíveis do 
ras “mudar o padrão de consumo de 
energia no país, participando do esforço mundial para comba- 
teracrise climática”; “avanço da transição ecológica e energéti- 
capara garantir o futuro do apoiando o surgimento de 
uma economia baseada na biodiversidade de todos os biomas 
brasileiros”. 

Quanto ao papel da Petrobras nessa transição, poucas linhas, a 
não ser a indicação de que a estatal “será colocada de novoa servi- 
ço do povo brasileiro, e não dos grandes acionistas estrangeiros”. 

Como “denovo?” Os fatos demonstram que a estatal foi colocada 
aserviçodos petistas e de seus aliados políticos, além de ajudar na 


Lula deixa 

de seruma 
contraposição ao 
atual presidente 
Bolsonaro 
quando não 
resiste a medidas 
populistas 


OPTse em seuprojeto de governo, de ter instituído “uma 
E rpm a peer Nua 
moção da transparência e da integridade pública”. Mas “seesque- 

ce"demencionaromensalãoeo esquemas corruptos fi- 
bh -apatan somem pa e 
antes chamado de “bilhete premiado”, de 
ofuturo”, que “ os ese ra amp 
energética, tantonodesenvolvimentotecnológicocomonos pró- 
prios projetos de expansão de fontes renováveis de energia”. 
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Minie 


Uma visita ao 
bolsoverso 


S: daqui a alguns anos um historiador 
quiser um resumo do manual de Jair 
Bolsonaro para navegar pela próxima 
campanha eleitoral, encontrará uma pe- 
ça acabada no discurso que ele fez ontem 
na Associação Comercial do Rio de Janei- 
ro. Naatitude, noteore na plateia, repleta 
de aliados — afinal, o presidente estava 
em seu berço eleitoral —, tudo remetia a 
uma espécie de “bolsoverso”, em que a 
verdade do presidente da República rei- 
navaabsoluta. 

Emcercade meiahora, ele percorreuoro- 
teiro completo, a começar do alvo princi- 
pal, o Supremo Tribunal Federal (STF). Na 
noite anterior,o STF havia mantidoacassa- 
ção do deputado estadual Fernando Fran- 
cischini, aliado de Bolsonaro, por dissemi- 
nar fake news contra as urnas eletrônicas. 
Citando a discussão em curso na Corte so- 
bre demarcação de reservas indígenas — 
que já foi logo avisando que não pretende 
cumprir, entre mais aplausos —, Bolsonaro 
partiu paracima: 

— Nunca vi um ministro do Supremo 
comprando pão na padaria — afirmou, 
emendando que falta aos magistrados “co- 
nhecimento de realidade, de povo”. 

— Me apontem uma medida que nos te- 
nha ajudado! Não a mim, ao Brasil! Êo tem- 
po todo perseguindo, prendendo deputado 
federal, por palavras! Por piores que te- 
Fo sido... cassando o mandato de um 

leputado estadual por fake news? Qual a ti- 
cação? 

nro O depondo federal Daniel Silveira, re- 
centemente indultado, ouvia atento e em- 
bevecido na primeira fila. 

—4A que ponto nós chegamos? —drama- 
tizou. 

Entre aplausos e frases de apoio, o chefe do 
Executivo se referiu ao presidente do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), Edson Fachin, 
como “ex-advogado do MST”, homem que 
“botou Lula parafora, tirou da cadeia”e “mar 
xista leninista”. Afirmou, ainda, que a reuni- 
ãoque Fachin realizou com embaixadores es- 
trangeiros no último dia 31, para explicar o 
funcionamento do sistema eletrônico de vo- 
tação, foium “crime”, porquesócabeaeleeao 


x ARTIGO 


ministrode Relações Exteriores, Carlos Fran- 
ça, tratar de política externa. 

Para Bolsonaro, o objetivo de Fachin era 
“pedir de forma indireta para os embaixa- 
dores avisar osrespectivos chefes de Estado 
que, quando abrir o painel, reconhecer 
imediatamente o vencedor”. E provocou: 

— Só faltou uma coisa paraele [dizer] para 
ser mais coerente: “o vencedor, Lula”. Que 
isenção tem um tribunal que age dessa ma- 
neira? [Dizer] isso é atacar a democracia? 

Mas isso não é nada. 

—A gente vai resolver isso daí. Acho que 
todos nós queremos eleições limpasetrans- 
parentes —emendou, sob ovação. 

O que o presidente queria mesmo era 
mostrar à audiência queo Brasil“nãoé mais 
o paísdo futuro, esimopaísdo pr: 
go que “só não enxerga quem n 
quem quer derrotar o governo ou 
rotara mim”. Por que, afinal, “vol 


em mais um mês, “chegaremos 
nonúmero de desempregados no Brasil”. 

Para Bolsonaro, o país está tão bem que 
“todo o mundo quer conversar conosco”. 
Tanto que não há mais espaço em sua agen- 
da para reuniões bilaterais na Cúpula das 
Américas, que começa hoje nos Estados 
Unidos. A que ele comparecerá para mos- 
trarquea Amazônia “não pega fogo —e isso 
não é fakenews”. 

Bolsonaro ainda garantiu que não errou 

“nenhuma” durante a pandemia. 


A Saúde antes do SUS 


LUIZ ANTONIO 
SANTINI 


0) “Projeto de nação, o Brasil em 2035” —do 
Instituto General Villas Bôas —prevê o 
pagamento pelo uso do SUS a partir de 2025. 
Seu coordenador é o general Luiz Eduardo 
Rocha Paiva, ex-presidente da ONG Terroris- 
mo Nunca Mais, criada pelocoronel Brilhan- 
te Ustra. O objetivo seria entregar um país 
melhor para a posteridade, porém mandan- 
doaconta da saúde para os mais pobres. 

Na ditadura, os militares reforçaram um 
modelo de atenção à saúde excludente. A es- 
trutura do Ministério da Saúde era baseada 
em “campanhas” de combate às endemias: 
febre amarela, malária, Chagas etc. A assis- 
tência médica era prestada aos trabalhado- 
res urbanos por intermédio da Previdência 
Social; aos não empregados ou sem carteira 
de trabalho, pela filantropia (as Santas Ca- 
sas). O serviço de emergência era às vezes 
oferecido por hospitais estaduais e munici- 
pais. Em meados dos anos 1970, o Instituto 
Nacional de Previdência Social (INPS) pas- 
sou por sucessivas reformas, tendo sidocria- 
doo Inamps para a assistência médica dos 
segurados da Previdência. 

Noiníciodos anos 1980, a maior parte da po- 
pulação brasileira, 119 milhões, não tinha di- 
reito à assistência médica, e os que tinham 
acesso, via Previdência, eram atendidos por 


clínicas privadas contratadas sem qualquer 
controle. Em 1976, 96% das verbas para a saú- 
dedos brasileiros foram para o setor privado. 
A Previdência entrou em crise no início da 
década de 1980, eo governo militar, que já es- 
tava colapsando, se viu compelido a criar um 
plano de transformação. Surgiu então o Con- 
selho Consultivo de Administração de Saúde 
Previdenciária (Conasp). um órgão colegiado 
e envolveu a participação de diversas enti- 
dades: órgãos do governo, sindicatos, associa- 
ções médicas etc., com vistaa elaborar um pla- 
nodirigidoa reorganizar a assistência e conter 
as perdas. Com tanto dinheiro circulando no 
setor privado, o tema 
saúde vivia nas páginas 


Hoje, com todos 


os problemas, policiais. O próprio SNI 
qualquer um apontou num informe 
pode conseguir casos de corrupção na 
um transplante, Superintendência do 
uma complexa Riode Janeiro. 
operação Internações e atendi- 
neurológica mentos-fantasmas eram 
comuns. O setor privado 


abusava do comércio de sangue humano. Um 
negócio que envolvia moradores derua, médi- 
cos inescrupulosos, políticos e multinacio- 
nais. Os bancos de sangue eram os maiores 
agentes de contaminação de aids no país. 

As farmácias brasileiras comercializavam 
mais de 20 mil remédios baseados em 2.100 
princípios ativos. Antes da Anvisa, apenas oito 
funcionários de uma repartição do Ministério 
da Saúde controlavam o setor. A criação da 


—Nenhuma, zero! — enfatizou. 

E sustentou que estava certo em mandar 
umacomitivaa Israel paraconhecero spray 
nasal em fase de estudos para combater a 
Covid-19. 

—Ah, não tem comprovação científica — 
desdenhou, citando as críticas recebidas na 
época. 

— E, ora bolas, a vacina tem comprovação 
científica? 

—Não! —respondeu a plateia, aplaudin- 
do entusiasmada. 

Nem parecia o mesmo presidente que, na 
terça-feira, passou longos minutos sentado 
sozinho diante de um pelotão de jornalistas, 
esperando a chegada dos presidentes da Càâ- 
mara e do Senado e de seus ministros, para 
improvisado pacote de corte de 
bsídios aos combustíveis. 
ele descreveu também não pa- 
o que acabara de ser informa- 
recorde de pessoas passando fo- 
ilhões, o maior número em qua- 
setrês décadas. Na Amazônia de Bolsonaro, 
tampouco parece haver um indigenista e 
um jornalista britânico desaparecidos en- 
quanto trabalhavam numa reportagem. 

Bolsonaro, que tanto fala em narrativas, 
acabou aprisionado dentro de uma. Nela, o 
que não vai bem é culpa do STF ouda mídia. 
Quem diz o contrário dissemina fake news 
e não conhece o povo. As pesquisas de opi- 
nião são todas mentirosas. E o presidente 
será reeleito. Com folga. 


Central de Medicamentos foi importante para 
o desenvolvimento de laboratórios públicos. 
Masesse modelo esbarrava em fortesinteresses 
do setor privado. Logo as pressões políticas fo- 
ramcorroendo osobjetivosda Central, que aca- 

Oembrião do SUS nasceu dacrisedo Inamps 
dosanos 1980, quando começaram aser finan- 
ciadas experiências bem-sucedidas em diver- 
sos municípios brasileiros: Campinas, Floria- 
nópolis, Niterói etc. Aos poucos, muitos brasi- 
leiros começaram ater assistência básica. O su- 
cesso desse modelo foi responsável pelo surgi- 
mento de um amplo movimento, em que dife- 
rentes segmentos profissionais foram abi 
do a ideia do direito à saúde. Essa see 
reforçada pelo retorno da democracia. 

Uma demonstração do engajamento da soci- 
edade pelos seus direitos foi o surpreendente 
fluxo de participantes da 8º Conferência de 
Saúde, em 1986, o berço institucional do SUS. 

Hoje, com todos os problemas, qualquer cida- 
dão pode conseguir um transplante de órgão, 
uma complexa operação neurológica ou rece- 
berumatendimento básico. Mas o SUS corre o 
risco de cola is, ao longo da pandemia, 
muitos presa cio Cemjeira 
Asprevisões para 2023 não são boas, masa ideia 
de que deva existir uma medicina pobre paraos 
pobres ficou lá atrás. 


Luiz Antonio Santini, pesquisador 
associado da Fiocruz, foi diretor do 
Instituto Nacional de Câncer 


* 


Espaço público 
e abandonado 


MARCELO 
ITAGIBA 


0 espaço público, como a própria 
expressão diz, pertence a todos. 
Deve ser tratado com zelo e segu- 
rança para propiciar a convivência 
saudável entre os moradores das ci- 
dades. A preservação das áreas co- 
muns é indispensávelaum convívio 
marcado pelo respeito a princípios 
civilizatórios. “Quem não pode vi- 
ver em sociedade ou não necessita 
de nada, por se bastar a si mesmo, é 
um bruto ouum Deus”, afirmou o fi- 
lósofo grego Aristóteles. 

Avida em sociedade exige civili- 
dade e cumprimento das normas 
de conduta necessárias à conten- 
ção do egoísmo, sentimento pre- 
sente, em maior ou menor escala, 
em qualquer pessoa, que tende a 
ignorar os direitos dos semelhan- 
tes.“Aliberdade de cadaum termi- 
naonde começa a liberdade do ou- 
tro”, sentenciou o filósofo inglês 
Herbert Spencer. 

Tem sido cada vez mais flagrante 
nas grandes cidades a ausência de 
normas básicas de educação, urba- 
nidade e boa convivência. Em gran- 
de parte, essa lamentável situação 
decorre da negligência das autori- 
dades, que têm este dever, mas não 
se sentem instadas a garantir que as 
ruas, as calçadas, as praças e as ave- 
nidas sejam espaços públicos fre- 
quentados com satisfação e segu- 
rança pela população. 

O que temos, inaceitavelmente, é 
um triste festival de desrespeito às 
leis. São ruas e calçadas malconser- 
vadas e esburacadas em decorrên- 
cia do abandono pelo poder públi- 
co, que não cumpre a missão de in- 
vestir na modernização e na preser- 

vação. Pelas ru- 
Sinais de trânsito as e calçadas, 
sãomeras trafegam bici- 
sugestõesde cletas e motoci- 
comportamento cletas, irres- 
criminosamente  ponsávele mui- 
desprezadas tas vezes crimi- 
por condutores nosamente, ig- 
de veículos norando pedes- 
tres e a mão do 
tráfego. Ossinaisde trânsito, queno 
mais das vezes não funcionam e es- 
tão mal sincronizados, são meras 
sugestões de comportamento cri- 
minosamente desprezadas por con- 
dutoresdebicicletas, motos, carros, 
caminhões e ônibus, que põem em 
riscoa sua vida e a dos demais moto- 
ristase pedestres. 

As desastrosas consequências 
econômicas da recessão provenien- 
tes da pandemia e da inflação des- 
controlada levaram a um aumento 
considerável nos moradores de rua. 
São centenas de pessoas relegadas 
ao abandono, inclusive crianças, 
forçadas a viver ao relento sem ali- 
mentação ou escola. Moradias são 
improvisadas nas calçadas, praças, 
sob viadutos e nas passagens de pe- 
destres dos túneis. Lixoe excremen- 
tos estão espalhados pelo caminho. 
Uma combinação desumana de de- 
solamento social e sensação de in- 
segurança. 

São muitas as organizações do 
Estado responsáveis pelo zelo e 
pelasegurançanosespaços públi- 
cos. Entre elas, as guardas muni- 
cipais, as polícias Civile Militar e 
as pastas destinadas à limpeza ur- 
bana e à assistência social. Todas 
deveriam agir com planejamen- 
to, de forma preventiva, repressi- 
va e conjunta, para proporcionar 
aordem, a paz, a urbanidade e a 
segurança. 


Marcelo Itagiba, delegado da 
Polícia Federal aposentado, foi 
secretário estadual de Segurança do Rio 
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FAKE NEWS NAS ELEIÇÕES 
Os precedentes que podem levar à punição 


mawem Cassação de Francischini e resolução do TSE serão referências para pleito de outubro 


ALIANÇA PELO PLANALTO 


Cúpula tucana fecha acordo com 
MDB para chapa Tebet-Tasso 


GUSTAVO SCHMITT E SÉRGIO ROXO 
polficaSogisbe com tr 
sho muto 


'm reunião ontem com di- 

rigentes do MDB, em 
Brasilia, a cúpula do PSDB 
fechou um acordo para apoi- 
ar à Presidência a pré-candi- 
data e senadora Simone Te- 
bet (MDB-MS). A aliança 
prevê que o vice seja o sena- 
dor tucano Tasso Jereissati 
(CE). O presidente do PSDB, 
Bruno Araújo, vai encami- 
nhar a proposta de chapa à 
executiva de seu partido —a 
votação ocorrerá hoje. 

O encontro, feito no gabi- 
nete de Tasso, reuniu Araú- 
jo, os presidentes do MDB, 
Baleia Rossi (SP), e do Cida- 
dania, Roberto Freire. Diag- 
nosticada com Covid-19, 
Tebet participou por vídeo, 
assim como o ex-governa- 
dor gaúcho Eisándo Leite. 

No Twitter, Tebet come- 
morou o acordo: “Mais um 
passo dado em direção à uni- 
ão do centro democrático. 
MDB, PSDB e Cidadania ca- 
minham para um momento 
histórico a favor da recons- 
trução do Brasil” Também 
no Twitter, o perfil do MDB 
comentou um post do PSDB 
sobreaaliançacomum“Viva 
a democracia brasileira!” 


OFATORLEITE 
O acordo foi possível por- 
que líderes históricos do 
MDB no Rio Grande do Sul 
deram sinal verde ontem a 
uma aliança estadual com o 
PSDB. Essa era uma das exi- 
gências dos tucanos para 
embarcarem na pré-candi- 
datura de Tebet. Roberto 
Freire lembrou que todos os 
lados precisam ceder, já que 
o MDB nunca deixou de 
apresentar candidato na 
eleição gaúcha, estado em 
que a sigla tem grande capi- 
laridade. E que, ao mesmo 
tempo, o PSDB jamais, des- 
deasua fundação, ficou fora 
de uma disputa ao Planalto. 
As sinalizações foram fei- 
tas pelo ex-governador Ger- 
mano Rigotto e José Fogaça, 
ex-prefeito de Porto Alegre. 
OPSDBcobravaqueo MDB 
abrisse mão no Rio Grande 
do Sul da pré-candidatura 


Aliados. A senadora Simone Tebet (MDB-MS). pré-candidata ao 


LANCES DA PRÉ-CAMPANHA 


Prévias do PSDB 


Numa disputa conturbada, o ex-governador 
de São Paulo João Doria saiu vitorioso das 
prévias em queconcorreu como ex-governa- 
dor do Rio Grande Sul Eduardo Leite e o ex- 
prefeito de Manaus Arthur Virgílio. 


Desistência de Doria 


Sem apoio do próprio partido e sob pressão, 
Doria desistiu de concorrer ao Palácio do 
Planalto e deixou a legenda dividida entre os 
que queriam candidatura própria e os que 
defendiam apoiar Simone Tebet (MDB-MS). 


ga Tasso Jefpissati (PSDB-CE) como principal nome para ser seu vice 


Entraves no MDB 


Paraganhar o apoio dos tucanos à pré-candida- 
turade Tebet, o MDB foi pressionado a abrir 
mão de candidaturas-chave, o que começou à 
ser feito ontem no Rio Grande do Sul, onde 
Eduardo Leite deve se candidatar ao governo. 


do deputado estadual Ga- 
briel Souza (MDB-RS), que 
já foi lançada. Dentro deste 
plano, Souza seria vice do 
ex-governador Eduardo Lei- 
te, nome do PSDB para a 
corrida no estado. 
Noentanto, comoainda há 
resistência no MDB gaúcho, 
o discurso do entorno de Te- 
betéodequeoacordono Rio 
Grande do Sul ainda será 
uma “construção”. Segundo 
interlocutores, o partido vai 
ouvir as bases, sem deixar 
que a decisão seja imposta 
pelo comando nacional. 
Roberto Freire também 
disse que, apesar das indefi- 
nições no Rio Grande do 
Sul, o clima entre os diri- 


gentes é de confiança por 
unidade naquele estado. 

— Acredito que hoje damos 
largada à candidatura de Te- 
bet. A questão do Rio Grande 
do Sul não foi resolvida. Mas, 
ao que tudo indica, será uma 
questão de tempo para cami- 
nhar. Todos entendem que, 
politicamente, é importante 
para o país buscar, onde for 


R$ 757 


milhões de 

fundo eleitoral 

Éo montante estimadoque MDB, 
PSDB e Cidadania, no arco de Simo- 
ne Tebet, terão para a campanha 


possível, essa unidade que es- 
tamos construindo a nível na- 
cional —afirmou Freire. 

O MDB do Rio Grande do 
Sul também é cauteloso em 
razãoda indefinição do ex-go- 
vernador Eduardo Leite, que 
até agora não decidiu se será 
ou não candidato ao Palácio 
do Piratini ou se concorrerá a 
uma vaga no Senado ou até 


Imin48s 


de propaganda 

eleitoral 

Comaconcretização do acordo, é 
otempo estimado no horário 
eleitoral para a campanha de Tebet 


mesmona Câmara dos Depu- 
tados. Para os emedebistas, a 
definição de apoio aos tuca- 
nos passa pela candidatura de 
Leite ao governo estadual. 

Nos últimos dias, o ex-go- 
vernador tem testado sua po- 
pularidade em viagens pelo 
estado, analisado pesquisas 
internas e feito cálculos polí- 
ticos para ver se vale o risco 
de concorrer a uma nova 
eleição estadual. No Rio 
Grande do Sul, nunca um go- 
vernador conseguiu um se- 
gundo mandato. Eledeixouo 
cargo em março, enquanto 
ainda almejava uma candi- 
datura presidencial. 

Leite foi cotado também 
para ser vice de Tebet. A 


Em meio à ofensiva do PT, Ciro forma palanque no R$ 


Enquanto lida com pressões para PDT apoiar Lula, presidenciável retoma viagens e lança ex-deputado ao governo gaúcho 


CAMILA ZARUR 
camila zanBegioboco 
oras 


(0) pré-candidato à Presidên- 
ciapelo PDT,CiroGomes, 
viajou ontem ao Rio Grande 
do Sul, onde ficará até sábado. 
A viagem havia sido adiada no 
mês passado após Ciro ser di- 
agnosticado com Covid-19, o 
que fez com que ele suspen- 
desse compromissos de cam- 


panha. Aos poucos, opedetista 
ooo 


tem retomado sua agenda de 
campanha, em meio à dificul- 
dade de fechar apoios e às 
ofensivas do PT para atrair o 
PDT ao arco de alianças do 
também pré-candidato Lula. 
Ciro aproveita aida ao Rio 
Grande do Sul para lançar o 
ex-deputado federal Vieira 
da Cunha ao governo esta- 
dual. Originalmente, o par- 
tido pretendia encabeçar a 
chapa com o presidente do 


Grêmio, Romildo Bolzan. O 
cartola, porém, anunciou 
no mês passado que não se- 
ria candidato, na vésperada 
viagem de Ciro, antes de 
contrair ocoronavirus. 
Para apresentar Vieira da 
Cunha, o pré-candidato à 
Presidência irá para Caxias 
do Sul, Novo Hamburgo e 
Pelotas, além de Porto 
Alegre. O evento oficial 
de lançamento da can- 


Apoios. Ciro, 
que enfrenta 
dificuldades 
para ampliar 
aliança 


didatura do ex-deputado, 
porém, aconteceu ontem à 
noite nacapital gaúcha, pri- 
meira parada de Ciro. 

— E um ato de afirmação 
dacandidatura local ede con- 
firmação do apoio ao Ciro. 
Um ato alimenta o ou- 
tro. OCirodá força 

ao Vieira, e 
e Vieira dáo 

público pa- 


raoCiro — 


preferência do ex-governa- 
dor sempre foi o plano naci- 
onal, mas ele tem avaliado 
que não há mais ambiente 
no PSDB para uma candida- 
tura própria após o desgaste 
nasiglaqueterminoucoma 
retirada da pré-candidatura 
do ex-governador de São 
Paulo João Doria, que ven- 
ceuas prévias da legenda. 
Segundo interlocutores, a 
renovação de um mandatono 
governo estadual manteria 
Leite na vitrine da política na- 
cional. Ele poderia assumir o 
controle do partido no ano 
quevemetentarse cacifar pa- 
ra construir uma candidatura 
presidencial para 2026. 
Atendência é que Leite ofi- 
cialize também hoje a sua 
candidatura ao governo esta- 
dual, mas ele ainda não fez 
qualquer declaração oficial. 


OUTRAS DEMANDAS 

O PSDB ainda pediu recipro- 
cidade ao MDB em Pernam- 
buco, Minas Gerais e no Mato 
Grosso do Sul, estado natal de 
Tebet. Lá, oaliado da senadora 
e ex-governador André Pucci- 
nelinão querabrirmãodacan- 
didatura, já que está bem colo- 
cado nas pesquisas de opinião. 
Cientes de que os entraves re- 
gionais são dificeis de serem 
superados, os tucanos já se 
conformaram com a possibili- 
dade de não receberem con- 
trapartidas nesses estados. 

Mesmo com o acordo em 
vias de sair no Rio Grande do 
Sul, Gabriel Souza manteve 
ontem, a pessoas próximas, o 
discurso de que segue candi- 
dato e inclusive lançou uma 
página na internet de manhã 
sobresua campanha. Eletem 
o apoio da militância da sigla 
edeoutros quadros com peso 
na legenda. Caso Leite deci- 
daser candidato, no entanto, 
Souza tende a apoiá-lo. 

Em meio à resistência dos 
emedebistas gaúchos, Ri- 
gotto adotou tom concilia- 
dor ao tratar da chapa. Ele 
foi seguido por Fogaça, que 
divulgou uma nota na qual 
enaltece Spapel de Tebet na 
tentativa de quebrar a pola- 
rização representada pelo 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) eo presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL), 
que tentaa reeleição. 

“O Rio Grande do Sul sabe 
do seu papel nos momentos 
decisivos da história. Precisa- 
mos pacificar o país, e isso só 
será possível com candidatura 
alternativa aos polos, e, em es- 
pecial, sem divisão do centro 
democrático” afirma Rigotto. 

Fogaça fez coro com o ex- 
governador: “As idas e vindas 
dapolítica colocaram a candi- 
datura de Simone Tebet e o 
MDB-RS como pilares funda- 
mentaisdo centro democráti- 
co”. (Colaborou Bianca Gomes) 


disse o presidente do partido 
no estado, Pompeo de Mattos. 
Em Porto Alegre, Ciro tam- 
bém participará de um encon- 
tro com mulheres do partido, 
na sede do PDT, e de uma ses- 
são solene na Câmara Munici- 
pal. Nos demais municípios, o 
pedetista vai se reunir com a 
militância do partido. Ele tam- 
bém dará uma palestra, ama- 
nhã, para estudantes de Direi- 
tona Universidade de Pelotas. 
No Rio Grande do Sul, o 
campo da esquerda está con- 
gestionado de candidaturas a 
governador. Embora PTe PSB 
sejam aliados nacionalmente, 
assiglas defendem candidatos 
próprios, assim como o PDT. 


O GLOBO 
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Queiroguinha 
atua como elo 
para repasses de 
verba a prefeitos 


Candidato, filho de ministro da Saúde 
intermediou reunião com o pai. Recursos 
da pasta foram direcionados em seguida 


PATRIK CAMPOREZ 


amas 


ilho do ministro da Saú- 
Fi Marcelo Queiroga, o 
estudante de medicina An- 
tônio Cristovão Neto, co- 
nhecido como Queirogui 
nha (PL), tem usado o aces- 
so livre ao gabinete do pai 
em Brasília para intermedi- 
ar demandas de municípios 
da Paraíba, estado pelo qual 
planeja se eleger deputado 
federal em outubro. Segun 
do relatos de prefeitos, o 
pré-candidato de 23 anos 
tem percorrido cidades do 
interior com promessas que 
vão de recursos para a com- 
pra de aparelhos de raio X a 
ambulâncias. 

Na semana passada, ele 
chegou a levar três governan- 
tes municipais à sede do Mi- 
nistério da Saúde, em Brasi- 
lia, para se reunirem com o 
ministro Marcelo Queiroga. 
O grupo saiu de lá com a pre 
visão de que seus municípios 
receberiam R$ 1,25 milhão. 
Um dos participantes do en- 
contro, que ocorreu na noite 
da última quinta-feira e não 
constou na agenda do minis- 
tro, foi o prefeito de São José 
da Lagoa Tapada, no sertão 
paraibano, Cláudio Antônio 
Marques, o Coloral (PSDB). 
Ele afirmou ter aproveitado a 
reunião para solicitar à pasta 
verba para a aquisição de 
equipamentos como apare- 
lhos de raio X e de ultrassono- 
grafia, além da construção de 
um laboratório na cidade. 

Sou amigo do Queiro 
guinha. Ele me convidou 
parair lá (na sede do Minis- 
tério da Saúde), e eu fui — 
afirmou Coloral, que disse 
ter garantido R$ 1 milhão 
parasuacidade. 


CADASTRO IMEDIATO 
Os pedidos de recursos, se- 
gundo o prefeito, foram ime- 
diatamente cadastrados no 
sistema da pasta e, conforme 
consulta feita pelo GLOBO, 
estão em fase de análise da 
áreatécnica do Fundo Nacio- 
nal de Saúde (FNS), etapa 
que antecede a transferência 
paraa contada prefeitura. 
Procurado, o ministro da 
Saúde afirmou, por meio de 
sua assessoria, “respeitarin 


tegralmente a lei eleitoral” 
Segundo a nota, “todas as 
demandasdeinvestimentos 
passam por rigorosa análise 
da área técnica responsá 
vel”. Questionado se via 
conflito de interesse em re- 
ceber prefeitos por inter- 
médio de seu filho, Queiro- 
ga não respondeu. Também 
procurado, Queiroguinha, 
que se filiou ao PL, mesmo 
partido do presidente Jair 
Bolsonaro, não atendeu aos 
contatos da reportagem. Há 
duas semanas, o estudante 
de medicina reconheceu 
que buscava “apoios” de go 
vernantes municipais. 
Outroque participou da reu- 


nião com o ministro da Saúde 
foi o prefeito de Marizópolis, 
Lu Gonçalves Braga 
(PSDB). Três dias após o en- 


contro, a pasta incluiunosiste 
ma a previsão de destinar R$ 
250 milao fundo municipalde 
saúde da cidade. Ao GLOBO, 
ele disse que oencontro foi “só 
para tirar uma foto”: 

—A gente estava jantando 
com Queiroguinha. Pedi- 
mos paratiraruma foto com 
opaidele, eele nos levouaté 
lá —afirmou Braga. 

Quem também esteve na 
reunião foi o prefeito de Vista 
Sergio de Levi 
(MDB), que declarou apoio à 
pré-candidatura do filho do 
ministro. O prefeito negou 
quea aliança política tenha re 
lação com a liberação de ver- 
bas do Ministério da Saúde. 

— Ele me procurou, e eu 
declarei apoio a ele (Queiro 
guinha). O meu grupo aqui 
vota onde eu pedir. 
faz política assim, fazendo 
por todo mundo para, na ho 
ra que precisar, a gente estar 
junto — afirmou o prefeito 
na semana passada. 

Como revelou O GLOBO 
há uma semana, Queirogui 
nha tem sido levado pelo pai 
a eventos do Ministério da 
Saúde em que são anuncia- 
das liberações de dinheiro 
público a municípios parai 
banos. Fi in 
co cerimônias nos últimos 


Serrana, 


gente 


am ao men 


três meses. E 
ocasião, em que o ministro 
não pôde comparecer, o 
pré-candidato a deputado 
federal foi anunciado como 


uma sexta 


EM NOME DO FILHO 


Municípios da Paraíba cujos prefeitos se encontraram com Queiroguinha entraram no sistema 
de liberação de recursos do Ministério da Saúde 


(0) são José da Lagoa Tapada 


Número de 
habitantes 
7600 


Prefeito: 

Cláudio Antônio 
Marques, o Coloral 
(PSDB) 


(S) 


Verba anunciada 


R$ 1 milhão 


representante da pasta e 
chegou a discursar ao públi 
copresente 


*PROMETEU FALAR COM O PAI 
Além de intermediaBbxeuni- 
ão de prefeitos com o patêm 
Brasília, Queiroghinha têm 
procurado politifóslaéais 
diretamente em seus muni 
cípios. No dia 4 de março, 
por exemplo, o filho do mi- 
nistro foi até a pequena Apa- 
recida, de 8 mil habitantes, 
acompanhado do deputado 
Wellington Roberto (PL- 
PB), seualiado. 

— Eles vieram aqui e dis- 
seram que iam destravar as 
coisas para a gente — afir- 
mou o prefeito de Apareci- 
da, João Netto (PL). 


(O Marizópolis 


Número de 
habitantes 
6.600 


Prefeito: 

Lucas 
Gonçalves Braga 
(PSDB) 


O 


Verba anunciada 


O presidente da Câmara 
Municipal de Aparecida, 
Damião Norvino (PL), disse 

re Queitpguinha prome 

lu intervir junto ao pai na 
beração le ambulâncias 

» Serviçdide Atendimento 

úvel de Ergência (Samu) 
paPracidade: 

Ele prometeu que ia fa 
lar com o pai dele para vero 
que podia fazer. 

Nesta semana, o Ministé- 
rio da Saúde incluiu no seu 
sistema de pagamentosova- 
lorde R$ 300 mil para o fun 
do municipal de saúde de 
Aparecida. A verba está pre- 
vista como “Incremento 
Temporário do Piso de 
Atenção Primária” e, por- 
tanto, pode ser usada, entre 


E Aparecida 
Número de 
SA) habitantes 
A, 8.000 
Prefeito 
(2º João Netto 
(PL) 
G 
O) 
Verba anunciada 


Editoria de Arte 


outras despesas, paraa com 

pra de ambulâncias. Procu 

rados, Wellington Robertoe 
o Ministério da Saúde não 
comentaram. 

Outro prefeito queadmite 
ter sido procurado pelo fi- 
lho do ministro é Matheus 
Bezerra (MDB), de Bana 
neiras. Ele, no entanto, dis 
se ter avisado a Queirogui- 
nhaque não poderá apoiá-lo 
na disputa eleitoral, pois já 
havia se comprometido 
com outro deputado. 

Ele pediu apoio. Mas, 
quando conversou comigo, 
eu já tinha esses compro- 
missos firmados em relação 
aoutrodeputado —afirmou 
Bezerra, que vê a possibili- 
dade de Queiroguinha ser 


No Ministério. 
Que 


Queiroguinha 


oga e 


(ambos de 


terno) 


prefeit 
partir da 

esquerda, Lucas 
Braga 
(Mariz 
Serg 


de Levi, 
ta Serrana) € 
Cláudio 


Marques (São 
José da Lagoa 
Tapada) 


eleito mesmo sem seu voto 
por contar com a “estrutu 
ra” do Ministério da Saúde. 
— Eu acredito que ele tem 
total chance de lograr êxito, 
principalmente em virtude 
do apoio político que ele es 
tátendo, comtoda estrutura 
que vem do Ministério da 
Saúde. O pai dele ter man 
dado recursos (para prefei 
turas) ajuda, com certeza, 
na candidatura dele. 

Especialista em Direito 
Administrativo emestreem 
Políticas Públicas, oadvoga 
do Pedro Henrique Custó- 
dio Rodrigues afirma que há 
possíveis violações nos 
comportamentos do minis- 
troe de Queiroguinha. 

Há uma flagrante vio 
laçãoaos princípios que re- 
gem a administração pú- 
blica, principalmente o 
princípio da impessoalida- 
de e da moralidade. Isso re 
cai sobre o ministro Mar 
celo Queiroga, por permi 
tir que isso aconteça. O fi 
lho não exerce qualquer 
função pública e, mesmo 
assim, se utiliza do cargo 
do pai em benefício pró 
prio—analisa Rodrigues. 

O advogado acrescenta 
que, por sua vez, aatitude de 
Queiroguinha pode repre- 
sentarafrontaàleieleitoral: 

— Ele, como pré-candida- 
to, pode estar violando a le 
gislação eleitoral ao passo 
que utiliza dessa proximida 
decomo pai, noseventos, pa 
rafazeruma campanha ante 
cipada. Temos aí uma vanta 
gem indevida flagrante. 


Você sabia que a melhor 
companhia aérea 
do mundo é brasileira? 


océu é 


R 


Azul, eleita a melhor companhia aérea 
do mundo no Tripadvisor em 2020 
N Acesse e saiba mais: voeazul.com.br 
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Governo traça plano para “atrair diplomatas 


Presidente vai convidar embaixadores estrangeiros para conversar sobre as eleições no país e expor o argumento 
de que, apesar dos frequentes ataques ao processo eleitoral, não representa uma ameaça à democracia 


Ases do governo de 
Jair Bolsonaro têm prepa- 
radoum arsenal dedocumen- 
tos para municiar o presiden- 
te nas conversas que ele pre- 
tende ter com embaixadores 
estrangeiros a respeito das 
eleições no país. O material 
inclui decisões e declarações 
de ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal que, na visão do 
Palácio do Planalto, demons- 
trariam parcialidade da Corte 
em relação ao chefedo Execu- 
tivoeaseus apoiadores. 

Na terça-feira, Bolsonaro 
afirmou que, após retornar da 
viagem aos Estados Unidos, 
na semana que vem, vai pro- 
curar representantes diplo- 
máticos para, segundo ele, 
“expor a verdade sobre o que 
está acontecendo no Brasil”. 

—Láfora, chegaa imagem 
de que eu estou prendendo 
gente aqui dentro, dequeeu 
estou prendendo jornalis- 
tas, blogueiros, eu estou 
desmonetizando páginas — 
disseo presidente em entre- 
vistaao SBT. 

De acordo com integrantes 
do governo, nos encontros 
com embaixadores Bolsona- 
ro deverá relatar o que consi- 
dera “abusos” do Supremo, 
incluindo os inquéritos das 
fake news e dos atos antide- 
mocráticos —que miram ali- 


Cruzada. Jair Bolsonaro fala a empresários em evento no Rio: o titular do Palácio do Planalto pretende dizer aos diplomatas ser vítima de perseguição 


Q 


“Lá fora, chega a 
imagem de que eu estou 
prendendo gente aqui 
dentro, de que eu estou 
pia jornalistas, 


logueiros” 


Jair Be Bolsonaro, presidente, 
em entrevista ao SBT 


Presidente ignora apelos e vol 


ados do governo —, a conde- 
nação do deputado federal 
Daniel Silveira (PTB-RJ) por 
ameaças aos ministros da 
Cortee a cassação do manda- 
to do deputado estadual Fer- 
nando Francischini (União- 
PR)porpropagar notícias fal- 
sas sobre a disputa eleitoral 
de 2018. 

A intenção de Bolsonaro 
com ainiciativa é internaci- 
onalizar a sua cruzada con- 
traasurnas eletrônicas e os 
embates comoS: 


a 


titular do Palácio do Planal- 
to pretende dizer aos diplo- 
matas ser vítima de uma 
perseguição interna e que, 
apesar dos frequentes ata- 
ques ao processo eleitoral, 
não representa uma ameaça 
à democracia. 


REUNIÃO COMBIDEN 

O presidente está convenci- 
do de que, além da esquer- 
da, integrantes do Judiciá- 
rio atuam para atacá-lo pes- 
exterioredes- 


credibilizá-lo junto à comu- 
nidade internacional. Na 
entrevista deterça-feira, ele 
citou especificamente o en- 
contro do presidente do Tri- 
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin, a em- 
baixadores estrangeiros pa- 
ra conversar sobre a confia- 
bilidade do processo eleito- 
ral brasileiro. 

—(Fachin) Fez transpare- 
cer que estou duvidando do 
sistema eleitoral, preparan- 


do um golpe para pós-elei- 


STF e urnas 


Auxiliares sugeriram redução de tom, mas, a empresários, titular do Planalto acusa Corte de perseguição e cogita descumprir ordens judiciais 


BELA MEGALE E RAPHAELA RIBAS 
polticaGogioba com br 
mmsuemo 


APS: do apelo de inte- 
grantes de sua campa- 
nha reeleição para evitar o 
“discurso de ódio”, o presi- 
dente Jair Bolsonaro voltou 
a atacar ontem ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STE) ea colocar o processo 
eleitoral sob suspeição. Em 
encontro com empresários 
na Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACR]), o 
chefe do Planalto acusou os 
membros daCortede perse- 
guiçãoenovamente cogitou 


descumprir decisões do Su- 
premo, aocomentaro julga- 
mento do marco temporal 
das terras indígenas. 

Na terça-feira, após decisão 
da Segunda Turma do STF 
que manteve a cassação do 
deputado estadual bolsona- 
rista Fernando Francischini 
(União-PR), o presidente já 
havia subido o tom contra 
membros da Corte. Bolsona- 
ro repetiu, na ocasião, a notí- 
cia falsa que custou o manda- 
todo parlamentar, sobre frau- 
de nas urnas em 2018, e teve 
como seu alvo preferido o 
presidente do Tribunal Supe- 


rior Eleitoral (TSE), Edson 
Fachin, um dos ministros que 
votaram pela manutenção da 
cassação de Francischini. Ho- 
ras antes, membros da cam- 
panha de Bolsonaro levaram 
ao presidente pesquisa quali- 
tativa que atrela sua queda 
nas intenções de voto aos ata- 
quesásurnase às instituições. 

Esses integrantes da cam- 
panha alertam Bolsonaro 
que “a urna hoje foi a vacina 
deontem”, tema que desgas- 
tou Bolsonaro no auge da 
pandemia de Covid-19. Na 
conversa foi feito um apelo 
para que o presidente “pare 


Lula diz que falta “coragem para 
conter preços com 'canetada” 


Petista ironiza Bolsonaro por crise dos combustíveis, foco de tensão no governo 


GUILHERMECAETANO 
guilherme caetano sp ogioba com.br 
somo 


pré-candidato do PT à 

Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, criticou ontem 
aredução do ICMS, proposta 
do governo federal para ten- 
tar frear a alta no preço dos 
combustíveis, e afirmou que 
amedidanãoteráefeitos prá- 
ticos para a população. Para 
Lula, o presidente Jair Bolso- 
naro, “se tivesse coragem”, 
deveria enquadrar a Petro- 
bras para revogar a política 
atual, que equiparou o preço 
dos combustíveis no Brasil 


ao mercado internacional, 
comuma“canetada”. 

A afirmação de Lula foi fei- 
taem entrevista Rádio Itati- 
aia, no Vale do Aço, em Mi- 
nas Gerais: 

— O aumento da gasolina 
ao preço internacional não 
foi feito com uma votação no 
Congresso. Foi uma caneta- 
da do Pedro Parente, presi- 
dente da Petrobras. Portanto, 
se para aumentar o preço do 
combustível e transformar 
em preço internacional foi 
numa canetada, para você ti- 
rar também pode ser numa 
canetada. O presidente, se ti- 


vesse coragem, se não fosse 
um fanfarrão, um embustei- 
ro, játeria feito isso. 

O ex-presidente disse ainda 
queareduçãodo ICMS levará 
a uma perda de arrecadação 
de estados que afetará o caixa 
dos municípios e, consequen- 
temente, políticas públicas 
nas cidades. Ele destacou que 
a redução do ICMS “não vai 
resultarnabombanem no bo- 
tijão de gás e nem no diesel”. 

— Para beneficiar as pessoas 

e têm carro, que não são a 
ic, o preside: ei vai jogar 
o peso daculpa em toda a soci- 
edade. Porque quando ele diz 


de bater” nas urnas e no Ju- 
diciário e priorize agenda 
nas ruas focada em medidas 
como o Auxílio Brasil. Bol- 
sonaro, mais uma vez, não 
seguiu os conselhos. 

No evento de ontem, Fa- 
chin foi novamente o prin- 
cipal alvo. O ministro foi 
chamado de “marxista-le- 
ninista e ex-advogado do 
MST”, talcomoo presiden- 
te já havia falado no dia an- 
terior. Aocomentarsobreo 
julgamento do marco tem- 
poral das terras indígenas, 
Bolsonaro ameaçou des- 
cumprir a decisão da Cor- 


te, caso seja contrária à sua 
vontade. A votação será re- 
tomada pelo STF, após ser 
interrompida com placar 
delal. 


APLAUSOS DA PLATEIA 

Ao fim do discurso, que du- 
rou cerca de 20 minutos, o 
presidente foi ovacionado 
aos gritos de “mito”, segun- 
doocolunista LauroJardim, 
do GLOBO. Além deempre- 
sários, havia na plateia bol- 
sonaristas como deputado 
Daniel Silveira (PTB-RJ), os 
ex-ministros Eduardo Pazu- 
elloe Onyx Lorenzoni. 


Crítica. Lula diz que canetada criou “preço internacional” para combustíveis 


quevai fazer compensação, vai 
fazer até dezembro. Depois 
quero saber quem vai arcar 
coma falta de arrecadação dos 
municípios. Esses municípios 
vãoserempobrecidos — disse. 

Lulatevede cancelarumavi- 
agema Uberlândia (MG) após 
ser diagnosticado com Co- 
vid-19.0 petistadeve fazerum 


novo exame hoje para saber se 
está liberado para agendas. 
Questionado se a regula- 
mentação da mídia que che- 
gou a propôr, embora sem 
detalhes, resultaria em cen- 
sura, Lula afirmou que os 
avanços tecnológicos eain- 
ternet tornaram mudanças 
na legislação necessárias, 


ções — afirmou Bolsonaro 
naocasião. 

De acordo com fontes di- 
plomáticas, Bolsonaro não 
deve tomar a iniciativa de 
abordar questões políticas in- 
ternas na reunião que teráho- 
je com o presidente dos Esta- 
dos Unidos, Joe Biden, duran- 
tea Cúpula das Américas, em 
Los Angeles. Ele, no entanto, 
estará preparado para respon- 
der, caso seja questionado so- 
breaseleições. 

Ao mesmo tempo, nos 
bastidores, assessores de 
Bolsonaro afirmam que po- 
dem atuar para passar reca- 
dos a auxiliares do america- 
no sobre a disputa interna. 

Nos últimos meses, auxilia- 
res do Planalto já vinham ten- 
tando buscar uma aproxima- 
ção com diplomatas estrangei- 
ros. As conversas ocorreram 
principalmente com o secre- 
tário de Assuntos Estratégicos, 
almirante Flávio Rocha, eoas- 
sessor para Assuntos Interna- 
cionais da Presidência, Filipe 
Martins. Agora, porém, outros 
auxiliares devem entrarnafor- 
ça-tarefa. Na terça-feira, o mi- 
nistro Luiz Eduardo Ramos, 
da Secretaria-Geral da Presi- 
dência, por exemplo, reuniu- 
secomo embaixador de Portu- 
gal, Luiz Faro Ramos. Em prin- 
cípio, o ministro das Relações 
Exteriores, Carlos França, não 
deve se empenhar diretamen- 
tenamissão. 


— Eu tenho duas alter- 
nativas: entregar as cha- 
ves parao (Luiz) Fux ou fa- 
lar “não vou cumprir” — 
disse Bolsonaro, em refe- 
rência ao presidente do 
STF eaojulgamento sobre 
o marco temporal. 

Ascríticas à Corte segui- 
ram. Bolsonaro acusou 
ministros do STF de perse- 
guição e retomou os ata- 
quesa Fachin: 

— O atual presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
foi quem tirou o Lula para 
fora da cadeia? Eu estou ata- 
cando? Não, estou falando a 
verdade. Esse mesmo mi- 
nistro, Fachin, semana pas- 
sada, reuniu-se com deze- 
nas de embaixadores. Olha, 
quem tratade política exter- 
nasoueueoministroCarlos 
França —disse. 


negou cerceamento de in- 
formação, mas não explicou 
detalhes do plano. O ex-pre- 
sidente disse que uma even- 
tual regulamentação seria 
debatida pela sociedade e 
porrepresentantes dos mei- 
osde comunicação. 


MIRA NO TELEGRAM 

Lula também criticou a atu- 
ação do Telegram, aplicati- 
vo de troca de mensagens 
muito usado por apoiadores 
de Bolsonaro: 

— O dono do Telegram 
não pode fazer o que ele 
quer. Não pode ser um re- 
transmissor de mentiras 
porqueele quer ganhar di- 
nheiro. Ele tem que levar 
emcontaaculturadecada 
país, tem que respeitar as 
leis do país, e não pode 
permitirque mentiras, in- 
verdades, grosserias, 
ofensas façam parte da 
cultura brasileira. 
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Aliança bolsonarista é 
trava a Moro no Paraná 


Vaga no Senado esbarra no acordo do União Brasil com siglas da 
órbita do presidente; caminho da Câmara pode minar Deltan 


Movimento. Depois de o TRE barrar candidatura por São Paulo, Moro tenta viabilizar caminho eleitoral no Paraná 


BIANCA GOMES EJAN NIKLAS 
politicaDogiobo com tr 
domaotmo 


pos prioritário do 
ex-ministro Sergio 
Moro (União Brasil) de- 
pois dea Justiça Eleitoral 

arrar a pretensão de uma 
candidatura por São Pau- 
lo,adisputa ao Senado pe- 
lo Paraná também apre- 
senta obstáculos. As bar- 
reirassãointernaseexter- 
nas ao partido, que inte- 
gra o arco de alianças do 
governador Ratinho Júni- 
or (PSD), pré-candidato à 
reeleição e aliado do pre- 
sidente Jair Bolsonaro 
(PL), que também tentará 
um novo mandato. 

O comando local do Uni- 
ão Brasil estáa cargo do de- 
putado federal bolsonaris- 
ta Felipe Francischini, fi- 
lho do ex- deputado estadu- 
al Fernando Francischini, 
cassado por divulgar, em 
2018, fake news sobre as 
urnas eletrônicas. Desde a 
tarde de terça-feira, quan- 
do o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) barrou a transfe- 
rência de domicílio eleito- 
ral de Moro para São Paulo, 
asigla vem buscando uma 
alternativa — o fato con- 
creto é que a presença de 
Moro no pleito paranaense 
desarruma acordos que es- 
tavam bem alinhavados. 


CONCORRÊNCIA NO SENADO 

Ogrupoque apoia Ratinho 
Júnior reúne ainda o PL, 
partido de Bolsonaro, e o 
PP, outra legenda da base. 
Em ambos os casos, já há 
parlamentares que têm a 
intenção de concorrer ao 
Senado. No PL, o deputa- 
do federal Paulo Eduardo 
Martins quer a cadeira, 
enquanto o PPatuaa favor 
do deputado estadual Gu- 


to Silva, que chefiou a Ca- 
saCivilduranteagestãode 
Ratinho. Além disso, um 
nomeinfluente nos rumos 
do PP no estado é um dos 
principais antagonistas de 
Moro na política: o líder 
do governo Bolsonaro na 
Câmara, Ricardo Barros. 
O deputado costurou 
aproximação entre a sigla 
eo atual governador — em 
2018, Cida Borghetti, en- 
tão governadora e mulher 
de Barros, foi derrotada 
por Ratinho nas urnas. 


CAMINHO NA CÂMARA 

Para garantir que o União 
Brasil lhe dará legenda, 
Moro se reuniu ontem à 
noite com o vice-presi- 
dente da sigla, Antônio 
Rueda, como antecipou a 
colunista Bela Megale, do 
GLOBO — uma tentativa 
de garantir um apoio mais 
robusto, caso o diretório 
regional dasiglatente bar- 
raracandidatura. 

Apesar de desejar a vaga 
no Senado, Moro, dizem 
pessoas próximas a ele, es- 
tá aberto a ouvir outras 
propostas do partido. Uma 
ala do União Brasil conti- 
nua defendendo a candi- 
datura à Câmara dos De- 
putados como a melhor 
opção. Além de ser uma vi- 
tória quase garantida, ele 
atuaria como puxador de 
votoseajudariaaampliara 
bancada — tarefa impor- 
tante para manter o fundo 
eleitoral nas próximas dis- 
putas. Outra hipótese, tida 
como mais remota por ali- 
ados, é uma candidatura a 
governador. 

No possível caminho Le- 
gislativo, hátambémcons- 
trangimentos em potenci- 
al nas duas vias. No Sena- 
do, a cadeira em disputa é 
de Alvaro Dias (Podemos), 


um dos principais articu- 
ladores da filiação de Mo- 
ro ao Podemos, sigla que o 
ex-juiz deixou em março 
ao migrar para o União. 
Apesar da relação antiga, a 
mudança de partido dei- 
xou marcas —há no entor- 
no de Moro quem avalie 
que Dias não atuou para 
evitar que o Podemos mi- 
nasse a candidatusf Pregi- 
dencial do ex-Ministrp. 
Recentemente, SSêmador 
afirmou que o desgastepo- 
lítico do ex-juizcom sãa 
indefinição de projeto po- 
de ser “irreversível”. Em 
outro movimento, o sena- 
dortambém vem tentando 
o apoio do governador do 
Paraná à sua candidatura. 
Já se escolher concorrer 
auma vaga de deputado fe- 
deral, ele terá como con- 
corrente outro represen- 
tanteda operação Lava-Jja- 
to, o ex-coordenador da 
força-tarefa Deltan Dal- 
lagnol. A entrada de Moro 
nadisputa poderiaminaro 
otencial de votos de Dal- 
agnol, que deixou a car- 
reira no Ministério Públi- 
coparaselançarà Câmara. 
Em ambos os casos, o dis- 
curso anticorrupção seria 
usadocomochamariz para 
atraireleitores. 


“EXIGÊNCIAS CUMPRIDAS” 

Após decisão do TRE-SP, 
Moro escreveu, em sua 
conta no Twitter, que fi- 
cou surpreso com o resul- 
tado do julgamento, mas 
que“nãodesistiriado Bra- 
sil”. A defesa do ex-juiz re- 
chaça qualquer irregula- 
ridade e diz que Moro e 
sua mulher, Rosangela 
Moro, “cumpriram rigo- 
rosamente todas exigên- 
ciasdalegislaçãoeleitoral 
ao solicitarem a mudança 
de domicílio eleitoral”. 


AS DAS E VINDAS DO EX-JUIZ 


Corrida ao Planalto 
Após se filiar ao Podemos, em 
novembro de 2021, Moro logo se 
lançou pré-candidato à Presidên- 
cia. Sem grande avanço nas pes- 
quisas de intenção de voto, po- 
rém,o projeto naufragou, e ele 
deixou a siglano fim de março 
rumo ao União Brasil 


Mudança para São Paulo 
Embusca de apoio em um partido 
com maior cofre, Moro se filiou ao 
União Brasil, mas vio sonho de 
tentar o Planaltoser frustrado de 
vez. Ao se mudar para São Paulo na 
esperança de concorrer ao Sena- 
do, novamente teve de recuar, por 
decisão da Justiça Eleitoral. 


Futuro no Paraná 
Impedido pelo TRE-SP de concor- 
rernem São Paulo, restou a Moro 
voltar ao Paraná, ondenasceu. Seu 
plano inicial é novamente Sena- 
do, embora já encontre barreiras 
nas alianças locais de sua sigla. 
Concorrer àCâmara é uma outra 
possibilidade em análise. 


COMÉRCIO EM PAUTA 


Trabalho que valoriza 


NOVA CAMPAN 
DO COMERCIO 


Confederação Na- 

cional do Comércio 

de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) lançou, 
no dia 31 de maio, a cam- 
panha Momentos para 
mostrar como o comércio 
está presente em diver- 
sas situações da vida dos 
brasileiros. Com divul- 
gação em canais de TV 
e digitais, a entidade con- 
vida o público a se engajar 
no tema, postando fotos 
e vídeos em midias 
sociais com a hashtag 


gemtodososmomentos. 


o Brasil 


HA MOSTRA À 
NA VIDA DOS 


A ação conta com um fil- 
me institucional de 60 se- 
gundos de duração que 
será veiculado em canais 
abertos e fechados até o 
dia 12 de junho. O gerente 
executivo de comunicação 
da CNC, Elienai Câmara, 
ressalta que a campanha 
é uma mensagem de que 
comércio e serviços estão 
tão inseridos na rotina de 
todos, que, muitas vezes, 
isso passa despercebido. 
“E uma reflexão sobre a 
participação desses setores 
tão importantes não apenas 


Política 


IMPORTÂNCIA 
BRASILEIROS 


para a economia, geração 
de renda e empregos, mas 
para momentos marcantes 
de nossas vidas.” 

José Roberto Tadros, presi- 
dente da CNC, afirma que 
valorizar o comércio de 
bens, serviços e turismo faz 
parte do escopo de atuação 
da Confederação. “Todos 
os dias, quando empresá- 
rios e trabalhadores iniciam 
suas jornadas, influenciam 
a vida de milhões de bra- 
sileiros com seu trabalho e 
sua dedicação. E isso que 
queremos mostrar.” 


O comércio de bens, 
sorviços e turismo está lá. 


CN Pegesate 


SESC OFERECE QUALIFICAÇÃO E ENSINO 
MÉDIO A DISTÂNCIA PARA JOVENS E ADULTOS 


egundo | levantamen- 

to feito pelo Instituto 

Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE), no 
primeiro trimestre de 2022, 
a população com ensino 
médio-incompleto teve a 
maior tãxXa de desemprego 
no Brasil. Para auxiliar esse 
público que precisou aban- 
donar 95 estudos e busca 
uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, o S 
oferece o projeto EAD EJA 
(Educação a Distância para 
Jovens e Adultos), com 
curso a distância gratuito 
de ensino médio e qualifi- 
cação profissional em pro- 
dução cultural 


São mais de 1.600 vagas 
nas novas turmas que co- 
meçam em agosto, dis- 
poníveis em Estados das 
regiões Norte, Nordeste e 
Sul do pais. Podem se can- 
didatar às vagas pessoas 
com mais de 18 anos que 
tenham concluido o ensino 
fundamental. As inscrições 
ficam abertas até 4 de julho 
e podem ser feitas pelo site 
www. sesc com.br; 


Efetuado em parceria com 
o Senac, responsável pela 
plataforma de realização 
do curso, o Sesc EAD EJA 
tem duração de três semes- 
sendo 80% das aulas 


tres, 


em formato virtual e 20% 
de forma presencial. Os es- 
tudantes também têm aces- 
so a atividades presenciais 
e on-line de cultura, esporte 
e lazer. 

O curso atende às orienta- 
ções do Novo Ensino Mé- 
dio, que contempla a Base 
Nacional Comum Curricu- 
lar (BNCC). A construção 
dos conteúdos foi basea- 
da em experimentações e 
maior interação dos parti- 
cipantes, simulação 
de práticas, mecanismo de 
jogos, dramatizações e ou- 
tras estratégias compatíveis 
com os objetivos do curso. 


com 


SENAC AMPLIA O ALCANCE DAS AÇÕES SOCIAIS PARA 
A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 


om o objetivo de for- 

talecer e ampliar o 

alcance de suas ações 
sociais, o Senac no Distrito 
Federal lança o programa 
Faz Bem Fazer o Bem A 
partir de agora, as campa- 
nhas de arrecadação de ali- 
mentos, roupas, brinquedos 
e outros mantimentos serão 
promovidas pelo novo pro- 
jeto, além de todas as ações 
solidárias que visem ajudar 
a população. A primeira 
atividade será uma Cam- 
panha do Agasalho, a ser 
realizada em parceria com 
o Sesc e que marcará o lan- 
çamento do selo Faz Bem 
Fazer o Bem 
Ações sociais sempre fize- 
ram parte das operações 
do Senac em vários esta- 


E 
E | 


dos, principalmente nos 
municípios em situação de 
vulnerabilidade. Em ope- 
ração especial para auxi- 
liar a população que sofreu 
com as fortes chuvas que 
atingiram Pernambuco nos 
últimos dias, mais de 13 
mil refeições foram pro- 
duzidas e distribuidas pelo 
Sesc e Senac, numa a 
coordenada pela Fecomér- 
cio, em articulação com as 
Prefeituras do Recife e de 
Camaragibe e o Sindicato 
do Comércio do Jaboatão 
dos Guararapes (Sindicom 
Jaboatão) 


Para alcançar esses núme- 
ros em tão pouco tempo, 
foram mobilizados ges- 
tores, assistentes sociais, 
nutricionistas, cozinheiros, 


apoios de cozinha, logísti- 
ca e compras para atender a 
sociedade e começar a ope- 
ração no dia seguinte 


Além da produção de 
marmitas, 26 unidades 
do Sesc e do Senac em 20 


municipios de todas as re- 
o funcionando 


giões es 
como pontos de coleta de 
alimentos não perecíveis, 
água potável, produtos de 
limpeza, artigos de higiene 
pessoal, roupas e sapatos. 
O que for arrecadado vai 
para o Banco de Alimentos 
que faz parte do programa 
e atende 
cuidam 


Mesa Brasil Sesc 


instituições que 
de famílias em situação de 
vulnerabilidade 


ha 


Mais de 13 mil refeições foram produzidas e distribuídas pe: lo Sesc e Senac em Pernambuco 


TRABALHO A FAVOR DO BRASIL 


Acesse o site 


e conheça 


as ações que o Sistema 


Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise. 


sistema.enc (o) 


www.cnc.org.br 


sistemacnc NJ Osistemacnc CB 


8 | Política 


ELEIÇÕES 2022 


Quinta-feira 9.6.2022| O GLOBO 


YouTube apaga vídeos com mentiras sobre eleições 


Em dez dias, plataforma removeu 22 conteúdos que propagavam desinformação sobre urnas eletrônicas e fraude 
eleitoral. Há duas semanas, O GLOBO mostrou que canais bolsonaristas faturaram até R$ 1 milhão com fake news 


Mit 
eNnar 


A ESCUTA DAS REDES 


GUILHERME CAETANO 
grama emana im cao 


0 pena nos últi- 
mos dez dias ao menos 
22 vídeos contendo desinfor- 
mação e mentiras sobre a ur- 
na eletrônica e as eleições. A 
limpeza éa maior já feita pela 
plataforma desde que as no- 
vas regras da empresa sobre 
desinformação eleitoral co- 
meçaram a valer, em março. 
de acordo com monitora- 
mento da Novelo Data. 

A ação foi posta em prática 
dois dias após rej m do 
GLOBO i MesaiEeeiS6O ví- 
com mentiras sobre as elei- 
ções, totalizando 58 milhões 
de visualizações. O valor se re- 
verteu em monetização de até 
R$ 1 milhão para youtubers 
bolsonaristas que produziram 
oconteúdo segun- 
do cálculo feito pela Novelo e 
agência Bites. 

Somam 45 os vídeos com 
enganação sobre fraude eleito- 
ral apagados pelo YouTube em 
menos de três meses, sendo 
quase 50% entre 31 de maio e 
2dejunho —aempresaderru- 
bou 11 deles em 1º de junho. A 

impezageral é maior. Houvea 
exclusão deoutros vídeos acer- 
ca de temas que contrariavam 
as normas da plataforma, co- 
mo bullying e Covid-19. 

Um dos vídeos derrubados, 
do Canal Professor Bellei, afir- 
mava que o segundo turno da 
eleição seria fraudado e pedia 
intervenção militar no país. 
Outro repercutia transmissão 
ao vivo de Jair Bolsonaro na 
qual o presidente prometia 
comprovar fraude nas urnas 
eletrônicas —o que ele mes- 
mo assumiu posteriormente 
nãoter em mãos. 

O canal OPNews TV, do mi- 
litante Walter Biancardine, 
com 10,5 mil inscritos, teve 
cincovídeos excluídos em dois 


dias. Um deles afirmava que 
haveria “77% de chances de 
fraude” nas eleições. Há na le- 
va também conteúdos dos ca- 
nais bolsonaristas Folha Políti- 
cae Jornal daCidade Online. 

A estratégia envolve jogar 
suspeição não apenas sobreo 
sistema eleitoral, mas tam- 
béma respeito das pesquisas 
de intenção de voto — tidas 
por bolsonaristas como da- 
dos fraudados que corrobo- 
rariam uma vitória falsa de 
adversários do presidente. 

As teses se utilizam recor- 
rentemente da descontextu- 
alização do noticiário. Um 
exemplo é a repercussão da- 
da por bolsonaristas ao ques- 
tionamento feito ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) pe- 
eo asi 
colha de omitir a própria res- 
posta do tribunal aos milita- 
res, reafirmando a segurança 
do sistema. Nunca houve 
fraudes desde que os equipa- 
mentos foram implantados. 

Em sua política de combate 
à desinformação, o YouTube 
diz que não ite determi- 
nados tipos de informação in- 
correta que possam causar da- 
nos, incluindo conteúdo que 
interfere nos processos demo- 
cráticos. “Conteúdo postado 
após a certificação dos resulta- 
dosoficiais para promover ale- 
gações falsas de que fraudes, 
erros ou problemas técnicos 
generalizados mudaram o re- 
sultado de eleições nacionais 
anteriores”, diz a empresa. 

A regra, no entanto, só se 
aplicaás eleições americanas, 
àseleições federais da Alema- 
nha de 2021 e à eleição presi- 
dencial do Brasil de 2018. 

Ainiciativaderrubouatéum 
vídeo de Bolsonaro publi 
emjunho de 2021. Napublica- 
ção, o presidente abordava te- 
mas controversos(eque resva- 
lamno limitedas regras dapla- 
taforma) como tratamento 
precoce, Covid, lockdown, 
CPI da Covid e voto auditável 
—por isso, nãoé possível saber 
seotemaeleitoral foiorespon- 
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Offline. Canais bolsonaristas tiveram vídeos removidos do YouTube por descumprimento a normas da plataforma 


OPERAÇÃO DELETA 


YouTube apaga série de vídeos contendo 
desinformação sobre a urna eletrônica e 


o processo eleitoral no Brasil 


Investida maior ocorreu a partir 
de 31 de maio. dois dias após 
publicação de reportagem do 8 
GLOBO mostrando que vídeos 

circulavam com desinformação. 


« 
3 
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OS VÍDEOS APAGADOS 
— PELO YOUTUBE 


E) 


Vídeos Sobre 
fraude eleitoral 


AN 


Vídeos do canal de 
Bolsonaro por 
qualquer violação 


Fonte: Novelo Data 


Em nota, o YouTube expli- 
ca que todos os conteúdos 
precisam seguir suas Diretri- 
zes de Comunidade e que 
contacom revisoresedenún- 
cias de usuários para “identi- 
ficar materiais com conteú- 
do itoemanteracomu- 
nidade da plataforma se; 
ra”. Diz ainda que tem dao: 
rado políticas e sistemas “pa- 
ra reduzir a disseminação de 
informações enganosas”. 


Bolsonaro relata “sintonia” com 
representantes do Telegram 


Presidente se reuniu com executivo da plataforma, que tem parcerias com o TSE 


BELA MEGALE 
peace 


Qui Jair Bolsonaro 
disse a aliados que sentiu 
“muita sintonia” na conversa 
ue teve com representantes 
doTelegram. Elesereuniuna 
terça-feira com o vice-presi- 
dente do aplicativo, Ilya Pe- 
rekopsky, e com o represen- 
tante da empresa no Brasil, 
Alan Thomaz, em encontro 
que não constava na agenda. 

Bolsonaro contou a interlo- 
cutores que sentiu “total ali- 
nhamento” entre suas ideias 
sobre liberdade de expressão 
easdos executivos. Auxiliares 
do presidente relataram à co- 
luna que uma das falas que 
mais agradaram Bolsonaro 
foi que, em um cenário hipo- 
tético, a empresa preferiria 
deixar o país do que ir contra 
seus princípios sobre liberda- 
de de expressão e forneci- 


Encontro. Bolsonaro entre o advogado Alan Thomaz e llya Perekopsky 


mento de dados. Nesse con- 
texto, os executivos citaram 
os dois anos que tiveram a 
operação banida na Rússia 
pornão cederem as chaves de 
criptografia de mensagens ao 
serviço secreto daquele país. 
A reunião foi entendida por 
Bolsonarocomo umasinaliza- 
ção de que o Telegram poderia 
resistir a acatar determinadas 


do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), Corte 
contra a qual o presidente tra- 
vaumabatalha para desacredi- 
taro processo eleitoral. 

O Telegram, no entanto, 
tem uma parceria firmada 
como tribunal eleitoral que 
abarca, inclusive, o monito- 
ramento de conteúdos publi- 
cados em grupos da platafor- 


1 
22/3 24/3 l 28/3 3/4 


Trata-se da 36º punição fei- 
ta pelo YouTube a Bolsonaro, 
e mesmo assim seu canal se- 
gue funcionando. A pande- 
mia foi o assunto abordado 
pelo presidente que mais le- 
vou à derrubada de suas pu- 
blicações. Em geral, conti- 
nham desinformação e notí- 
cias falsas sobre o coronavi- 
rusea hidroxicloroquina. 

Os conteúdos com ataques 
às urnas explodiram em 


ma. Na segunda-feira, Pe- 
rekopsky esteve com o presi- 
dente do TSE, ministro Ed- 
son Fachin. Na ocasião, a 
Corte pediu ao aplicativoque 
adote medidas para ajudar 
no combate às fake news, co- 
mo possibilidade de rastre- 
ar responsáveis por publica- 
ções de conteúdo enganoso. 
O vice-presidente da plata- 
forma adiantou que o Tele- 
gram já está adotando no 
Brasil iniciativas no combate 
à desinformação. O aplicati- 
vo faz, por exemplo, o acom- 
panhamento de posts publi- 
cados nos grupos, medida 
que será repetida em outros 
países que enfrentam amea- 
ças àdemocracia. 
Perekopsky disse ainda que 
conteúdos identificados co- 
mo descontextualizados ou 
falsos são marcados — um 
aviso é direcionado aos usuá- 
rios. Esses mesmos usuários, 
eleafirmou, podem marcar e 
denunciar postagens que 
possam conter desinforma- 
ção, a fim de que sejam anali- 
sadas. Ele acrescentou que o 
Telegram se compromete, 
durante a campanha eleito- 
ral, a responder às solicita- 
ções do TSE da forma mais 


ágil possível. 


Editoria de Arte 


2018, anodavitória de Bolso- 
naro — três dos vídeos mais 
popularessão daqueleano. Já 
sob a atual gestão, com a 
ofensiva propagada pelo pre- 
sidente, a circulação entrou 
em patamar ainda mais ele- 
vado. Em 2020, quando ocor- 
reram eleições municipais, o 
volume chegou a 197. 
O múmero foi ult 

em larga escala pelos 1.212 
vídeos de 2021, ano em que a 


proposta que previa o voto 
impresso, encampada por 
parlamentares bolsonaris- 
tas, foi derrotada na Câmara. 
Este ano, até o fim de maio, 
havia 128 vídeos endossando 
a desconfiança no pleito. 

Em dezembro, O GLOBO 
mostrou que a plataforma 
de vídeos do Google funcio- 
na como o motor do ecossis- 
tema de páginas e canais da 
extrema-direita. 

Um grupo de pesquisado- 
res da UFBA e da UFSC cole- 
tou quatro milhões de men- 
sagens publicadas em 150 
chats (grupos e canais) bol- 
sonaristas no Telegram, en- 
tre janeiro e outubro, e iden- 
tificou uma avalanche de 
compartilhamentos de links 
da rede social de vídeos. 


IMPULSO NO TELEGRAM 

A hipótese dos pesquisado- 
res é que o Telegram, que 
passa por um boom de po- 
pularidade no país, funcio- 
ne como um propulsor para 
acirculação de canais bolso- 
naristas do YouTube, plata- 
forma que remunera produ- 
toresde conteúdo de acordo 
com o volume de acessos de 
cada página: entre US$ 0,25 
e US$ 4,50 para cada mil vi- 
sualizações. 

Desta forma, o aplicativo, 
que permite grupos de até 200 
mil membros e canais com 
quantidade ilimitada de ins- 
critos, serviria também 
driblar a baixa circulação im- 
posta a vídeos ocultados por 


Bem à frente das demais re- 
des sociais, o YouTube teve 
links compartilhados 440,5 
milvezesnos chats monitora- 
dos por dez meses. Em segui- 
da vinham Instagram (74,8 
mil), Twitter (74,6 mil), Face- 
book (55,9 mil), e duas plata- 
formas adotadas pela direita 
radical mundo afora: Getter 
(41 mil) e Parler (3,1 mil). 
Links do TikTok, por fim, cir- 
cularam 2,6 mil vezes. 


Meta volta atrás após remover 
anúncios de instituto de Eduardo 


Plataforma disse que problemas técnicos impediram 
identificação de responsáveis por pagamentos da publicidade 


MARLEN COUTO 
marlencoutoGogiobacombr 


(ese do Facebook 
e do Instagram, a Meta 
chegou a remover 50 anún- 
cios do Instituto Conserva- 
dor Liberal (ICL), fundado 
pelo deputado federal Eduar- 
do Bolsonaro (PL-SP), coma 
indicação de que haviam vio- 
lado suas regras para temas 
sociais, eleições ou política. 
A empresa, porém, voltou 
atrás e informou ontem à 
noite, por meio de nota, que, 
“devido a uma questão técni- 
ca”, o rótulo “não estava sen- 
do exibido conforme preten- 
dido pelo anunciante” e que 
corrigiria a situação. 

A informação sobre a remo- 
çãodos anúncios foi publicada 
ontem pelo site Núcleo Jorna- 
lismo. Ao longo do dia, a bibli- 
oteca de anúncios da platafor- 
ma, criada para dar transpa- 


rência ao impulsionamento 
de conteúdos políticos, exibiu 
a mensagem de que o rótulo 
usado para indica quem fez o 
pagamento nãoestavadeacor- 
do com as políticas de publici- 
dade da plataforma. Assim, 
nãoé possível identificar o res- 

nsável. contato do 
GLOBO, a Meta afirmou que 
corrigiriao rótulo. 

Entre as postagens publica- 
das com impulsionamento, 
estão vídeos que divulgam um 
evento conservador. 

Segundo informações do 
Núcleo Jornalismo, os anún- 
cios só foram retirados inici- 
almente após contatodo por- 
tal com questionamentos so- 
bre a ausência de identifica- 
ção do responsável pelo pa- 
gamento. Ao todo, o ICL gas- 
tou R$ 20.445 com o impul- 
sionamento de anúncios no 
Facebooke no Instagram nos 
últimos sete dias. 
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ts? Denúncia por lesão corporal 


xawEs Ministério Público também acusa agressor de descumprir medida protetiva 


DOSSIÊ DA DEVASTAÇÃO 


Indigenista desaparecido passou a MPF e 
PF dados de atuação de grupo criminoso 


DANIEL BIASETTO 


D: meses antes de desa- 
parecerao lado do jorna- 
lista inglês Dom Phillips, o 
indigenista Bruno Pereira 
havia entregue para a Polí- 
cia Federal e o Ministério 
Público Federal em Taba- 
tinga um mapeamento com 
detalhes da atuação de uma 
organização criminosa que 
atua na pescaecaçailegal na 
Terra Indígena do Vale do 
Javari. Em uma reunião no 
dia 4 de abril, Pereira, já li- 
cenciado da Funai, forne- 
ceuindicações delocais e de 
fotos de homens que agora 
são considerados como sus- 
peitos no desaparecimento 
do indigenista e do jornalis- 
tano domingo. 

Após a reunião, o Ministé- 
rio Público pediu a abertura 
de um inquérito policial 
com base no relatos do indi- 
genista. O GLOBO apurou 
que os nomes então aponta- 
dos por Pereira ao delegado 
da Polícia Federal Ramon 
Santos Morais e à procura- 
dora federal Aline Morais 
Martinez na reunião tam- 
bém já apareciam como sus- 
peitos no envolvimento da 
morte de outro servidor da 
Funai, Maxciel Pereira dos 
Santos, morto em 2019 em 
Tabatinga. 

Maxciel foi assassinado 
com dois tiros na cabeça na 
frente de sua mulher, uma 
semana depois de participar 
de uma apreensão de mais 


“Quero ver se ele 
atira bem” 


Comentário feito por pescador 
que seria Amarildo Oliveira, 
ironizando o porte de arma de 
Bruno Pereira, indigenista 
licenciado da Funai 
desaparecido desde domin go 


de 1 tonelada de carne de 
pescados e caça. A suposta 
organização teria continua- 
do com a prática ilegal três 
anos depois da morte doser- 
vidor. Até hoje, ninguém foi 
preso ou acusado oficial- 
mente pelo assassinato. 
Desde segunda-feira, cin- 
copessoas já foram ouvidas, 
na condição de testemu- 
nhas, na investigação do de- 
saparecimento. Mas apenas 
uma foi presa, o pescador 
Amarildo da Costa de Oli- 
veira, de 41 anos, conhecido 
como Pelado. Amarildo foi 
detido por PMs anteontem. 
Pelado foi preso com car- 
tuchos deflagrados de es- 
pingarda calibre 16. Os poli- 
ciais também encontraram 
com ele uma munição in- 
tacta de calibre 762 e uma 
pequena quantidade de um 
pó branco, supostamente 
cocaína. O suspeito foi pre- 


própria lancha. 

imagem de sua i- 
vulgada pela col lunista Miri- 
am Leitão. 

Amarildo teria sido o pes- 
cador que ameaçou Pereira 
num encontro com a equi- 
pe da União dos Indígenas 
do Vale do Javari que, desde 
o ano passado, identifica e 
documenta possíveis in- 
vasões de territórios indí- 
genas. No encontro, na lo- 
calidade conhecida como 
Jaburu, já fora da áreadere- 
serva indígena, “Pelado” 
perguntou pelo funcioná- 
rio licenciado da Funai. 


IRONIA E AMEAÇA 

De acordo com os integran- 
tes da equipe, Amarildo te- 
ria ironizado na conversa o 
porte de arma que Pereira 
teme fato deo indigenista 
andar armado. 


teria sido o co- 

, repassado a po- 

liciais, o que teria motiva- 

do inicialmente a deten- 
ção de“Pelado”. 

O procurador da Univaja, 
Eliesio Morubo, disse que o 
grupo de cerca de 15 a 30 
pessoas que testemunhou a 
ameaça ainda deverá pres- 
tar depoimento mais deta- 
lhado sobre o fato, quando 
retornar das buscas a Perei- 
raea Phillips. Os ativistas 
voltavam da área de reserva 
quando cruzaram com os 
pescadores ilegais, entre 
eles Pelado. 

O superintendente da Po- 
lícia Federal no Amazonas, 
Eduardo Fontes, no entan- 
to, evitou relacionar direta- 
mente a prisão de Amarildo 
ao desaparecimento. 

Ainda não há fortes in- 
díciosdecrime —disse Fon- 


tes em entrevista coletiva 
ontem, em Manaus, mesmo 
reconhecendo que a região 
do Vale do Javari é domina- 
da pelo tráfico de drogas. 

Segundo o superinten- 
dente, a Polícia Federal in- 
vestiga a relação entre o su- 
miço e o narcotráfico. A PF 
informou que cercade 250 
agentes estão na região de 
Atalaia do Norte. 

Policiais militares que 
prenderam Amarildo atir- 
maram ao GLOBO que a 
lancha do suspeito foi vista 
perseguindo obarco em que 
estavam o indigenista e o 
jornalista, logo depois que 
eles deixaram a comunida- 
de de São Rafael, antes de 
desaparecerem na manhã 
de domingo. 

Testemunhas relataram 
aos policiais que a embarca- 
ção de Pelado passou em al- 
ta velocidade assim que os 


dois deixaram São Rafael, 
onde iriam se reunir com 
um líder comunitário co- 
nhecido como Churrasco, 
queétio de Amarildo. Chur- 
rasco, que não compareceu 
àreunião, depôs à polícia na 
segunda-feira. 

Acompanhado de advoga- 
dos, Pelado não deu qual- 
quer informação sobre o ca- 
so no primeiro interrogató- 
rioaque foi submetido. Mas 
há denúncias de reiteradas 
ameaças de Amarildo às li- 
deranças dos povos indíge- 
nas do Vale do Javari. 

Chamou a atenção dos in- 
vestigadores a rapidez com 
que se apresentaram dois 
advogados, Ronaldo Caldas 
e Davi Barbosa de Oliveira, 
paradefender Amarildo. E o 
fato de Caldas ser procura- 
dor de Atalaia do Norte, on- 
de Pelado está preso, e Oli- 
veira, procurador do muni- 
cípio de Benjamim Cons- 
tant, cidade vizinha. 

O promotor de Justiça de 
Atalaia do Norte, Elander- 
son Lima, informou que vai 
pedir a prisão preventiva de 
Amarildo na audiência de 
custódia, que foi adiada pa- 
ra hoje. Se a juíza aceitar o 
pedido, Pelado será transfe- 
rido para o presídio estadual 


de Tabatinga. 


“TEMOS ESPERANÇA” 

As Forças Armadas envia- 
ram ontem dois helicópte- 
ros para reforçar as buscas, 
que também são feitas por 
trêsdronese 20 veiculosem 
terra. Um mateiro local 
também ajuda nas buscas, 
“complicadas pelas enchen- 
tes e pela mata fechada”, o 
secretário de Segurança Pú- 
blica do Amazonas, general 
Carlos Alberto Mansur. 

— Ainda temos a esperan- 
ça de encontrá-los com vi- 
da. Aárea ali é muito é mui- 
to complexa, mas para isso 
contamos com mergulha- 
dores, especialistas em área 
deselva,e outros meios para 
avançar —disse Mansur. 


Ato cobra respostas na véspera 
de Bolsonaro chegar a cúpula 


Caminhões com telas rodam Los Angeles em protesto contra presidente 


JANAÍNA FIGUEIREDO 


frara *gueredoSegisbo com br 


NS véspera da chegada a 
Los Angeles do presi- 


dente Jair Bolsonaro para a 
Cúpula das Américas, um 
grupo deativistas organizou 
um protesto no centro daci- 
dade em que alertou para o 
desaparecimento do jorna- 
lista inglês Dom Phillips e 
do indigenista Bruno Perei- 
rana Amazônia por meio de 
telas colocadas em cami- 
nhões. O grupo também ex- 


pôs mensagens como “Fue- 
ra Bolsonaro” (fora Bolso- 
naro) e “Don't trust Bolso- 
naro” (não confie em Bolso- 
naro) acompanhadas de 
imagens do presidente bra- 
sileiro. 

A ação foi promovida por 
organizações brasileiras e 
internacionais que não qui- 
seram se identificar, alegan- 
do motivos de segurança. 
Os protestos são similares a 
outros que foram realizados 
contra Bolsonaro no exteri- 
or, como durante a Assem- 
bleia Geral das Nações Uni- 


das em setembro do ano 
passado, em Nova York. 

Em nota, os organizado- 
res afirmam que Bolsonaro 
levará à Cúpula das Améri- 
cas “sua péssima reputação 
ambiental e seu desprezo 
pelas instituições democrá- 
ticas”. O texto alerta ainda, 
que seria “um erro confiar 
em qualquer tipo de com- 
promisso que ele (Bolsona- 
ro) venha a assumir nesse 
encontro”. 

Naterça-feira, 71 organi- 
zações da sociedade civil 
brasileira enviaram uma 


e are 
Do Penillips & 
Bruno Pereira? 


Anova pergunta. Ativistas brasileiros promovem intervenção nas ruas de Los Angeles, sede da Cúpula das Américas 


carta ao presidente dos Es- 
tados Unidos, Joe Biden, ex- 
pressando preocupação pe- 
lo encontro bilateral entre 
os dois chefes de Estado. As 
organizações temem que 
Bolsonaro possa usar esse 


encontro como endosso a 
ações contra a democracia, 
omeio ambiente, os direitos 
básicos ea Amazônia. 

O desaparecimento foi 
noticiado por diversos veí- 
culos de imprensa estran- 


geiros. O New York Times 
publicou ontem sua segun- 
da reportagem sobre o caso, 
comotítulo “Ameaças, e en- 
tão armas: um jornalista e 
um especialista desapare- 
cem na Amazônia”. 
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DESAPARECIMENTO NA AMAZÔNIA 


Isolados pela natureza e ameaçados pelo crime 


Vale do Javari atraiu narcotraficantes que se juntaram a garimpeiros, pescadores e madeireiros que perturbam 
a paz dos 26 grupos indígenas habitantes do território demarcado em 1996 mas homologado apenas em 2020 


CARLA ROCHA, PÂMELA OLIVEIRA 
ELEONARDO NOGUEIRA" 
brasilogiobacom tr 


o extremo Oeste do 

Amazonas, o Vale do Ja- 
vari,nafronteiracomo Peru 
ea Colômbia, não tem ape- 
nas a maior concentração 
de indígenas isolados do 
mundo. Cortada por rios e 
com ramais de terra que a li- 
gam a alguns municípios, a 
área cale desapareceram o 
indigenista Bruno Pereira e 
o jornalista inglês Dom 
Phillips assistiu a uma esca- 
lada de violência, com nar- 
cotraficantes se juntando a 
garimpeiros, pescadores e 
madeireiros. 

A região tem 26 grupos, 
como os marubos, maioru- 
na, kulina, kanamari, matis, 
e etnias de recente contato, 
como os korubo. O territó- 
rio indígena foi demarcado 
em 1996 e homologado em 
2020. Ao longo dos últimos 
anos, viu suas riquezas, co- 
mo borracha, madeira e pe- 
lesdeanimais, extraídas por 
grupos criminosos. 


“O QUE RESTA É OBSERVAR” 

—A gente não tem poder de 
polícia. Sem o apoio da Fu- 
nai, o que nos resta é obser- 
varos invasores edocumen- 
tar o que está acontecendo 
para denunciar às autorida- 
des brasileiras. No ano pas- 
sado, nós criamos uma equi- 
pe que passou a percorrer a 
terra com os indigenas para 
tentar identificar os invaso- 
res, que são muitos. O Bru- 
no (Pereira) está ameaçado 
hámuitotempo porsua pos- 


tura combativa e por nos 
ajudar — diz Eliesio Muru- 
bo, da União dos Indígenas 
do Vale do Javari, uma das 
entidades mais atuantes na 
região, que conta com ou- 
tras organizações voltadas 
para a defesa dos povos ori- 
ginarios. 

Nos dois primeiros anos 
da pandemia, era grande a 
preocupação com a saúde 
dos indígenas do Vale do Ja- 
vari. Entidades que repre- 
sentam as etnias pediam 
providências ao Exército, à 
Força Nacionale à Funai pa- 
ra que fossem retirados to- 
dos os invasores da terra e 
evitar que o coronavírus 
provocasse um genocídio 
nastribos. Também requisi- 
tavam embarcações rápidas 
e equipamentos de prote- 
ção individual para que tan- 
to indígenas quanto profis- 
sionais de saúde pudessem 
ser socorridos rapidamen- 
te, em caso de agravamento 
de quadros de Covid-19. 

Organizações sociais, co- 
mo o Centro de Trabalho 
Indigenista, começaram a 
atuar na região nos anos 
2000 para ajudar os indíge- 
nas a levaram suas deman- 
das às autoridades governa- 
mentais, especialmente as 
relacionadas às invasões e 
desmatamentos. A atuação 
fomentou as denúncias das 
comunidades, por meio de 
cursos de formação com- 
plementar para professores 
indígenas, oficinas temáti- 
cas, pesquisas, distribuição 
de materiais didáticos e au- 
diovisuais e reuniões com 
as comunidades, entre ou- 
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CONAN ML ITR DA AVAZÓNA 


Alvo da cobiça. Equipe do Comando Militar da Amazônia faz buscas em comunidade no Vale do Javari; borracha, madeira e animais atraem invasores 


tras iniciativas. 

Na Terra Indígena Vale do 
Javari, vivem aproximada- 
mente 6,3 mil indígenas. 
Segundo uma análise do 
desmatamento feita pelo 
Projeto Monitoramento da 
Floresta Amazônica Brasi- 
leira por Satélite, do Institu- 
to Nacional de Pes; 
paciais, até 2020, 
tinha 24.696 he 


lor representa u 
de 22% em rela 
desflorestada nos 


anos 


2000, devido ao avanço de 
pescadores, caçadorese ma- 
deireiros ilegais. 


“ELE SE VIU ESCANTEADO” 

Em 2019, antes de ser exo- 
nerado da coordenação-ge- 
ral de Índios Isolados e Re- 
cém-Contatados da Funai, 
i trabalhou na 


ntoseapreendido 
um helicóptero. 


O afastamento do indige- 
nista, considerado um dos 
mais experientes para lidar 
com isolados, é atribuído 
por colegas e por outros es- 
pecialistas da área a diver- 
gências dele com a forma de 
atuação do órgão federal. 
Naquele mesmo ano, o cola- 
borador da Funai Maxciel 
Pereira dos Santos foi assas- 
sinado com dois tiros na ca- 
beça na frente da família, 
em Tabatinga. Até hoje o 
crime não foi solucionado. 

Para Antenor Vaz, que 


atuou por 23 anos na Funai 
com povosisoladoseconhe- 
ceu Pereira, o afastamento 
docargo foi quando a funda- 
ção passou a ter uma presi- 
dênciaanti-indígena, nogo- 
verno Bolsonaro. 

— Ele se viu completa- 
mente escanteado, sem ne- 
nhuma participação. 

Nomeado para substituir 
Pereira, o missionário evan- 
gélico Ricardo Lopes Dias 
ficou apenas nove meses. 

* Estagiário sob a supervi- 
são de Carla Rocha 


Presidente da Funai critica viagem de desaparecidos 


Marcelo Xavier diz que Phillips e Pereira não seguiram protocolos; na Câmara, ministro da Defesa nega atraso para iniciar buscas 


DIMITRIUS DANTAS E BRUNO GÓES 
brasilogiobacom br 
emasitaa 


presidente da Funai, 
Marcelo Xavier, disse 
ontem que jornalista Dom 
Phillips e o indigenista Bru- 
no Pereira ignoraram o pro- 
tocolo para incursões no Va- 
le do Javari. Em entrevista à 
Jovem Pan, Xavier também 
criticou o que chamou de 
“exploração midiática” do 
desaparecimento dos dois. 
Aotratardoindigenista, Xa- 
vier afirmou que “algumas 
pessoas sabem do risco des- 


setipo de viagem, mas insis- 
tememirlá”. 

As críticas foram feitas 
umdiadepoisdeo presiden- 
te Jair Bolsonaro ter dito 
que a viagem dos dois, para 
que o jornalista inglês reco- 
lhesse informações paraum 
livro, foi uma “aventura não 
recomendável”. 

Xavier disse que Phillips e 
Pereira teriam ignorado a 
necessidade de autorização 
da Funai, a apresentação de 
testesde Covid-19e de com- 
provação de vacinação para 
entrar na terra indígena. O 
presidente da fundação 


acrescentou que Xavier te- 
ria sido exonerado do cargo 
de coordenação do trabalho 
com indígenas isolados por 
críticasdeintegrantesda et- 
niamati. 

— O problema é que, infe- 
lizmente, as pessoas sabem 
do risco e insistem em ir lá 
sabendo desses riscos. À Fu- 
nai, agora, o que cabe fazer é 
atuar para tentar localizar 
essas pessoas e colocar bem 
claro às pessoas que preten- 
dem ir nas áreas de indíge- 
nas isolados, que façam o 
procedimento correto, que 
é pedir a autorização para a 


Acre tem maior terremoto 
registrado na História do Brasil 


Abalo em Tarauacá ocorreu a 621 km de profundidade e não causou danos 


U: terremoto da magni- 
tude de 6.5 na escala Ri- 
chter na noite de terça-fei- 
ra, no Acre, foi o maior já re- 
gistrado na História do Bra- 
sil. Oabalo, nomunicípiode 
Tarauacá, superou um tre- 
mor de terra registrado em 
31 de janeiro de 1955, na 
Serra do Tombador, em Ma- 
to Grosso, que teve magni- 
tude de 6.2. 


Com o epicentro a cerca 
de 111 km da cidade de Ta- 
rauacá, o terremoto foi de- 
tectadoàs 21h55, nohorário 
de Brasília. Devido à grande 
profundidade, de 621 quilô- 
metros, o tremor foi pouco 
percebido na superfície. 
Não houve registros de da- 
nos ou de vítimas. 

O fenômeno foi observa- 
do pelo Serviço Geológico 


dos Estados Unidos. O servi- 
ço americano também re- 
gistrou um segundo tremor 
—uma réplica do primeiro 
—cercadeumahora depois, 
com magnitude 4.8 na Esca- 
la Richter, e a 603 quilôme- 
tros de profundidade. 
Apesar de registrado no 
Brasil, o terremoto de Ta- 
rauacá é considerado um 
“evento andino” por especi- 


Funai — disse. — Acho bi- 
zarro esse tipo de explora- 
ção midiática num evento 
infeliz como esse. 


“NÃO HOUVE RETARDO” 

Na Câmara dos Deputados, 
o ministro da Defesa, gene- 
ral Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, disse ontem 
que não houve atraso das 
Forças Armadas nas buscas. 
Oliveira foi convidado pela 
Comissão de Fiscalização 
Financeira para tratar da 
compra de viagra pelas For- 
ças Armadas, mas falou so- 
bre o desaparecimento ao 


ORIGEM NOS ANDES 


ser questionado pela depu- 
tada Vivi Reis (PSOL-PA). 

— Considerando as dis- 
tâncias, o tamanho da Ama- 
zônia ea geografia da flores- 
ta e dos rios, pode parecer 
que houve retardo, mas não 
houve —disse o ministro. 

Ele acrescentou que dois 
helicópteros, um do Exérci- 
toe outro da Marinha, tra- 
balham na procura. 

— O helicóptero da Polí- 
cia Federal deu um proble- 
ma, é bem provável que a 
gentetenhaquereforçarem 
termos de aeronaves — dis- 
se o ministro, que foi cobra- 


Terremoto de 6.5 na escala Richter com 
epicentro em Tarauacá tem origem no conflito 
das placas na região da Cordilheira dos Andes 


Gm 


BOLÍVIA 


EMTORIA DE ARTE 


do pela deputada do PSOL 
sobre a espera de 48 horas 
para o envio dos aparelhos. 
— Estamos falando de Ata- 
laiado Norte, um localonde 
não chega nem avião, não 
temcampo de pouso. O heli- 
cóptero mais perto do Exér- 
citosai de Manauseelejá es- 
tavaprontonamanhãdeon- 
tem para atuar na área. A 
Marinha, da mesma forma, 
estava lá no dia anterior — 
respondeu o Oliveira. 

O diretor de Proteção Ter- 
ritorial da Funai, César Au- 
gusto Martinez, foi substi- 
tuído ontem por Elisabete 
Ribeiro Alcântara Lopes. A 
autarquia informou que a 
troca havia sido pedida por 
Martinez em maio de 2022. 
Entreoutras funções, adire- 
toria tem como atribuição a 
retirada de invasores. 


alistas. A explicação está na 
origem do abalo sísmico: a 
Cordilheira dos Andes. 

— Embora seja sentido no 
Brasil, é de causa andina — 
disse o professor George 
Sand, do Observatório Sis- 
mológico da Universidade 
de Brasília. 


CONFLITO DE PLACAS 

Sand explicou que o terre- 
moto de Tarauacá foi causa- 
do pelo conflito das placas 
tectônicas Sulamericana e 
de Nazcar, que ficam no 
subsolo da região da cordi- 
lheira localizada no Oeste 
da América do Sul. Já o tre- 
mor ocorrido na Serra do 
Tombador foi originado em 
território brasileiro. 
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) Câmaratira ICMS da bandeira tarifária 


Projeto que proíbe incidência do imposto na taxa extra da conta de luz vai ao Senado 


CHEGA A R$ 55 BI 


Procura de investido 
FGTS supera teto e haverá rateio 


MANOEL VENTURA, GERALDA 
DOCA E JOÃO SORIMA NETO 


economiaBogioba com.br 
emas esdorao 


Eletrobras já tem deman- 

da mais que suficiente 
para viabilizar sua privatiza- 
ção. Investidores reservaram 
cerca de R$ 55 bilhões para a 
capitalização da empresa. A 
cifra supera os valores previs- 
tos pelogoverno paraa venda 
de ações, segundo fontes do 
mercado a par da operação. 
Os números finais ainda es- 
tão sendo fechados, já que o 
período de reserva se encer- 
rou ontem. O preço da ação 
será definido hoje. 

Foram oferecidos ao merca- 
do cerca de R$ 35 bilhões em 
ações, considerando umaofer- 
ta primária de 627,6 milhões 
de papéis e mais um lote adici- 
onal de 104,6 milhões de 
ações. Diante do apetite dos 


investidores, a maior empresa 
de energia da América Latina 
se tornará uma companhia 
privada, sem controlador defi- 
nido, em um movimento que 
representa uma vitória para o 
presidente Jair Bolsonaro e o 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes. Será a primeira esta- 
tala ser privatizada neste go- 
verno, até então só haviam si- 
do repassadas à iniciativa pri- 
vada subsidiárias de estatais. 


NEGOCIAÇÃO NA SEGUNDA 
Haverá rateio entre as diver- 
sas categorias de interessa- 
dos, como aplicações com 
FGTS, grandes investidorese 
varejo. Como se trata de uma 
privatização, os parâmetros 
da oferta preveem valor mí- 
nimo de ação, por exigência 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU), e valor-alvo fi- 
xado pelo BNDES. 


Entenda o 
critério de 
rateio 


> Diante dohistórico de 
valorização de opera- 
ções semelhantes,a 
demanda dos trabalha- 
dores por aplicações de 
recursos do FGTS na 
privatização da Eletro- 
bras superouoteto 
estabelecido pelo gover- 
no, de R$ Gbilhões. 


> Assim, os investidores 
não poderão usar todo o 
limite disponibilizado na 
proposta de venda do 
controle da estatal, de 
50% do saldo do Fundo. 
ACabxa vai confirmar os 
números finais hoje, mas 
os indicativos de ontem à 
noite apontavam que 
350 mil trabalhadores 
reservaram algo próximo 
aR$9bilhões de seus 


ENERGIA ELÉTRICA 


DEMANDA POR AÇÕES 


so do 


saldos do FGTS na opera- 
ção, dentro da reserva 
que se esgotou ao meio 
dia de ontem. Seos 
valores forem confirma- 
dos, cada trabalhador 
poderá investir na priva- 
tização apenas cercade 
66% do permitido. 


> Porexemplo:uma 
pessoa comsaldo de 
R$ 100milnoFGTS que 
tenhareservadonoteto 
do permitido (50% do 
saldo) pelas regras de 
desestatização da 
empresa, somente 
poderá investir. de fato, 
R$ 33mil de seu fundo 
emações daEletro- 
bras.Maso percentual 
exato do rateio só será 
conhecido hoje. 


O apetite dos investidores 
não se restringiu aos gran- 
des fundos de investimento. 
Areserva de ações com re- 
cursos do FGTS por meio 
dos fundos mútuos de priva- 
tização ficou próxima de R$ 
9 bilhões. O volume supera 
otetoprevisto paraa catego- 
ria, que era de R$ 6 bilhões. 
Em razão disso, eles tam- 
bém terão rateio (veja como 
deve funcionar a divisão, no 
boxao lado). 

Aofertaprioritária,feitaaos 
atuais acionistas e ao varejo, 
giraemtornode R$ 8bilhões. 

As ações começarão a ser 
negociadas na B3 na próxima 
segunda-feira, quando os in- 
vestidores pagarem os valores 
referentes à reserva. As ADRs 
(recibos de ações) na Bolsa de 
Nova York iniciam sua nego- 
ciaçãona sexta-feira. 

Segundo fontes que acom- 


panham a operação, o Fundo 
Soberano de Cingapura 
(GIC)atuoucomoinvestidor- 
âncora (aquele que garante 
que a operação saia e sinaliza 
antes mesmo do prazo de re- 
serva quanto pretende inves- 
tir). O fundo de pensão cana- 
dense CPPIB também atuou 
como âncora, segundo o mer- 
cado. Já Itaú e 3G Radar, que 
têm posições relevantes de 
Eletrobras em seus portfólios, 
fizeram reservas. Há ainda o 
interesse de gestoras como 
SPX, Squadra e Truxt. 

A oferta de ações não é 
acompanhada pela União. 
Com isso, a participação da 
Uniãona empresa será reduzi- 
da para cercade 33%, conside- 
rando a venda de todos os pa- 
péis. Se a capitalização fosse 
maior que R$ 35 bilhões, a fa- 
tia do governo ficaria abaixo 
do patamar que se busca al- 
cançar. Aolongodos próximos 
meses, a União poderá vender 
parte das ações que lhe resta, 
aumentando sua arrecadação. 

O governo pretende usar 
os recursos para custear o 
pacote de subsídio ao preço 
dos combustíveis. Mas, do 
total que será levantado, a 
parcela destinada aos cofres 
do Tesouro soma R$ 25,3 bi- 
lhões, um valor que não co- 
bre integralmente os custos 
do subsídio ao diesel. 


SEGUNDA MAIOR OPERAÇÃO 

A partir de recursos origina- 
dosna privatização, serãodes- 
tinados R$ 32bilhões para ali- 
viar as contas de luz a partir 
deste ano por meio da Conta 
de Desenvolvimento Energé- 
tico (CDE), um fundo setori- 
al. Dototal, sóR$ 5bilhões se- 
rão pagos este ano e represen- 
tam uma aposta do governo 
para baratear a conta de luz. 

Com base no interesse dos 
investidores, a oferta da Ele- 
trobras deve ser a segunda 
maior realizada no mundo es- 
teano, atrás apenas do lança- 
mento de ações da LG Energy 
Solution, da Coreia do Sul. 

— Embora a operação da 
Eletrobras não seja um IPO 
(oferta inicial de ações, na si- 
glaem inglês), mas uma capi- 
talização, deverá ser a princi- 
pal do ano com ações por seu 
volume. O que está aconte- 
cendo é uma troca de sócios e 
não uma abertura de capital 
— afirma Rodrigo Marcatti, 
economista e CEO da Veedha 
Investimentos. 

Mercatti observa que os ju- 
rosaltos, de 12,75% aoano, en- 
xugaram os recursos do mer- 
cado. Neste ano não houve 
abertura de capital na Bolsa. 
As operações de follow on (lan- 
çamento secundário) soma- 
ram dez e movimentaram R$ 
131 bilhões. As ações ordiná- 
rias da Eletrobras fecharam 
em alta, cotadas a R$ 42,14, 
aumento de 0,81%. 


Acesse e saiba mais em 


HOB otegraincorporadora 


Conheça nossos imóveis 
para morar ou investir, 
em obras, prontos 
ou em lançamento. 
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MÍRIAM 
LEITÃO 


(O) o, 


read JA 
Governo entrega a 
Amazônia ao crime 


A prisão do suspeito no caso do desapare- 
cimento de Bruno Pereira e Dom Phil- 
lips é um passo importante. Amarildo da 
Costa Oliveira fez ameaças públicas ao indi- 
genista, tinha munição de 762, fuzil perua- 
no de uso restrito, e está cercado de outros 
indícios. Ele pode ser, neste sumiço, um fio 
da meada, mas esse caso revela o panorama 
geral de um Estado omisso e um governo 
que está entregando a Amazônia ao crime. 
Quadrilhas de grilagem, roubo de madeira, 
caçaepescailegais, tráficodedrogasedear- 
mas avançam. Os indígenas, os ambienta- 
listas, os indigenistas e jornalistas têm sido 
parte da resistência da sociedade. 


A sucessão dos eventos no: ento 
de Bruno e Dom dá uma noção da realidade. 
Inicialmente, só os indígenas procuravam, de- 
pois apareceu a Polícia Militar. Em seguida, 
veio a Polícia Civil para apoiar. Mas apoiar 
quem? A Polícia Federal não se envolvia muito 
no: aMarinha ficou em Atalaia do Nor- 
tee só ontem mobilizou helicópteros e embar- 
cações. O Comando Militar da Amazônia, do 
Exército, disse que aguardava ordens superio- 
res, depois disse que estava atuando, e na verda- 
de só ontem passou a parti de fato das bus- 
cas. Começou procurando eendo local do de- 
saparecimento. Só depois de muita pressão, du- 
rante a tarde da quarta-feira, as forças federais 

aatuar de forma mais efetiva. 

O general Plácido, do Comando Militar da 
Amazônia, disse que tinha mobilizado “ho- 
mensemeios” paraocumprimento da missão. 
A entrevista dada ontem por todas as forças 
envolvidas dava a impressão de que o governo 
federal tinha de fato se mobilizado. Mas só se 
mexeram depois de um certo tempo, e a partir 
da pressão da sociedade e das lideranças indi- 
genas. No final do dia, a luta dos indígenas era 
para manter preso o suspeito mesmo após a 
audiência de custódia. O secretário de See 
rança Pública do Amazonas disse que não 
via ligação entre o suspeito, Amarildo, e o cri 
me. Mas os indígenas dizem que há testemu- 
nhadas ameaças feitas porelea Bruno Pereira. 


Orepórter Daniel Biaseto revelou que o pro- 
curador de Atalaiado Norteé advogado dosus- 
peito. O outro defensor é o procurador-geral 
dacidade vizinha, Benjamin Constant. 

O quadro é desolador. Autoridades públi- 
cas querendo demonstrar que estãoatuando, 
mas nada esconde a cena geral de um Estado 
omisso diante da tragédia da Amazônia eum 
governo que em muitos momentos estimu- 


lou diversos crimes am- 
Autoridades bientais. A rede de cri- 
tentam mostrar minalidade ganhou 
que estão atuando, musculatura no gover- 
mas nada esconde no Bolsonaro, ameaça 
acenageraldeum defensores da floresta 
Estado omisso de todas as formas. Os 
diante da tragédia crimes cometidos ter- 
da Amazônia minam impunes. O 


amigo de Bruno Pereira, 
Maxciel dos Santos, foi morto em frente da 
família, em Tabatinga, em 2019, e mesmo 
três anos depois o inquérito da Polícia Fede- 
ral não foi concluído. Os assassinos nunca fo- 
ram punidos. Por isso, a sensação de impuni- 
dade com que mandavam ameaças a Bruno e 
aoslíderes indígenas do Vale do Javari avisan- 
do que terminariam como Maxciel. 

Maxciel havia trabalhado junto com Bru- 
no quando o indigenista coordenou a Fren- 
tede Proteção Etnoambiental do Vale do Ja- 
vari. Não era servidor efetivado da Funai, 


mas era com isso que sonhava e estava em 
vias de conseguir quando foi assassinado. 
Sua última atuação, antes de ser morto, foi 
uma fiscalização exatamente na mesma re- 
gião onde Bruno desapareceu. Bruno é fun- 
cionário de anos da Funai, com experiência 
esentido de missão. Pediu licença quando 
passou a ser perseguido dentro do órgão 
após ações efetivas como a que destruiu 
centenas de balsas em terra indígena. Ele 
saiu da Funai para seguir cumprindo sua 
missão de defender os povos indígenas. Es- 
se é um quadro comum que se vê na Amazô- 
nia. Os servidores da Funai estão acuados 
ou ameaçados. Os líderes indígenas lutam 
muitas vezes sozinhos, assumindo o papel 
do Estado na defesa da floresta. Ambienta- 
listas denunciam, tentam alertar, mostram 
os dados. Mas o crime tem avançado. 

— Esse caso está tendo visibilidade, mas 
muitas ameaças e crimes têm acontecido 
contra milhares de defensores da floresta 
socados neste enorme interior da Amazô- 
nia. Esse é o modus operandi das quadrilhas 
—diz Leonardo Lenin, ex-coordenador de 
Índios Isolados da Funai, e hoje trabalhan- 
do no Observatório dos Direitos dos Povos 
Indígenas Isolados (OPI). 

Um governo que aceita oavanço do crime 
sobreoterritório éuma ameaça à segurança 
nacional. 


Pacote dos combustíveis custará R$ 46,4 bi à União 


Parte do valor se refere à compensação para os estados que aderirem à isenção do ICMS sobre diesel, gás de 
cozinha, GLP e etanol, que deve chegar a R$ 29,6 bi. Os restantes R$ 16,8 bi são estimativas de renúncias fiscais 


MANOEL VENTURA, FERNANDA 
TRISOTTO, CAMILA ZARUR E 
GUSTAVO SCHMITT 
ecomomiadogioba com.br 

east esho ro 


or: pacote anunciado pelo 
presidente Jair Bolsona- 
roaquatro meses da eleição 
paratentar baratear o preço 
dos combustíveis irá custar 
R$ 46,4 bilhões aos cofres 
da União este ano. O sena- 
dor Fernando Bezerra Coe- 
lho (MDB-PE), aliado do 
governo, estima que as me- 
didas vão reduzir em R$ 
1,65 olitro da gasolina e em 
R$ 0,76 o do óleo diesel. Ele 
é relator do projeto que li- 
mitao ICMS, cobrado pelos 
estados. 

Em média, o litro da gaso- 
lina está sendo vendido nos 
postos do paísa R$7,21eo 
dodiesela R$6,88, segundo 
os dados mais recentes da 
Agência Nacional do Petró- 
leo (ANP). 

As estimativas do senador 
levam em conta o projeto 
quecriaumtetode 17% para 
o ICMS sobre os combustí- 
veis,a redução azero desse 
imposto sobre o óleo diesel, 
earedução dos impostos fe- 
derais sobre a gasolina. 


Do custo total do pacote, 
parte se refere à proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC) que compensa, em 
até R$ 29,6 bilhões, os esta- 
dos que aderirem à isenção 
do ICMS sobre diesel, gás de 
cozinha, gás natural e eta- 
nol. Os restantes R$ 16,8 bi- 
lhões são estimativas de re- 
núncias do que o governo 
federal vai abrir mão de re- 
ceitasaozerartributos fede- 
rais sobre gasolina (PIS/Co- 
finseCide). 

Aequipe econômica tenta 
limitar em até R$ 50 bilhões 
ocusto das medidas. 


COMPENSAÇÃO SÓ ATÉ 17% 
O senador disse ainda que o 
ICMS sobre o etanol será 
mais baixo, de 12%, a fim de 
tentar manter a paridade no 
incentivo aos biocombusti- 
veis. Isso está em outro proje- 
to, também relatado por ele. 
Bezerra Coelho ressaltou 
que os estados não serão obri- 
gados a aderir. As reduções — 
e a compensação — ficarão 
em vigor até 31 de dezembro 
de 2022. Essa compensação, 
porém, só será feita até a alí- 
quota de 17%. O que superar 
este patamar (alguns estados 


ANTONIO MOLINA FOTOARENA 


Debate. O presidente do senado, Rodrigo Pacheco, recebe governadores para discutir a proposta de um teto para o ICMS 


têm alíquotas de mais de 
30%) não será compensado. 

Os estados, insatisfeitos, 
vêm fazendo rodadas de 
reuniões com senadores. 

— Os governadores conti- 
nuam com muitas críticas 
Acham que eles vão ter uma 
redução de receitamuitoex- 
pressiva — disse Bezerra 
orelha, qu e vai apresentar 
ostextoshoje e pretende vo- 
tá-losna segunda-feira. 

Em relação ao projeto que 


cria um teto para o ICMS, ao 
tornar alguns serviços essen- 
ciais, o relator informou que 
vai manter o texto aprovado 
na Câmara. Para não haver 
um substitutivo, as mudan- 
ças no projeto serão apresen- 
tadasem forma de emendas. 
Bezerra Coelho acolheu a 
tão dos estados demudar 
ocálculo do gatilho proposto 
na Câmara para compensar 
eventuais dos estados. 
Segundo relator, o cálculo da 


com ão será feito em ci- 
ma dos bens e serviços defini- 
dos pelo projeto, isto é, com- 
bustíveis, energia, transporte 
público e telecomunicações. 
Antes, o texto previa que o cál- 
culo fosse feito em cs daar- 
recadação geral. 

O senador queria votar no 
mesmo dia a PEC proposta 
pelo governo e outra, de sua 
autoria, com foco em bio- 
combustíveis. Essa possibi- 
lidade foi negada pelo presi- 


dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), já que 
nãofoiapresentadotextode 
nenhuma dessas PECs. 


SP: SUSPENSÃO DA DÍVIDA 
Pacheco se reuniu ontem 
com os governadores Rui 
Costa (Bahia), Mauro Men- 
des (Mato Grosso), Rodrigo 
Garcia (São Paulo) e Paulo 
Câmara (Pernambuco), além 
desecretários de Fazenda e al- 
guns senadores, para discutir 
oteto para o ICMS. 

Os governadores disseram 
queapropostanãoteráo resul- 
tado desejado e defenderam 
compensação imediata para 
os estados. Uma das ibili- 
dades citadas foi o uso de divi- 
dendos da Petrobras para isso. 

Garcia sugeriu que a Uni- 
ão suspenda por dois anos a 
dívida de São Paulo paraque 
o estado possa reduzir o 
ICMS e zerar a taxação so- 
bre os demais combustíveis. 

Zerar o ICMS para o diesel 
pode significar uma queda de 
R$ 0,50 a R$ 1,006 por litro. 
Masnãohá garantias deque is- 
soch àbomba, por outros 
cinisoe soofesiea ca Elin: 
Estados estimam perder até 
R$ 100 bilhões com a medida. 


Conta de luz pode cair 12% se houver teto para ICMS 


Redução vai variar conforme alíquota cobrada por cada estado, afirma Aneel. Projeto que limita o tributo está no Senado 


Associação dos Aposentados 
Participantes da Eletros 


APEL 


PRIVATIZAÇÃO ELETROBRAS - Direito dos Aposentados 


A ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS PARTICIPANTES DA 
ELETROS (APEL), visando dar a devida transparência ao processo 
de privatização, informa aos interessados que ajuizou a ação 
coletiva nº 5007349-96.2020.4.02.5101 contra a ELETROBRAS e 
outros, buscando assegurar aos seus associados, denominados 
“assistidos blindados”, o benefício especial previsto no art. 61, & 
2º, do Regulamento do Plano de Previdência Complementar de 


Benefício Definido (“Plano BD”). 


A referida ação judicial foi julgada procedente em primeira 
instância e a APEL confia que a decisão será confirmada pelas 
demais instâncias do Poder Judiciário. 


DIRETORIA DA APEL 


Ass: Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
informou ontem que acon- 
ta de luz pode ficar em mé- 
dia 12% mais barata se o 
projeto que limita o ICMS 
for aprovado pelo Congres- 
so Nacional. O texto já pas- 
sou pela Câmara, mas ainda 


depende de votação no Se- 
nado. Os governadores são 
contra a proposta, porque 
ela reduz a arrecadação dos 
estados. 

“A estimativa do efeito 
dessa medida é de uma re- 
dução média de 12%, que 
vai variar para cada estado”, 
afirmou a Aneel em nota. 

A redução depende do 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E ESPORTES 
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iemandara cs Ci 


quanto cada estado cobra de 
ICMS. Em alguns estados, 
comono Rio, o ICMS cobra- 
do sobre a energia elétrica 
chegaa 32%. 

Aconta de luz é composta 
pordiversos fatores, como o 
custoda compra de energia, 
da transmissão, da distri- 
buiçãoedos subsídios. Tam- 
bém entra na tarifa a co- 
brança dos impostos. Se- 
gundo a Aneel, o ICMS res- 
ponde, em média, por 
21,3% das contas deluze o 
PIS/Cofins (imposto fede- 
ral), por 9,2%. 

O texto em discussão no 
Senado estabelece um teto 
para o ICMS sobre combus- 
tíveis, energia, gás natural, 


transportecoletivoeteleco- 
municações, ao classificar 
esses produtos como bens e 
serviços essenciais. Essa 
classificação proíbe estados 
decobrarem ICMS superior 
à chamada “alíquota geral”, 
que varia de 17% a 18%. 

O ICMS entrou na mira 
dos governo Jair Bolsonaro 
e do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), diante 
dos aumentos nas tarifas de 
energia e nos preços dos 
combustíveis. 

O governo anunciou nesta 
semana uma proposta para 
zerar o ICMS sobre o diesel e 
os impostos federais sobre a 
gasolina, mas sem mexer na 
energia elétrica. Para as con- 
tas de luz, o governo aposta 
na devolução de recursos co- 
brados a mais aos consumi- 
dores. Essa medida, já apro- 
vada pelo Congresso, pode 
ter impacto de 8% nas tari- 
fas. (Manoel Ventura) 
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Transformacional 


Parabenizamos a Aliansce Sonae 
pela aprovação da fusão 

com a BR Malls por seus 
respectivos acionistas. 


O BTG Pactual grata arceria e confiança 


da Aliansce Sonae na strução de uma transação 
que transforma o setor de Shopping Malls no Brasil. 


ALIANSCE 
SONAE brMalls 


Cbto pactual 
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STJ: plano de saúde não 


precisa cobrir tratamento 
fora da lista da ANS 


Tribunal afirmou que ampliar cobertura poria em risco o equilíbrio 
dos contratos. Decisão dificulta ação judicial do paciente 


LUCIANA CASEMIRO 
E ANDRÉ SOUZA 
ecoromaogiobo com.br 
moemmasta 


Superior Tribunal de Justi- 

ça (STJ) decidiu que os 
planos de saúde não precisa- 
rão cobrir tratamentos e servi- 
ços médicos que não estive- 
rem na lista de coberturas 
obrigatórias da Agência Naci- 
onal de Saúde Suplementar 
(ANS). A Corte considerou 
que o rol de procedimentos 
deve ser considerado taxativo. 
Os tribunais inferiores em su- 
as decisões vinham classifi- 
cando a lista como exemplifi- 
cativa, apenas um indicador 
de cobertura mínima. 

O placar foi de seis a três na 
Segunda Turma do STJ, pelo 
entendimento de que o rol co- 
mo lista mínima poderia alte- 
raroequilíbrioeconômico dos 
contratos. Isso significa que 
será mais difícil que usuários 
de planos de saúde consigam 
na Justiça cobertura de proce- 
dimento não listados. 

Até aqui, o entendimento 
majoritário no Judiciário era 
estender a cobertura de proce- 
dimentos não listados, quan- 
do fossem recomendados pelo 
médico. A decisão do STJ fir- 
ma uma nova jurisprudência 
sobreotemaque deveorientar 
as sentenças de tribunais de 
primeira esegunda instâncias. 


ENTREVISTA 


Ana Carolina Navarrete, 
COORDENADORA DO IDEC 


AUMENTO DE 
COBERTURAS 
NEGADAS 


A: Carolina Navarrete, 
coordenadora do progra- 
ma de Saúde do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Con- 
sumidor (Idec), considerou a 
decisão do ST] uma derrota 
parao consumidor, tornando 
mais restritiva a concessão de 
coberturas que não estão 
explicitamentena listada 
ANS, aquem recorrer à Justi- 
ça. Paraela, torna ainda mais 
vulnerável quem está com 
processo em andamento. 
Mas a decisão ainda pode ser 
contestada no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 


Qualo primeiro impacto da 
decisão do STJ? 

O primeiro efeito é sina- 
lizar parao mercado que 


INDICADORES 


IBOVESPA 0, 
1,55% 
“o 
0, 
+3,22% 
IMPOSTO DE RENDA 
Junho de 2022 
pe 
AtéL 903.98 tento 
De1903999282665 75% R$uZ50 
DeZ826653375105 15% R$35480 
De3751064465468 225%  R$65 
Acima de 466468 Mm R$503% 


Votaram pela taxatividade 
os ministros Luis Felipe Salo- 
mão, Vilas Bôas Cueva, Raul 
Araújo, Isabel Gallotti, Marco 
Buzzi e Marco Aurélio Belliz- 
ze. Já Nancy Andrighi, Paulo 
de Tarso e Moura Ribeiro en- 
tenderam quea cobertura de- 
ve ser “exemplificativa” sendo 
orol apenas um indicador da 
cobertura mínima. 

— A incerteza do rol exem- 
plificativo, somada à precifica- 
ções superdimensionadas pa- 
raconter riscos imprevisíveise 
à frustração de planejamento, 
constitui obstáculo tanto à in- 
clusão de novos entrantes no 


setor quanto à oxigenação das 
carteiras de usuários — disse 
Villas Bôas Cueva. 


Foram definidas exceções. A 
cobertura além da lista poderá 
ser autorizada se não tiver um 
tratamento similar no rol da 
ANS. Mas não pode ter sido 


Q 


“No Tribunal de São 
Paulo, 97% das ações com 
pedidos de cobertura fora 
do rol eram acolhidas em 
favor do paciente” 


Mario Scheffer, do Observatório da 
Judicialização de Saúde 
Suplementar da USP 


pode negar tudo o que 
estiver fora do rol. O se- 
gundo impacto, além de 
aumento da negativa de 
coberturas, será em rela- 
çãoaos queestãocomos 
processos judiciaisem 
andamento, ainda sem 
decisão definitiva. Essas 
pessoas ficam mais vulne- 
ráveis. 


Como a decisão de hoje afeta 
esses consumidores? 
Ocenárioédeumain- 
terpretação mais restritiva 
daqui para frente. Vamos 
observar como vão agir os 
tribunais estaduais. Quem 
recebe tratamentovia 
liminar, uma situação 
consolidada, apesar de 


DÓLAR 


comeaas vexoaas 


Comercisi(Ptas) 48705 
Turismoesp (BS) an 2 
Turismoesp (Bradesco) ND 508 
Euro 

Comereisi(Ptax) 52809 52325 
Turismoesp (E) 506 539 
Tiurismoesp (Bradesco) ND 544 


Deduções: 4) R$ 189.59por dependente: b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tasetransteridos para areserva remunerada 

com 65 anos cumais: R$ 1903 98; 
ção mensaià Previdência Social; d) pen 
atmentícia paga devido a acorda ou sen 
judicial, Obs Paracaicular oimposto a pagar 

aplique a quota e deduza a parcelacocresporr 
dente a faixa A segunda parcela do IRPF 2022, 

que verice em 30 de jurtha. tem correção de 1%. 


“expressamente indeferido 
pela ANS” e ter comprovação 
da eficácia “à luz da medicina 
baseada em evidências”, além 
de recomendação de órgãos 
técnicos de renome nacionale 
internacional. 


ADITIVO NO CONTRATO 
Segundo especialistas, mes- 
mo para procedimentos obri- 
gatórios, poderá ser mais difi- 
cil obter na Justiça a garantia 
de pagamento porusodiferen- 
te daquele determinado pelas 
diretrizes de utilização deter- 
minadas pela ANS. 

—No Tribunal de São Paulo, 
97% das ações com pedidos de 
cobertura fora do rol eram 
acolhidas em favor do pacien- 
te. Negativa de cobertura res- 
ponde por metade das ações 
no tribunal, sendo 50% de 
procedimentos listados pela 
ANS. Deram carta branca às 
operadoras para negar cober- 
tura fora do rol e acho que o 
impacto pode ser aumento da 
judicialização — diz Mario 
Scheffer, coordenador do Ob- 
servatório da Judicialização da 
Saúde Suplementar da Facul- 
dade de Medicina da USP. 

Vera Valente, diretora exe- 
cutivada FenaSaúde, entidade 
que representa as maiores 
operadoras do setgf “Higl o 


não ser automático, pode- 
ráter essa situação revista. 


Aprevisão de exceções 
estabelecida pelo STJ 
melhora a situação? 

Oscritérios estabeleci- 
dos são muito específicos, 
na prática será mais difícil 
teracessoa procedimen- 
tos por via judicial, mas 
haver uma modulação é 
bom. Não se fechou a porta 
totalmente para uma dis- 
cussão judicial. 


Essa discussão na Justiça se 
encerrano STJ ou é possível 
recorrer ao Supremo? 

Otema de fundo dessa 
discussão é de direito à saúde 
equem pode ou não estabe- 
lecer oque deve ser de cober- 
turaobrigatória. Essas são 
questões constitucionaise 


podem caberao STF. 


Haveria uma possibilidade de 
reversão da decisão do STJ no 
Supremo? 

Sempre há uma possibili- 
dade, mas essa é uma ques- 
tão que ainda teremos que 
discutir. (Luciana Casemiro) 


OUTRAS MOEDAS 
veces 
Libraestertina 61446 
Franco suiço 50062 
lene japonês 00364 
Peso apentno oosos 
Pesochieno 00059 
Tuanchinês 03 
Outras moedas extrangeras podem ser comcusta 
ds ne sites ar se com uce e ww Dara com 
Inss 
Juriho de 2022 
Trabalhador assalariado 
SALARIO DE CONTRUÇÃO (R$) ALIQUOTA (MW) 
Mé121200 75 
DelZI2 014242735 E) 
De2427.3%6 até 364103 z 
De 3.641,04 até 708722 u 


Pescentuaes meetentes de formando cumustiva 
(artigo 22 do regulamento da Organização edo 
Custe da Segurdade Socai) 
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Exceções. ST decidiu que pode haver tratamento fora da lista se for comprovada eficácia e recomendação de órgão técnicos 


tema como um todo. Os votos 
foram técnicos ebem embasa- 
dos. O entendimento de que o 
rol étaxativo vai reduzir a judi- 
cialização. Boa parte das dis- 
cussões fica apaziguada. E ló- 
gico que sempre vai haver ex- 
ceções, mas para esses casos 
agora há um caminho. 

Em seu voto, o ministro Cu- 
eva disse que o usuário poderá 
negociar um aditivo ou um 
contrato de cobertura amplia- 
da para ter acesso a procedi- 
mentos que não estão no rol. 

— Poderá ousuário negociar 
coma operadora eventual adi- 
tivo contratual para eleger tal 
procedimento mais conveni- 
ente paraa recuperação de sua 
saúde, recompondo a mutua- 
lidade e mantendooequilíbrio 
econômico-financeiro da 
avença —disse o ministro. 

Na avaliação do advogado 
Rafael Robba, especialista em 
i ide, trata-se de 


ENTREVISTA 


Renato Casarotti 
PRESIDENTE DA ABRAMGE 


IMPACTO 
NENHUM PARA 
CONSUMIDOR 


enato Casarotti, presiden- 

te da Associação Brasilei- 
rade Planos de Saúde 
(Abramge), não vê qualquer 
impacto para empresasou 
consumidores da decisão do 
STJ. Paraas operadoras, o 
entendimento sempre foi de 
queorolera taxativo. O en- 
tendimento majoritário do 
Judiciário, até esse momento, 
de que seria exemplificativo, 
dizele, não tinha um efeito 
sistêmico sobre o setor. 


Qualo impacto da decisão do 
STUJparaosetor? 

Acho que o impacto será 
nenhum. O entendimento 
da lei, da reguladora das 
operadoras sempre 
foidequeorolera 


inpicEs 

IPCAmce qro) vês ano  uruests 
Abeil GIBZAB 106% 420% 121% 
Maço 6359 162% 320% 1130% 
MGPMio quseioo) vês ano  uuests 
Mao U3953 052% 754% 1072% 
Abeil HITS LM GSE 14,66% 
IGP-Diros qursa-som) 

Mao 156.542 

Abeil 

Trabalhador autônomo 


Parao contribcinite indivichas e tacultativa. o 
valor ds contribuição deverá ser de 20% do salá 
rio-hese Contribuição mensal minima de R$ 
242.20 (para opisodeR$ 121200) emáxima de 
R$TATZ44 (parao tetode R$ 708722) 


SALÁRIOMÍNIMO sesta ar 
Junho R$121200 R$123811 
* Pao para empregado doméstico entre outros. 


— A decisão defende o lu- 
crodasoperadorase onerao 
consumidor no momento 
em que ele mais precisa. As 
exceções criadas preveem 
um processo burocrático e 
demorado que pode ser um 
entrave numa emergência. 

Na avaliação de José Luiz 
Toro da Silva, presidente do 
Instituto Brasileiro do Direi- 
to da Saúde Suplementar 
(IBDSS), os critérios impe- 
dem que sejam concedidas 
coberturas de forma acrítica 
aocriar parâmetrostécnicos: 

— A decisão terá impacto 
positivo para a sustentabilida- 
dedo setor. 

Aministra Nancy Andrig- 
hi, que ficou do lado venci- 
do, dizquea taxatividade faz 
sentido na saúde pública, 
ondeo “cobertor é curto”: 

— Diferentemente do que 
ocorre no SUS, no mercado da 
saúde suplementar não há es- 
sa “escolha de Sofia” quanto ao 
paciente que deve ser tratado, 


taxativo. Eisso sempre foi 
levado em conta na hora 
de precificar os planos de 
saúde. Haveria impacto se 
adecisão fosse pelo rol 
exemplificativo, pois o 
que saísse da caneta do 
médicoteria que serco- 
berto, e não haveriacomo 
calcular esse custo, jogaria 
o preço nas alturas. 


Mas a decisão pela taxatividade 
não têm impacto sobre a 
judicialização?Isso não 
representa custo para o setor? 
A judicialização não é irrele- 
vante, afeta as contas. Mas se 
pensarmos que, em 2020, 
último dado fechado, foram 
L6 bilhão de procedimentos. 
Em 2021, devemoster chega- 


POUPANÇA TR 
umtenesra 01/06 QMS% 
05/07 505% 0206 QIsuM 
OG! GSM 0306 ansou 
07/07 0sas1% 04/06 aosA4% 
amatact ovos 5/06 CHEM 
04/07 OSB% 06/06 QU55% 

U706  Cusam 

SEC 127% 


BOLSADE VALORES: 
Cotações didrias de ações, evllução dos 
indices Ibovespae IVEX-2- wa b3 com br 
CDR/CDI/TEI 
wear aciona com br 

woe cetipcom br 

TaxaBásica Financeira (TBF- 
wesracbeh govbe. Clicar em “Estatisticas” 
e posteriormente, em "Séries tesnporais 


como, aliás, se fará, sim, a par- 
tir da consolidação da tese da 
taxatividade dorol da ANS. 

Para o professor Gustavo 
Kloh, da FGV Direito-Rio, a 
decisão afeta especialmente 
quem tem doenças raras, pes- 
soas do espectro autista e com 
doenças novas que podem de- 
mandar tratamento que o pla- 
no de saúde não vai cobrir. 


TERAPIA PARA AUTISTAS 

O STJ garantiu, porém, a apli- 
caçãoampladaterapiachama- 
da ABA, já prevista na lista da 
ANS, para o autismo. O tema 
foi levantado antes do julga- 
mento nas redes sociais pelo 
apresentador de TV Marcos 
Mion, que tem um filho autis- 
tae vem alertando para a inse- 
gurança que a decisão traz pa- 
ra famílias de autistas. 

— Não pode haver a limita- 
ção do número de sessões para 
aterapia, conforme informa- 
do pela autarquia (ANS) — 
disse Villas Bôas Cuevas. 


doâcasa dos dois bilhões, e 
são milhares de ações. Não há 
um impacto sistêmico, são 
causas individuais. Acho, no 
entanto, que há possíveis 
efeitos sobre o processo de 


incorporação de tecnologia. 


Quais? 

Acho que haverá uma 
pressão maior sobre a ANS 
para incorporação de tecno- 
logia, com maior participa- 
ção de entidades médicas e 
social. Masacho quea ANS 
está preparada, fez o dever 
decasa, hoje a atualização é 
um processo contínuoe 
maistransparente. 


Oministro Villas Bôas Cueva 
falou na possibilidade de 
contratação de cobertura 
extra para tratamentos fora 
dorol.Como o senhor vêisso? 

Avendade coberturas adici- 
onais é uma possibilidade, 
quejá é praticada por algumas 
operadoras atualmente. Por 
outro lado, com o processo de 
atualização contínua, a ten- 
dência é de que haja cada vez 
menos procedimentos fora do 
rol. (Luciana Casemiro) 


A Uni foi extinta em 1995. Cada Ui vale 25.08 
Ur (também extinta). Para calcular o valor aser 
pago, maitiplique o número de Urits por 25,08 e 
egos pelo último valor ds Ui (R$ LOG4T).(1 
Ulerj=44,2655 Ufic/RI) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
warm amibima com br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

ADTR: ww tesuaseg org be Clicar na 

terra “Serviços” e, posteriormente, em 
FASTR Selecionar o ano e o mês deseçados 
ÍNDICES DEPREÇOS: 

FGV: woe br IBGE: we ger be 
Abra: raras anibima com br 
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Aliansce Sonae e brMalls fecham fusão de R$ 12 bi 


Donas de Shopping Leblon e NorteShopping terão 69 unidades no país, 13 mil lojas e faturamento de R$ 38 bi, 
tornando-se a maior administradora do segmento na América Latina. Empresas veem 'potencial de expandir fronteiras" 


BRUNO ROSA 
brunarosadogiobacom br 


epois de meses de idas e 
vindas, a Aliansce So- 
nae, dona do Shopping Le- 
blon, e a brMalls, que con- 
trola o NorteShopping. 
anunciaram ontem, no ini- 
cio da noite, a fusão de suas 
operações. Juntos, os dois 
grupos terão valor de mer- 
cado de R$ 12 bilhões, com 
69 shoppings no Brasil e 
cerca de 13 mil lojas, que 
recebem aproximadamen- 
te 60 milhões de visitantes 
pormês. 
A combinação das duas 
empresas ainda depende 
do aval do Conselho Admi- 


nistrativo de Defesa Eco- 
nômica (Cade). que regula 
a concorrência. Segundo 
especialistas, onegócio vai 
criar a maior administra- 
dora de shoppings da Amé- 
rica Latina, com R$ 38,5 
bilhões de faturamento. 


COMPLEXIDADE PARA LOJISTAS 
A fusão, na opinião de An- 
tônio César Carvalho, pro- 
fessor da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) e sócio da 
Acomp Consultoria, vai 
mexer como setor de shop- 
pings. Lembrando que se- 
rão 69 shoppings sobre o 
comandodo mesmogrupo, 
ele ressalta que o grupo se- 
rá “bem superior em quan- 


tidade e faturamento em 
relação a seus principais 
concorrentes, Multiplan e 
Iguatemi”. 

— Se bem desenvolvida, 
(a fusão) deverá proporci- 
onar à nova companhia a 
liderança comercial desse 
mercado, sinergias e ga- 
nhos de escala, além de 
uma maior capacidade de 
investimento. Por outro 
lado, os lojistas poderão 
enfrentar negociações 
mais complexas — afirma 
Carvalho. 

Em comunicado enviado 
à Comissão de Valores Mo- 
biliários (CVM), os presi- 
dentes da Aliansce Sonae, 
Rafael Sales, e da brMalls, 


Mitre Realty vence leilão da 
Daslu, mas ainda não leva marca 


Incorporadora terá de aguardar desfecho de ação judicial da detentora dos direitos 


MARCELO MOTA 
marcela matafteb ogioba combr 
somas 


irres um ágio de 600% so- 
bre preço mínimo, a in- 
corporadora e construtora 
Mitre Realty foi a vencedora 
do leilão da marca de alto luxo 
Daslu, em processo de falên- 
cia, realizado na terça-feira. 
Atuando no nto de mé- 
dioaaltíssimo padrão do mer- 
cado imobiliário paulistano 
há mais de 50 anos, a Mitre 
quer usar a grife para dar um 
banhodelojanoseu portfólio. 

“Queremos oferecer dife- 
renciais inéditos em em- 
preendimentos também de 
altíssimo padrão, mercado 
em que almejamos ser líde- 
res em São Paulo. Com isso, 
os clientes poderão usufruir 
de produtos, serviços e expe- 
riências únicos”, afirmou o 
presidente da empresa, Fa- 

rício Mitre, em comunica- 


dodivulgado ontem. Onome 
do vencedor não havia sido 
informado no dia do leilão. 
Os planos da incorpora- 
dora, no entanto, terão de 
aguardar. Foram mais de 30 
lances até o martelo bater 
paraos R$ 1Omilhões ofere- 
cidos pela Mitre, que ven- 
ceu o certame, mas ainda 
não levou a marca. O valor 
deavaliação é contestadono 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) pela DSL, de- 
tentora da marca até quea 
operação seja arrematada. 


DSLCONTESTA VALOR 

Paraa DSL, agrifevale mais, 
mesmo após a derrocada 
iniciada em 2005, quando 
foi deflagrada a Operação 
Narciso, da Polícia Federal. 
Oinquérito levantou um es- 
quema de sonegação fiscal 
na Daslu, quevendia merca- 
dorias sem emitir notas fis- 


cais, subfaturava outras e 
falsificava documentos. 
Fundada na década de 
1950 pelas socialites Lucia 
Piva Albuquerque e Lour- 
des Aranha, a Daslu reunia 
em seu mostruário roupas 
exclusivas, em uma casa na 
Vila Nova Conceição, bairro 
nobre da capital paulista. 
Com trânsito na 
a dupla se enca 
atrair para a loja 
telade alto gabarito. 
As marcas intetnacio) 
ganharam espaç 
1990, quando a Daslu opa 
ao comando de Eliana Tran- 
chesi. Ela assumiu a grife 
após a morte da sua mãe, Lu- 
cia. Com produtos que até 
aquele momento só estavam 
acessíveis aos clientes quan- 
do viajavam ao exterior, a fa- 
mada Daslu foi catapultadaa 
um patamar mais elevado. 
Em 2005, após a operação 


XP lança banco de atacado e 
quer liderar segmento em 3 anos 


Operações no mercado de clubes de futebol estão na mira. Itaú vende ações 


somo 


pr ma mais de um ano e 
meio após José Beren- 
guer trocar o comando do 
americano JPMorgan no 
Brasil para se unir à XP, está 
criado o XP Banco de Ataca- 
do.Coma nova empreitada, 
a empresa busca assumir a 
liderança no segmento em 
um horizonte de três anos. 
— Não estamos lançando o 
negócio, estamos lançando a 
marca, mas para a gente é um 
marco importante. Quere- 
mos ser o principal banco da 
nossa base de clientes nos 
próximos três anos — afir- 
mou Berenguer, presidente 
do Banco XP, em entrevista 
virtual parao lançamento. 
Sob a marca estão agora 
seis frentes de negócios: XP 
Corporate, XP Private, XP In- 
vestment Banking, Relações 
Institucionais, XP Internati- 
onale Research. O segmento 
middle, que atende empresas 


de porte médio para grande e 


estava no XP Empresas, pas- 
saa integrar oCorporate. 

—A gente játinha essas áre- 
as funcionando, o banco de in- 
vestimento começou em 
2014. Chega a hora do proces- 
sode maturação em queagen- 
tepode se apresentar de forma 
rega para cen nes ci 

s —explicou Berenguer. 

4 frente do XP Investment 
Banking, Pedro Mesquita lem- 
bra que, em renda fixa, a XP 
aparece no topo dos rankings 
há algum tempo. No mercado 
de col iu entrar no 
rá ao inalciçõe queli- 
deram operações e enfrenta a 
concorrência, sobretudo do 
Itaú BBA e do BTG Pactual. 
Em fusões e debu- 
touentreofim do ano passado 
eoinício deste, mas vê poten- 
cial de crescimento. 

Um dos nichos em que pre- 
tende despontar com novas 
operações é o futebol, no ca- 
minho aberto com a criação 
das Sociedades Anônimas de 
Futebol (SAF). A XPvêomer- 


Selic a dois dígitos 
faz crescer aplicação 
na renda fixa 
> Comataxa Certificados de 
básicadejuros Depósitos 
(Selic)a Bancários 
1275%,jásevê (CDBs), Letras 
umamigração deCrédito 
dosinvestido- Imobiliário 
resdeativosde (LCisjedo 
riscoparaa Agronegócio 
renda fixa. De (LCAs). Títulos 
julhode2021a decrédito 
marçodeste privado, como 
ano, a parcela debêntures. 
investidanessa — tambémtive- 
modalidade ramavanço. 
cresceude 
3645% para > Jáaprevi- 
39%, aponta dência privada 
levantamento  caiude 27,70% 
do Santander para26,06%,e 
Brasil. os fundos de 
investimento, 
> Hámais de26,68%a 
procura por 24,89%. (João 
Tesouro Direto, Sorima Neto) 


Ruy Kameyama, informa- 
ram que os respectivos aci- 
onistas aprovaram a opera- 
ção em assembleias gerais 
extraordinárias realizadas 
naterça-feira. 

Aoperação envolve paga- 
mento em dinheiro etroca 
de ações. Os acionistas da 
brMalls receberão R$ 1,25 
bilhão em dinheiro. E a Ali- 
asnce vai entrar com 326,3 
milhões de ações, na pro- 
porçãode 0,39 ação por pa- 
pel da brMalls. Essa era 
uma demanda da brMalls, 
que chegou a fazer uma 
queixa no Cade por conta 
doapetitedarival. 

De acordo com uma fon- 
te, para aprovar o acordo 


ana, Antonio Car- 
lo6 Piva de Albuquerque, ir- 
mão dela e diretor financei- 
ro da Daslu, e outros direto- 
res foram condenados. Os 
irmãos, a 94 anosde prisão. 
Em tratamento de câncer, 
doença da qual morreu em 
2012, Eliana ficou detida 
por apenas 12 horas. Após a 
morte, o caso dela foi encer- 
rado. Albuquerque ficou fo- 


cado aquecido nesse campo. 

—Já concluímos Cruzeiro e 
Botafogo, estamos em estágio 
avançado com o Coritiba e te- 
— afirmou ita, sem re- 
velarosclubescom quem áas- 
sinou. —A gente pretende de- 
senvolver esse mercado aqui. 

Segundo ele, após disputas 
na Justiça em torno desses 
contratos sendo vencidas em 
segundainstância, há ambien- 
te jurídico mais consolidado 
paraas SAFs deslancharem. 

Naárea C com 240 
pessoas lo no aten- 
dimento a grandes empresas e 
também o middle, o chefe do 
Canal de Atacado da XP, Gus- 
tavo Balassiano, avalia que a 
maior integração sob a nova 
marca ajudará acatapultar os 
negócios. Ao fim do primeiro 
trimestre, a área reunia cartei- 
rade R$ L,5bilhão, saldo que o 
executivo quer multiplicar por 
dez, acurto prazo. 

Ontem, o Itaú informou ao 
mercado que vendeu fatia de 
1,21% do capital da XP que de- 
tinha. As pouco mais de 6,78 
milhões de ações foram vendi- 
das por US$ 153,7 milhões, se- 
gundo o Valor Econômico. 

O banco informou que fir- 
mou na terça-feira acordo de 
compra e venda de ações com 
a XP para vender mais 0,19% 
do capital. (Marcelo Mota) 


no Cade, as empresas já te- 
riam acertado a venda de 
seis shoppings, com uma 
lista de interessados. 


ESTRATÉGIA FIGITAL 

No comunicado à CVM, os 
Sales e Kameyama lembra- 
ram que a fusão das duas 
empresas tem “potencial 
de expandir fronteiras”. 
Eles ressaltaram que, após 
o aval do Cade, o negócio 
“vai permitir investimen- 
tos mais robustos para 
manter os ativos atualiza- 
doseodesenvolvimentoda 
estratégia de negócios no 
ambiente figital (uma uni- 
ãoentreofísicoeo digital), 
condição fundamental pa- 


ragido até a semana passa- 
da, quando foi preso. Agora, 
terá que cumprir pena de 7 
anos e 8 meses, em regime 
fechado, porcrimes contraa 
ordem tributária. 

Se o resultado do leilão for 
ratificado na Justiça, o valor 
será usado para pagar os cus- 
tosdoprocessode falênciada 
Daslu. Enquanto aguarda a 
definição, a Mitre traça os 
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ra a competitividade em 
longo prazo” 

Noinício deste ano, a Ali- 
ansce apresentou proposta 
para se unir à brMalls, que 
inicialmente recusou a 
proposta. Depois de mui- 
tas conversas, a brMalls 
aceitou a terceira proposta 
darival. 

Enquanto a brMalls re- 
cusava a oferta da rival,a 
Aliansce Sonae vinha len- 
tamente aumentando sua 
participação na concor- 
rente. Uma fonte desta- 
cou que a Aliansce, com o 
fundo canadense Canadi- 
an Pension Plan (CPP), já 
detinha 10% das ações da 
brMalls. 


lu. leiloada por R$ 10 milhões para a incorporadora Mitre. vendia de roupas de grife a carros de luxo 


planos para usufruir do direi- 
tosobre as 51 marcas da Das- 
lu, como Daslulu, Terraço 
Daslu, Daslu Vintage, Daslu- 
label, Villa Daslu ou Das- 
luShoe Space, entre outras. 
Por meio delas, a grife ofere- 
ce desde itens para animais 
até decoração, passando por 
cosméticos, bolsas e joias, ou 
ainda serviços, como admi- 
nistração de imóveis. 


Cade: empreiteiras fazem 
acordo de R$ 454 milhões 


Medida suspende 12 investigações conduzidas 
pelo órgão, relativas à formação de cartel 


Conselho Administrativo 

de Defesa Econômica 
(Cade) aprovou a homologa- 
ção de 19 acordos com em- 
preiteirasenvolvidas em 12 in- 

igações de cartel em curso 
no órgão. Elas concordaram 
em pagar R$ 454,9 milhões. 

Os Termos de Compromis- 
so de Cessação (TCCs) foram 
fechados com a Carioca Ch- 
ristiani-Nielsen Engenharia, 
a Construtora Norberto Ode- 
brecht, a OAS (atual Coesa) e 
a Andrade Gutierrez, além de 
funcionários e ex-funcionári- 
osdasempresas. 

Além do pagamento das 
multas, os TOCSs determinam 
que as empresas reconheçam 
a participação nos cartéis e co- 
laborem com as investigações. 
Por outro lado, o Cadesuspen- 
deos processos até queas obri- 
gações sejam cumpridas. 

A Andrade Gutierrez fechou 


dez dos 19acordos por investi- 
gações sobre formação de car- 
téis em licitações. A Carioca 
Christiani-Nielsen Enge- 
nharia fechou dois. A Ode- 
brecht, três. A OAS, os três 
acordos restantes. Os casos 
envolvem desde obras para 
construção do metrô a proje- 
tos viários, mercado imobili- 
ário e setor de energia. 

Caso comprovem que 
houve reparação judicial ou 
extrajudicial aos danos, as 
empresas poderão ter des- 
conto de 15% na multa. 

— Se existe algo que, como 
setor da construção, oucomo 
cidadãos, abominamos é o 
cartel. Sempre que ocorre, é 
um câncer da economia de 
mercado e deve ser combati- 
do com todo vigor — disse o 
presidente da Câmara Brasi- 
leira da Indústria da Cons- 
trução, José Carlos Martins. 

As empreiteiras foram 
procuradas. No entanto, 
não se manifestaram até o 
fechamento desta edição. 
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OGLOBO 


E O 


ELEIÇÕES LEGISLATIVAS NA FRANÇA , 
Le Pen fica discreta em campanha eleitoral 


Após chegar perto da Presidência, lider da extrema direita se resigna a ter um papel menor 


Protesto. Caminhonetes estacionadas diante da prefeitura de Los Angeles exibem painéis contra a visita do presidente brasileiro: “Bolsonaro está queimando a Amazônia” e “mentiroso na cidade” 


BOLSONARO DÁ BAIXA 
PRIORIDADE A CÚPULA 


Presidente e chancelerperdem abertura; 
Biden vai abordar eleições em encontro 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Enviada especial 

panaina figueiredo Sogioba com br 
Losanones 


epoisdeo presidente Jair 

Bolsonaro ter reiterado, 
naterça-feira, suas infunda- 
das suspeitas sobre fraude 
na eleição presidencial 
americana de 2020, volta- 
ram a pairar sobre a IX Cú- 
puladas Américas —queco- 
meçou oficialmente ontem 
sem a presença do chefe de 
Estado brasileiro — dúvidas 
sobre a eficácia de sua pre- 
sença em Los Angeles. Em 
meio a certo nervosismo e 
muita curiosidade entre ou- 
tras delegações, o governo 
brasileiro confirmou que o 
presidente estará no evento 
hoje. Ele terá a companhia 
dochanceler Carlos França, 
que ontem não participou 
de um encontro de minis- 
tros convocado para definir 
os acordos que serão assina- 
dos pelos chefes de Estado. 
O Brasil, frisaram fontes di- 
plomáticas, participou ati- 
vamente de todos os deba- 
tes. Mas, por parte da ala po- 
lítica do governo, começan- 


do pelo presidente, aimpor- 


tância dada ao encontro foi 
muito inferior àdemonstra- 
da por outros países. 


SÓDIPLOMATAS 

Atéontem, quando váriosche- 
fes de Estado jácirculavam por 
Los Angeles — alguns dos 
quais, como o chileno Gabriel 
Boric e o equatoriano Guiller- 
mo Lasso, chegaram à cidade 
no começo da semana — o 
Brasil esteve representado 
apenas por diplomatas: o em- 
baixador na Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 
Otávio Brandelli; o embaixa- 
dor em Washington, Nestor 
Forster; o embaixador Michel 
Arslanian, diretor do Departa- 
mento de Mercosul e Integra- 
ção Regional do Itamaraty; e, 
pelo Ministério da Economia, 
o secretário de Comércio Ex- 
terior, Lucas Ferraz (o minis- 
tro Paulo Guedes confirmou 
háalgumtempo que não parti- 
cipariado evento). 

Pela mesma razão que 
Bolsonaro cogitou não via- 
jara Los Angeles —o focona 
campanha eleitoral brasi- 
leira —o presidente seráum 
dos últimos chefes de Esta- 
do a desembarcar nos EUA. 


Fontes do governo, no en- 
tanto,consideram razoável 
otempoqueo presidente es- 
taránacúpula (menos de 48 
horas), frisando que “Bolso- 
naro e França estarão nos 
momentos realmente im- 
portantes”. 

A cerimônia de ontem na 
qualo presidente Joe Bidenea 
primeira-dama, Jill, deram as 
boas vindas aos líderes do con- 
tinente foi considerada pelo 
governo brasileiro um evento 
cultural sem grande relevân- 
cia. Aliado do então presiden- 
terepublicano Donald Trump, 
Bolsonaro foi um dos últimos 
líderes mundiais a cumpri- 
mentar Biden por sua eleição 
em2020, 38dias apósavitória 
do democrata. 

No discurso de abertura on- 
tem, Biden fez uma contun- 
dente defesa da democracia, 
afirmando que ela é um “in- 
grediente essencial” das Amé- 
ricas e mencionando a Carta 
Democrática Interamericana, 
firmada em 2001. Segundo 
ele, o texto é compromisso de 
todos os países com a estabili- 
dade, justamente no momen- 
to em que a democracia “está 


sob ataque” no mundo. 


—Nem semprevamos con- 
cordar com tudo. Mas por- 
que acreditamos na demo- 
cracia nós resolvemos nossas 
diferenças com diálogo e res- 
peito —afirmou Biden. 

Fontes ressaltaram a ativa 
participação do Brasil na dis- 
cussão dos documentos que 
serão assinados pelos chefes 
de Estado sobre democracia, 


Para especialista, 

cúpula é marcada 
ação falta de 

ri regional 


direitos humanos e migração, 
entre outros temas. O texto so- 
bre democracia e direitos hu- 
manos abordará, segundo O 
GLOBO apurou, temas como 
eleições, liberdade de impren- 
sa, respeito às instituições, a 
minorias, combate à corrup- 
ção, desenvolvimento econô- 
mico, superação da pobreza. 
Haverá outro documento 
sobre desenvolvimento sus- 
tentável que incluirá com- 
promissos sobre transição 
energética, redução de 


emissões de gases de efeito 
estufa. Também estava sen- 
do redigido um texto sobre o 
ue se chamou de futuro ver- 
le, noqual se falade combate 
às mudanças climáticas, pro- 
teção de florestas, transfe- 
rênciadetecnologiase finan- 
ciamento e a importância da 
biodiversidade. A questão 
migração, considerada prio- 
ritária pelos EUA, é tratada 
em outro acordo, do qual o 
Brasiltambém participou. 


NOVE PRESIDENTES AUSENTES 
Na reunião bilateral entre Bi- 
den e Bolsonaro, prevista para 
hoje com duração de35 minu- 
tos, há expectativa, confirma- 
ram fontes do governo, de que 
os presidentes conversem so- 
breostemas tratados no âmbi- 
to da cúpula, entre eles a pre- 
paração para enfrentar pande- 
mias, a recuperação econômi- 
ca pós-Covid-19, o fortaleci- 
mento da democracia na regi- 
ão, desenvolvimento sustentá- 
veleenergias limpas. 

Na esfera bilateral deverá 
ser abordado também o im- 
pactodoconflitona Ucrânia 
no suprimento de fertili- 
zantes e seu efeito sobre a 


segurança alimentar global. 

O conselheiro de Seguran- 
ça Nacional da Casa Branca, 
Jake Sullivan, disse que “não 
há restrição de tema em ne- 
nhum encontro bilateral do 
presidente [Biden], inclusive 
com o presidente Bolsonaro”. 

— Posso adiantar que o 
presidente discutirá elei- 
ções democráticas abertas, 
livres, justas e transparen- 
tes —declarou Sullivan. 

Representantes da Casa 
Brancafrisaramaimportância 
de destacar a agenda de conte- 
údos da cúpula, apesar das no- 
táveis ausências de chefes de 
Estado de peso, entre eles o 
mexicano Andrés Manuel Ló- 
pez Obrador. Entre excluídos 
(Cuba, Venezuela e Nicará- 
gua), presidentes que não via- 
jaramportestar positivo paraa 
Covid-19 (o presidente do 
Uruguai, Luis Lacalle Pou), e 
chefes de Estado que decidi- 
ram não estar presentes (de 
México, Bolívia, Honduras, 
Guatemala e El Salvador), no- 
ve países latino-americanos 
nãoterão representantes de al- 
tonível na cúpula. 

Em entrevista à EVTV de 
Miami, a porta-voz do Depar- 
tamento de Estado Cristina 
Rosales afirmou que “o im- 
portante é que queremos que 
se fale sobre o que vai aconte- 
cernacúpulaenãoapenasem 
quem vem e quem não vem”. 

— Não temos o número fe- 
chado (de participantes). Al- 
guns países não foram convi- 
dados porquenãocumprema 
Carta Democrática Intera- 
mericana, selada na cúpula 
de Quebec, em 2001, não 
apoiam eleições livres, não 
respeitam os direitos huma- 
nos... Masteremos represen- 
tantes não governamentais 
participando em vários foros 


— explicou a porta-voz. 


“OPIOR MOMENTO' REGIONAL 
Na avaliação da especialista 
em relações internacionais 
Guadalupe González, do 
Colégio do México, está cú- 
pula “é a pior da História 
(desde sua criação em 
1994), por razões ruins”. 

— Nunca houve tão pouco 
diálogo, e isso reflete a frag- 
mentação que assola a região 
e o abandono em matéria de 
cooperação, que não é de ho- 
je, mas vivemos o pior mo- 
mento —frisaa especialista. 

Para Guadalupe, o encon- 
troem Los Angeles pode ser 
umdivisor de águas, oumais 
um passo no processo de de- 
terioração das relações en- 
treos EUA ea região: 

—Poderiaserocomeço da 
reconstrução de espaços de 
diálogo —especula. 

Acúpula, conclui a especia- 
lista, sa também Rm 
delideranças. Segundo ela, “o 
México está ausente, o Brasil 
não representa ninguém, a 
Venezuela foi excluída”. 

— Vejo como uma possível 
novaliderançao presidentedo 
Chile, que poderia ser uma 
ponte entre os que querem in- 
cluir todos [México e Argenti- 
najeos que defendem a exclu- 
são de ditaduras — concluiu 
Guadalupe, que considerou 
promissora a articulaçãoentre 
Boriceo primeiro ministro do 
Canadá, Justin Trudeau. 


Embaixada 
defende 
lisura em 
pleito 

nos EUA 


> AEmbaixada dos EUA em Brasi- 
lia reagiu, ontem, em defesa do 
processo eleitoral daquele país. 
novamente posto em dúvida pelo 
presidente Jair Bolsonaro na 
terça-feira. Ele voltou a lançar 
dúvidas, em uma entrevista ante- 
ontem, sobre a eleição americana 
queelegeu, em 2020,0 democrata 


Joe Biden para a Casa Branca. Às 
vésperas de uma reunião bilateral 
com Biden amanhã, durante a 
Cúpula das Américas, Bolsonaro 
insinuou que o resultado pode ter 
sido fraudado. 


> “Aseleições são a expressão 
mais visível de uma democracia, e 


os Estados Unidos têm orgulho da 
longahistória de eleições livres, 
justas e confiáveis que passam por 
um processo minucioso e resistem 
ao desafio do tempo”, destacou a 
embaixadananota. 


> Naúltimaterça-feira,em 
entrevista ao SBT News, Bolso- 


naro insinuou que o republicano 
Donald Trump, adversário e 
antecessor de Biden na Casa 
Branca, pode ter ganhado a 
eleição. Ele ressaltou que Trump 
estava “muito bem nas pesqui- 
sas” e que teve informações de 
brasileiros de que houve pesso- 
as que votaram mais de uma vez 


— Muita coisa chegou para gente, 
que agente fica com pé atrás. À 
gentenão quer que aconteça isso 
no Brasil — afirmou Bolsonaro. 
Trump perdeu na Justiça inúmeras 
ações em que pretendia contestar 
oresultado da vitória de Biden, 
atestada inclusive por estados 
governados por republicanos. 
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Boric, um popstar chileno na cúpula americana 


Jovem presidente do Chile torna-se atração na reunião de líderes continentais com estilo informal e despojado, mas ressalta 
diferenças ideológicas com Bolsonaro e cobra do governo brasileiro o 'agrément' ao embaixador que nomeou para o país 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Errada especul 
peraratguereco Sogiobe com tr 
tos ancees 


le se locomove num carro 

dalinha econômicada 
Tesla, optou por ficar hospe- 
dado num hotel quatro es- 
trelas mais afastado do Cen- 
tro de Convenções de Los 
Angeles —onde acontece a 
IX Cúpula das Américas — 
viajou com uma delegação 
muito menor do queade 
outros mandatários e, por 
onde passa, recebe pedid los 
paratirarselfies. 

O jovem presidente do 
Chile, Gabriel Boric, de 36 
anos, é o chefe de Estado 
mais popular do encontro 
promovido por Joe Biden e 
aproveita seu momento de 
destaque internacional para 
fazer cobranças a governos 
não tão amigos, começando 
pelo Brasil de Jair Bolsonaro. 

Em meio aumaagenda 
carregada de encontros com 
empresários de alto nível 


Gar 


e 


americanos e latino-ameri- 
canos, autoridades locais e 
membros da comunidade 
chilena nos EUA, Boricex- 
is esinctiação pelo 
ato de o governo brasileiro 
ainda não ter concedido o 
agrément a quem foi escolhi- 
do por ele para serembaixa- 
dor do Chile no Brasil, seu 
amigo Sebastián Depolo. 

— Apresentamos o agré- 
mente esperamos resposta 
por parte da Chancelaria 
brasileira, é o que correspon- 
de. Se conversarmos [com 
representantes do governo 
Bolsonaro), seráum dos 
temasa seremtratados — 
disse Boric, a meios de co- 
municação de seu pais. 


“PIOR QUE TRUMP" 
O chefe de Estado chileno 
disse, ainda, que suas dife- 
renças de princípios com 
Bolsonaro “são evidentes”, 
mas disse respeitar a sobe- 
rania do povo brasileiro. 

— Se tivermos a oportuni- 


ES" 


dade de conversar em ter- 
mos de Estado, não duvida- 
reide fazê-lo —frisou. 

O esfriamento das relações 
bilaterais tem vários motivos 
eepisódios: declarações de 
Borica favor do ex-presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
foram mal recebidas em Bra- 
sília; o presidente brasileiro, 
quena eleição chilena de 
2021 apoiou o candidato de 
extrema direita José Antonio 
Kast, não foi à posse de Boric; 
achanceler chilena, Antonia 
Urrejola, ainda não se comu- 
nicou com seu colega de 
pasta, Carlos França; e, final- 
mente, declarações feitas por 
Pepe acadêmico e dirigen- 
te da esquerdista Frente Am- 
pla, sobre Bolsonaro no pas- 
sado não ajudam. 

Em suas redes sociais, o 
homem escolhido para ser 
embaixador do Chile no 
Brasil afirmou, após a elei- 
çãode 2018, que “Bolsona- 
ro é pior do que Trump” e 
que “vemos no Brasil o iní- 


cio do fascismo”. 

Por parte do Brasil, não 
existe pressa em dar sinal 
verde ao pedido do Chile. A 
resposta poderia demorar 
semanas, meses ou só acon- 
tecer depois da eleição pre- 
sidencial brasileira. 


CONTRA EXCLUSÕES 

Antes de chegar a Los Ange- 
les, o chefe de Estado chile- 
no passou pelo Canadá, on- 
de foi recebido pelo primei- 
ro-ministro Justin Trudeau 
como a grande promessa de 
uma nova esquerda latino- 
americana. Em suas declara- 
ções, Boric, de fato, tem 
tentado se descolar dos regi- 
mes do venezuelano Nicolás 
Maduro e do nicaraguense 
Daniel Ortega. 

—Boric é um presidente 
que sustenta que acrise se 
enfrenta com mais democra- 
ciae que a democracia consis- 
tenacapacidade de realizar 
mudanças respeitando todos, 


osinteresses de todos. É um 


presidente social-democrata, 
mas com uma definição nova, 
fresca. Se contrapõe a Madu- 
ro, Ortega... —definiuuma 
alta fonte do governochileno. 

Boric disse, literalmente, 
não ser “um Maduro” e 
explicou sua afirmação: 

— Somos uma esquerda 
que pretende fazer mudan- 
ças sem suprimir liberdades. 

Maso presidente do Chile, 
assim como o argentino Al- 
berto Fernández, questiona a 
decisão do governo america- 
no de excluir Venezuela, 
Nicarágua e Cuba da cúpula. 

— E mais útil discutir cara 
acara do que essa lógica de 
exclusão — enfatizou Boric, 
prometendo “dizer isso de 
maneira firme, soberana e 
com orgulho latino-ameri- 
cano” noencontrodepresi- 
dentes. — Excluir um grupo 
de países sem consultar o 
resto me parece um erro. 

O presidente do Chile cir- 
cula descontraído e de bom 
humor por Los Angeles. Na 


DME CHARS 


Popular por onde passa. O presidente Gabriel Boric cumprimenta meninos enrolados em bandeiras chilenas em Ottawa, Canadá, em visita anterior à sua ida a Los Angeles. onde tietagem continuou 


Colômbia: Petro fala em 
“pisar nos calos do privilégio 


A dez dias do 2º turno da eleição à Presidência, 
esquerdista e rival estão tecnicamente empatados 


JUAN DIEGO QUESADA 
Do E Pés 
camracema cortes 


dez dias do segundo tur- 
nodas eleições colombi- 
anas, o candidato Gustavo 
Petro afirmou que, se for 
eleito presidente, vai “rele- 
gitimar as instituições, apli- 
car a Constituição e cons- 
truir um país que possa vi- 
ver em paz”. Isso, argumen- 
tou o político de esquerda, 
que enfrenta o empresário 
populista Rodolfo Hernán- 
dez, “implica reformas e pi- 
sarnos calos do privilégio”. 
As declarações de Petro 
foram feitas durante uma 
conversa com a diretora do 
jornal El País, Pepa Bueno, e 
o jornalista Alberto Casas 


em Cartagena. Hernández, 
de 77 anos, também fora 
chamado, mas recusou o 
convite deúltima hora. 

Há uma semana, oempre- 
sário populista tinha uma 
vantagem de sete pontos 
percentuais sobre Petro nas 
pesquisas eleitorais, mas es- 
sa margem desapareceunos 
últimos dias. Agora, as son- 
dagens mostram um empa- 
te técnico, com ambos em 
torno de 40% dos votos. 


UM NOVO MOVIMENTO 

Petro foi perguntado sobre a 
mensagem que lança ao 
mercado internacional e 
aos empresários colombia- 
nos que manifestaram sua 
inquietação e incerteza 
coma possibilidade de sua 


vitória no segundo turno, 
marcado para o próximo dia 
19. Ele respondeu que um 
dos fundos de investimento 
mais respeitados do mundo, 
o Fundo Soberano Norue- 
guês, comprou um grande 
volume de títulos colombia- 
nos enquanto estava lide- 
rando as pesquisas: 

— Apostaram que, se eu 
governasse este país, ele se- 
ria melhor —afirmou. —Se 
você analisar a lógica inter- 
na, encontra paradoxos. Há 
empresários industriais vo- 
tando em proprietários de 
terra. Empresários do turis- 
mo votando contra a paz. É 
estranho. 

Petro foi sucinto ao res- 
ponder a uma questão de 
Pepa Bueno: 

— Se você ganhar e Lula 
vencer no Brasil, será cria- 
do, junto com Gabriel Boric 
[presidente do Chile], um 
novo movimento latino- 
americano? 

— — Indubitavelmente. 
Uma América Latina que 
valoriza o conhecimento, a 
culturae a agricultura. 


“Luta de classes” pode 
eclodir, alerta populista 


Para candidato Rodolfo Hernández, pobres e ricos 
precisam viver 'como irmãos, mas não 'como iguais” 


DuaFP 
turcas mmascA COnbamA 


iante de um auditório 

lotado de empresári- 
os, Rodolfo Hernández, 
um milionário outsider 
que pode ser eleito presi- 
dente da Colômbia em 10 
dias, faz uma advertência 
apocalíptica: a pobreza 
que atinge quase 40% da 
população pode desenca- 
dear uma violenta luta de 
classes. 

— Se estes jovens [pobres] 
algum dia decidirem nos 
atacar, nãovai haverárvores 
suficientes para nos pendu- 
rarem — diz o candidato 
presidencial de 77 anos du- 
rante encontro com planta- 
dores de dendezeiros. 


Uma risada incômoda in- 
vade a plateia. 

— Precisamos viver como 
irmãos, eu não estou dizendo 
iguais. Iguais nunca seremos, 
isso é impossível, mas sim 
melhorar a gente de baixo — 
propõe aos empresários. 


“ABANDONO DOS JOVENS" 

Nem de direita, nem de es- 
querda, tampouco de centro: 
Hernández, que surpreen- 
deu a muitos ao desafiar as 
pesquisas de opinião passar 
para o segundo turno, apre- 
senta-se como um empresá- 
rio de sucesso, capaz de gerar 
edistribuir riqueza. Diferen- 
tementede seu adversáriono 
segundo turno, o senador e 
ex-guerrilheiro Gustavo Pe- 


tro, acredita que pode fazê-lo 


o OO 


última terça-feira, participou 
de um encontro com chile- 
nos quevivem nos EUA, 
entre eles intelectuais eato- 
rescomo Fernanda Urrejola, 
dasérie“Narcos México”. 
Oevento aconteceu no 
hotel onde Boric está hospe- 
dado, o Biltmore, onde no 
mesmo dia foi organizada 
uma festa inspirada na série 
“Bridgerton”, à qual os convi- 
dados compareceram com 
vestidos de gala do século 
XIX. Quando algumas das 
mulheres fantasiadas de da- 
mas da corte britânica perce- 
beram queo presidente do 
Chile estava no mesmo local, 
houve um momento de fris- 
sone, clara, pedidos de selfie. 


DESAFIO APROTOCOLOS 
Boric, que se comporta como 
um presidente de 36 anos, 
gosta de conversar com to- 
dos, tirar fotos e desafiar 
protocolos. No avião, onde 
viajou com mais de 20 jorna- 
listas, aproximou-se para 
conversar com a imprensa 
debruçado sobre os assentos, 
num gesto que, quem partici- 
pou do improvisado quebra- 
queixo definiu como “o de 
um jovem político que, no 
fundo, nuncaachou que seria 
presidente e que ainda não 
mudou comportamentos 
quesempre teve”. 

Esse mesmo jovem conver- 
sou com CEOs de empresas 
como Amazon, Coca-Cola, 
Google, Microsoft, Pfizer, 
PepsiCo, Citibank, Backof 
Americas e Fedex, entre ou- 
tras. Na conversa, confirma- 
ram fontes da delegação chile- 
na, o foco foi mostrar aos 
empresários que a agenda de 
transformações de Boric é 
transmitir que “o país oferece 
segurança jurídica e um mar- 
co institucional robusto, mes- 
mo em temos de mudanças”. 

Mas nada disso muda a 
situação de estremecimen- 
toentre Chile e Brasil. Os 
dois presidentes poderiam 
seesbarrar na cúpula, mas 
não há encontro bilateral 
previsto. Se houver reunião 
improvisada, uma coisa é 
certa: Boricvai cobrara 
demora do governo brasi- 
leiro em aceitar seu novo 
embaixador. E a reposta do 
Brasil não deveser positiva. 


sem fortalecer o Estado. 

Ao contrário, propõe redu- 
zir impostos e burocracia, por 
exemplo através do fecha- 
mento de cerca de 30 embai- 
xadas, eapoiaro setor privado 
paraquecrie mais empregos. 

Para ele, “não há luta de 
classes, mas pode haver”, e 
apontaodedo paraogoverno 
eos políticos em geral ao fa- 
lar sobre os distúrbios de Cali 
no ano passado, que deixa- 
ram dezenas de mortos. 

—Issonão é luta de classes, é 
abandono dos políticos aos 
apelos dos jovens. O que os jo- 
vens de Cali pediram? Educa- 
ção de alta qualidade, gratuita 
equetivessem emprego. O go- 
verno não atendeu e a pressão 
foi aumentando até que explo- 
diuem cem mortos. Por fim, o 
presidente teve que aceitar tu- 
do o que pediram, mas tarde. 

Eeletemuma receita para 
solucionaro problema: 

— Conseguir que os políti- 
cos não roubem mais as coi- 
sas: é preciso expulsar estes 
administradores políticos e 
substituir importações para 


gerar trabalho. 
[| 


Biden ignora a 
América Latina 


J; Biden não tem política externa para a 
América Latina. Biden sequer tem interes- 
se pela América Latina. Seus assessores na 
área internacional, embora desfrutem de co- 
nhecimento maior das nuances de México, 
América do Sul, Central e Caribe, tampouco 
priorizam o Hemisfério Ocidental, como a re- 
gião é formalmente designada pelo Departa- 


Investigação 


mentode Estado, com oacréscimo do Canadá. 
Asatenções da Casa Branca focam outras par- 
tes do mundo, como Ásia, Europa e Oriente 
Médio. Talvezapenas a África fique no mesmo 
patamar dos latino-americanos. 

Europa e Ásia, de fato, têm maior relevân- 
cia para a segurança e a economia dos EUA. 
Coma invasão da Ucrânia pela Rússia e o for- 
talecimento econômico da China, que se tor- 
nou a maior rival dos americanos, é natural 
que a política externa do governo Biden seja 
construída ao redor da Otan, no caso dos eu- 
ropeus, edo Quad, como é chamadaa aliança 
com Índia, Japão e Austrália na região do Pa- 
cífico. Mas a priorização desses aliados, as- 
sim como de Israel e Coreia do Sul, justificao 
desinteresse pela América Latina? 

Washington deveria prestar maisatenção à 
região. A Cúpula das Américas sem dúvida 
será um fórum importante para avançar nes- 
se sentido. Pela primeira vez, ao menos em 
teoria, Biden precisará focar na América La- 
tina, que enfrenta um momento de instabili- 
dade. Tudo indica, porém, que o atual gover- 
no dos EUA seguirá tratando a América Lati- 


| q , 


de invasão do 
Capitólio terá 
audiências na TV 


Com foco em eleição de novembro, 
comissão da Câmara vai mostrar 
conclusão de inquérito no horário nobre 


na como tema de política doméstica. 

A vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, 
por exemplo, ficou com a incumbência de or- 
ganizar uma ajuda financeira minúscula e ou- 
tros investimentos com o objetivo de conter o 
fluxo de imigrantes para o território america- 
no. Isso não pode ser classificado como políti- 
ca externa ou busca de estreitar laços. Trata-se 
simplesmente de política imigratória. Legíti- 

ma. Mas imagino que 


Biden não tem governantes de muitos 


interesse nem países na região, especi- 
política para a almente os da América 
América Latina, do Sul, tenham outras 
mas Washington | prioridades. 

deveria prestar Aúltima vez em que os 


mais atenção 
na região 


EUA olharam para a 
América Latina com o 
objetivo de aumentar o 
comércio em larga escala ocorreu nas fracassa- 
das negociações da Alca (Aliança de Livre Co- 
meérciodas Américas) durante ogoverno de Bill 
Clinton. Seu sucessor, George W. Bush, embo- 
ratenhasido oúnico presidente dos EUA a falar 
espanhol, acabou deixando de lado a região pa- 
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ra focar em suas guerras no Iraque e no Afega- 
nistão. Barack Obama, assim como Biden, não 
tinha o menor interesse na região. Donald 
Trump era “Os EUA em primeiro lugar”. 

Háquem diga queo distanciamento dos EUA 
até ser positivo paraos latino-americanos. 
Oenvolvimento americano na América Latina 
ao longo da Guerra Fria resultou em golpes de 
Estado. Aquela época ficou para trás. Obama, 
inclusive, se aproximou de Cuba durante o seu 
governo, chegando a visitar Havana. Trump re- 
verteu essa política, e Biden segue na linha do 
seu antecessor republicano ao condenar, com 
uma certa razão, a ditadura cubana ao mesmo 
tempo em que, de maneira hipócrita, estreita 
laços com ditaduras do Golfo Pérsico como 
Emirados Árabes, Catare Bahrein. 

A melhor estratégia para os EUA talvez fosse 
eliminar o conceito de “América Latina”eatuar 
naregião de forma bilateral, como faz a China. 
Oschineses não veem Brasil e Honduras como 
algo único, de um bloco “latino-americano”. 
Apenas intensificam seus negócios paralela- 
mente com brasileiros e hondurenhos, assim 
comocom argentinos, mexicanos e chilenos. 


ANA ROSA ALVES 
ana rosaintogiobo com br 


á 17 meses, o Capitólio dos 
EUA era invadido por tur- 
bas favoráveis ao então presi- 
dente Donald Trump, buscan- 
do interromper a sessão que 
sacramentaria seu fracasso 
nas urnas e deixando cinco 
mortos. Após quaseumanode 
investigações, a comissão in- 
dependente da Câmara dos 
Deputados responsável por 
apurar os eventos de 6 de ja- 
neiro de 2021 terá hoje a pri- 
meira de seis audiências para 
apresentar suas conclusões. 
Composta por dois republi- 
canos e sete democratas, a co- 
missão narrará ao público 
americano como Trump e 
seus aliados agiram em con- 
luio para tentar subverter a es- 
colha popular e permanece- 
rem no poder. os resultados 
baseiam-se em mais de mil en- 
trevistas e 125 mil documen- 
tos — entre eles, mensagens 
trocadas entre conselheiros e 
parentes do então presidente 


discutindo como mantê-lo no 
podere memorandos de advo- 
gados que traçavam mapas pa- 
raum golpe de Estado. 

— As audiências são uma 
importante parte dos esforços 
da comissão para criar um re- 
gistro histórico do que aconte- 
ceu antes e depois do ataque. 
Não há entiuiho outra et - 
dade pública fazendo uma in- 
vestigação tãoampla e profun- 
da — disse ao GLOBO Molly 
Reynolds, pesquisadora no 
Instituto Brookings. 


PODERLIMITADO 

Legalmente, opoder da comis- 
sãoé limitado: recomen- 
daraaberturade investigações 
criminais, mas a decisão final 
cabe ao Departamento de Jus- 
tiça. A meta do grupo é fazer 
uma apresentação coesa que 
narre para o maior número de 
americanos o ocorrido em 6 
dejaneirode 2021. 

Para isso, os nove parlamen- 
tares não poupam esforços. 
Orquestram as sessões para 
quesejamespetáculostelevisi- 


Ataque à democracia. Apoiadores de Tri 


vos transmitidos simultimBa- 
mente pelas principais ers- 
soras do país —a EXteçade a 
conservadora Fox News. A 
abertura e o encerramento se- 
rão em horárionobreeo resto, 
pela manhã. 


Há até a praças em 
usar recursos multimídia para 


evitar a monotonia típica de 
procedimentos do Congres- 
soe, ehaverá também depoi- 
mentos ao vivo. A imprensa 
americana, contudo, noti- 
cia que alguns dos princi- 
pais conselheiros do ex-vi- 
ce-presidente Mike Pence e 
Mike Meadows, ex-chefe de 
Gabinete de Trump, falarão 
no Congresso, detalhando 
as movimentações da alta 
cúpula da Casa Branca. 

O roteiro das audiências é 
pré-definido: quem dará o 
pontapé inicial hoje são o pre- 


hp invadem B Congresso em Washington, tentando interromper a sessão que certificaria a vitória de seu rival. Biden 


tlentedo grupo investigativo, 
Qdeputadoidemocrata Bennie 
Thômpsón, do Mississippi, e 
sua vice, Liz Cheney, de Wyo- 
ming. Republicana, ela é uma 
das raras críticas abertas de 
Trumpemseu partido. Caberá 
à dupla fazer uma apresenta- 
ção inicial e indicar o que 
acontecerá nos dias seguintes. 

As próximas audiências, 
previstas paraos dias 13, 15,16 
e 21, devem se concentrar em 
pontos específicos da cruzada 
antidemocrática, como as 
acusações falsas de fraude elei- 
torale o envolvimento de gru- 
pos paramilitares. Ameaças à 
ordem democrática que per- 
sistem até hoje também deve- 
rão ser abordadas, assim como 
os avisos ignorados de que os 
atos de 6 de janeiro poderiam 
terminar em violência. 


Oprincipal ficará para oúlti- 


mo ato, segundo o Washing- 
ton Post, quando os holofotes 
se voltarão especificamente 
paraosmovimentosde Trump 
emédejaneiroenosdias ante- 
riores. Deacordo com ojornal, 
a descoberta mais chocante 
vazou paraa imprensa: Trump 
teria supostamente demons- 
trado apoio ao enforcamento 
de Pence, a quem constitucio- 
nalmentecabiaa responsabili- 
dade de presidir a sessão que 
confirmariaa vitória de Biden. 


REPUBLICANOS VÃO REBATER 

Os democratas alegam que a 
grande audiência é essencial 
para todos saberem o quão 
perto a democracia america- 
naesteve de seesfacelar. Mas 
miram também as eleições 
parlamentares denovembro, 
quando todos os assentos da 
Câmara e um terço do Sena- 


Fora, Tolstói: ucranianos querem 'descolonizar” suas ruas 


Comissões mapeiam vias e monumentos ligados à Rússia para mudar seus nomes, em resposta à invasão militar iniciada em fevereiro 


ERIKA SOLOMON 
Do New York Times 
esveucataa 


ma nova batalha está sen- 
do travada na Ucrânia: 

não nastrincheiras, mas em 
ruase avenidas. Ali, o inimigo 
é conhecido como Pavlov. Ou 
Tchaikovsky. Ou Catarina, a 
Grande. Em todo país, polí- 
ticos estão apresentando 

rojetos como dizem, 
elescolonizar” ascidades. 
Ruas e estações de metrô 
cujos nomes evocam a Histó- 
riado Império Russo ou da 
União Soviética estão sendo 
questionados por uma popu- 
lação que está ansiosa para se 
livrar de traços da nação que 
osinvadiu em fevereiro. 


— Estamos defendendo 
nosso país, também na linha 
de frente da cultura — disse 
Andriy Moskalenko, vice- 
prefeitode Lvive chefe de 
uma comissão que revisou 
os nomes de cada uma das 
mas de mil ruas da cidade. — 
Enãoqueremoster nada em 
comum com os assassinos. 

Nãoé a primeira vezem 
quea Ucrânia realiza tal mo- 
vimento: apósa queda da 
União Soviética, o país foium 
dos muitos no Leste Europeu 
amudaros nomesderuasea 
remover estátuas dos tempos 
de domínio comunista. 

Lviv, no Oeste ucraniano, é 
uma das muitas áreas onde há 
uma campanha de “descolo- 
nização”. Assim como Lutsk, 


no Noroeste, que planeja 
mudar os nomes de cem ruas. 
Nacidade portuária de Odes- 
sa, os políticos discutem a 
possível remoção de um mo- 
numento em homenagem a 
Catarina, aGrande, a impera- 
trizrussaque fundou a cida- 
de,em 1794. 

Nacapital, Kiev, a Câmara 
Municipal quer mudar o 
nome da estação de metrô 
que leva o nome do escritor 
russo Leon Tolstói para 
Vasyl Stus, um poeta e dissi- 
dente. A estação Minsk — 
nome da capital da Bielor- 
rússia, aliada de Moscou na 
invasão — pode mudar para 
Varsóvia, em homenagem 
ao apoio polonês à Ucrânia. 

Aremoção dos nomes de 


Defenestrado. Placa da Rua Tchaikovsky em Lviv. que será trocada em breve 


alguns ícones não éuma 
unanimidade. A história de 
alguns deles também pode 
ser complexa, comoa de 


Pyotr Tchaikovsky. cuja 


família tinha raízes na 
Ucrânia. Mesmo assim, a 
ordem é: não haverá mais 
uma Rua Tchaikovsky. 

— Quando mudamos o 


doestarãoem jogo. O cenário 
para o partido do presidente 
Joe Biden, cotado para per- 
dera maioriaem ambos, não 
édosmelhores. 

A aposta democrata é que o 
conteúdo das audiências ex- 
plicite a dimensão do envolvi- 
mento de Trump, mobilizan- 
dosua base. Esperam também 
convencer eleitores indepen- 
dentes e republicanos mode- 
rados a rechaçar os envolvidos 
eresponsabilizá-los nasurnas. 

A estratégia republicana é 
rebater as acusações da comis- 
são na imprensa, com colunas 
de opinião, entrevistas coleti- 
vasedeputados escalados para 
aparições constantes na TV. 
Estarão em contato direto 
com representantes de 
Trump, segundoa Bloo: 
pena amenas 
aos fatos que surgirem. 


nome de umarua, não esta- 
mosdizendo que “aquela 
pessoa não criou aquela 
invenção, ou não foi impor- 
tante” —disse Moskalenko. 
— Significa que o trabalho 
daquela pessoa foi usado 
como uma ferramenta de 
colonização. 


NOVAS HOMENAGENS 
Vasyl Kmet, historiador na 
Universidade Nacional 
Ivan Franko, de Lviv, vê 
uma oportunidade para 
homenagear ucranianos 
cujos trabalhos ficaram 
perdidos no tempo. Ele 
espera dar o nome de uma 
das ruas de Lviv ao bibliote- 
cário Fedir Maksymenko, 
que guardouitens culturais 
elivros ucranianos durante 
ostempos soviéticos. 
—Euetoda acultura 
ucraniana devemos muito a 
ele —afirma. — Precisamos 
trabalhar muito hoje para 
preservaro que ele salvou. 


O GLOBO | quintater: 9.6.2022 


Virus causador 
da doença, que 
nãotemos 
macacos como 
hospedeiros 
principais, 
apesar do nome 


E Age gr 7); 


eo 


EM TERRAS 
BRASILEIRAS 


Varíola 


dos macacos 


tem primeiro caso 
identificado no país 


MARIANA ROSÁRIO, GIULIA 
'DALE E MELISSA DUARTE 


(0) primeiro caso de vario- 
la dos macacos no Bra- 
sil foi identificado ontem, 
em um paciente na cidade 
de São Paulo. Trata-se de 
um homem de 41 anos que 
veio da Espanha e está em 
isolamento no Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas, 
na capital paulista. 

Fontes ligadas ao Palácio 
dos Bandeirantes confirma- 
ramodiagnóstico. Emnota,a 
secretaria de Saúde do estado 
de São Paulo, porém, diz que 
as amostras ainda estão em 
análise pelo Instituto Adolfo 
Lutz, referência em sequen- 
ciamento genômico. 

Asecretariadiz que o paci- 
ente teve dor no corpo e fe- 
bre, em 28 de maio, confir- 
mou passagens suas recen- 
tes por Portugal e Espanha e 
informou que está rastrean- 
do seus contatos, em cola- 
boração com o município. 

Para o infectologista Julio 
Croda, presidente da Socie- 
dade Brasileira de Medicina 
Tropical (SBMT), achegada 
da doença ao país não traz 
nenhuma surpresa. 

— Em algum momento, 
esse vírus seria confirmado 
no Brasil. Era apenas ques- 
tão de tempo —diz Croda. 

O médico e pesquisador da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fi- 
ocruz) ressalta que o mais 
importante para o país, neste 


momento, é garantir que to- 
dos os contatos do paciente 
infectado sejam rastreados. 

— A investigação de conta- 
tos deve ser feita quando há 
suspeita, não após a confir- 
mação. Caso isso não tenha 
acontecido, é preciso fazer a 
busca ativa dessas pessoas, 
investigar a presença de sin- 
tomas suspeitos e, se neces- 
sário, isolá-las ecoletar mate- 
rial para a confirmação — ex- 
plicao infectologista. 

Em entrevista ao GLOBO, 
o secretário da Saúde de São 
Paulo, Jean Gorinchteyn, 
afirmou que os laudos labo- 
ratoriais do paciente interna- 
do no Emílio Ribas e de um 
outro quadro semelhante 


também na capital paulista 
devem sairaté o fim desema- 
na. Atélá, oinfectologistadiz 
que classifica ambos os qua- 
dros como “suspeitos 
Gorynchtein explicou 
que tanto o paciente inter- 
nado no Emílio Ribas quan- 
too outro caso suspeito em 
SágfP Tila) duma muliter; 
apfesentain a mêsma sintb- 
matdlpgia: dorésno corpde 
nas juntasbalénide lesões Ba 
pele. Ele diz quêtaso o exa- 
me Rwdolto Lutidêséga- 
tivo, os casos serão conside- 
rados “indeterminados”. 


PROTOCOLO DA ANVISA 

A Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) ela- 
borouumasérie derecomen- 
dações a serem adotadas nas 
unidades de saúde do pais pa- 
ra lidar com casos suspeitos 
da varíola dos macacos, a 
monkeypox. As orientações 
têm por objetivo prevenir e 
evitar a propagação da enfer- 
midade. O órgão pede oisola- 
mento de pacientes suspei- 
tos de infecção pela doença e 
uso de máscaras por quem te- 
ve contato com ele. 

Os sinais de alerta são dor 
de cabeça, febre, calafrios, 
dor de garganta e mal-estar, 
além de fadiga, lesões na pele 
com aparência de pústulas 
arredondadas, e o aumento 
detamanho delinfonodosno 
pescoço. A temperatura de 
pessoas que tiveram contato 
com pessoas infectadas deve 
ser aferida duas vezes aodia. 


covin1s e 
Moderna anuncia vacina para Ômicron 


Imunizante específico produz 8 vezes mais anticorpos e estará pronto em setembro 


Caso haja um diagnóstico 
positivo, a orientação é ras- 
trear e identificar as pesso- 
as, incluindo trabalhadores, 
que estiveram com o paci- 
ente. Uma vez encontradas, 
elas devem ser monitoradas 
a cada 24 horas durante 21 
dias como objetivo de se ve- 
rificar a presença de sinto- 
mas. E preciso ainda excluir 
outras doenças, como cata- 
pora, sarampo, infecções 
bacterianas da pele, escabi- 
ose, sífilise alergias. 

O atual surto da doença já 
atingiu cerca de 27 países, 
com 780 registros confirma- 
dos até a última segunda-fei- 
ra. No Brasil, outros seis ca- 
sos suspeitos estão em inves- 
tigação no Mato Grosso do 
Sul, Rio Grandedo Sul, Santa 
Catarina, Rondônia, além de 
São Paulo. Uma das suspei- 
tas, no Ceará, foi descartada. 

A varíola dos macacos é 
uma zoonose silvestre, ou 
seja, uma doença infecciosa 
que passa de animais para 
humanos. Ela é causada pe- 
lo vírus homônimo (tam- 
bém chamado de monkey- 
pox) e pertence à família 
dos orthopoxvírus. Embora 
o nome remeta aos maca- 
cos, os primatas não são os 
hospedeiros principais. A 
suspeita é que os reservató- 
rios primários sejam roedo- 
ressilvestres africanos. 

Segundo Croda, a doença 
tem baixa taxa de contágio e 
baixa letalidade. Para que a 
transmissão ocorra, explica, 


Desça 


Isolamento. Paciente com quadro compatível com a doença no Instituto de Infectologia Emílio Ribas, em São Paulo 


é preciso ter uma exposição 
prolongada, com contato ín- 
timoou muito próximo. 

— E totalmente diferente 
da Covid-19. As medidas de 
isolamento são muito mais 
efetivas, a chance de contro- 
lara doença é maior eseuim- 
pacto potencial é muito me- 
nor —diz o infectologista. 

Ainfecção é semelhante à 
da varíola humana (small- 
pox) —única doença erradi- 
cada no mundo —, mas mui- 
to mais leve. Para compara- 
ção, a taxa de mortalidade da 
variolaerade 30%, enquanto 
para a varíola dos macacos 
varia entre 1% e 10%. 

Existem duas variantes da 
doença, conhecidas como 
África Ocidental e África 
Central. A primeira, associa- 
da aosurto atual, é mais leve, 
comtaxadecercade 1%. Para 
asegunda, o índice é de 10%. 

Deacordo com a Organiza- 
ção Mundial da Saúde 
(OMS), a transmissão da do- 
ença entre seres humanos 
não é muito frequente. Ao 
menos, não era, até o surto 
atual. Ela ocorre por contato 
próximo com lesões, fluidos 
corporais, gotículas respira- 
tórias e materiais contami- 
nados, comoroupas decama. 


RISCO RELATIVO 

Ainda não está claro o que 
provocou o atual surto mun- 
dial. Até o ano passado, era 
incomum o relato de casos 
fora da África e quando isso 
acontecia, em geralestavaas- 
sociado a viagens a países on- 
de a doença é endêmica. 
“Embora o risco para a saúde 
humana e para o público em 
geral continue baixo, o risco 
paraa saúde pública pode ser 
elevado se o vírus conseguir 
se estabelecer em países não 
endêmicos como patógeno 
humano generalizado”, disse 
a OMS, em comunicado. 

Há duas linhas de preven- 
ção da doença: manter os 
cuidados pessoais; e a vaci- 
na. Dados mostram que os 
imunizantes utilizados para 
erradicar a varíola tradicio- 
nal são até 85% eficazes 
contraadoença. No Brasil, a 
imunização de rotina para a 
varíola cessou em 1973. O 
país não tem doses armaze- 
nadas nem produção de 
imunizante no momento. 


“Emalgum 
momento, 
esse vírus 
seria 
confirmado 
no Brasil. Era 
apenas 
questão de 
tempo” 


“E totalmente 
diferente da 
Covid-19. As 
medidas de 
isolamento 
são muito 
mais efetivas, 
a chance de 
controlar a 
doença é 
maior e seu 
impacto 
potencial é 
muito menor” 


Julio Croda, 
infectologista 
e presidente 
da SBMT 
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Vacina de Covid 
poupou 500 
vidas ao dia no 
início de 2021 


Cálculo divulgado pela Pfizer mostra efeito 
dos primeiros meses de imunização no 
país nos óbitos causados pela doença 


MARIANA ROSÁRIO 
masiana rosarvo=o agtoba com br 
somas 


À vacinação em massa con- 
tra a Covid-19 no Brasil 
reduziu em cerca de 500 as 
mortes diárias pela doença 
entre fevereiro e maio de 
2021. A estimativa integra 
uma pesquisa feita pela con- 
sultoria GO Associados, a pe- 
dido da farmacêutica Pfizer. 

Segundo os cálculos da 
pesquisa, estendendo o ca- 
lendário até o segundo qua- 
drimestre de vacinação, ini- 
ciada em janeiro, o esforço 
de imunização foi responsá- 
vel por ainda mais vidas sal- 
vas, cerca de 600 por dia. 

— Observandoo conjunto 
do país, averiguamos como 
foi o avanço da vacinação 


em 2021. Percebemos um 
benefício concreto de salva- 
mento de vidas ao longo do 
ano. E o que o nosso exerci- 
cio de regressão desconti- 
nua (um modelo de análise 
matemática) mostra — diz 
Gesner Oliveira, professor 
da Fundação Getúlio Vargas 
esócioda GO Associados. 

A pediatra Isabella Ballalai, 
vice-presidente da Socieda- 
de Brasileira de Imunizações 
(SBim), presente na coletiva 
de imprensa organizada pela 
Pfizer, lembra que a progres- 
são de vacinação no pais se- 
guiu o ritmo possível na épo- 
ca do início da campanha, 
quando havia poucas doses 
no mundo. Mesmo num 
avanço mais lento que a vaci- 
nação em massa, diz, houve 


grandes ganhos ao Brasil. 


Reflexos. Estudo analisou também os efeitos da vacinação na economia; estima-se que cada R$ 1 investido nos imunizantes gerou um retorno de R$ 9 no PIB 


— Um fato real é que não 
havia vacina nem para Bra- 
sil nem para o mundo vaci- 
nar em massa naépoca. A va- 
cinação é normalmente as- 
sim (iniciada pelos públicos 
prioritários). Veja, porexem- 
plo a vacina meningocócica, 
começamos pelas crianças, 
porque são elas que mais são 
afetadas com maior taxa de 
incidência e de mortalidade 
— diz Ballalai. 

A mesma pesquisa esten- 
de a lupa sobre o investi- 


mento nacional com a 
compra de vacinas. Utili- 
zando informações do Te- 
souro Nacional, os pesqui- 
sadores apontaram que o 
país previu gastar R$ 28 bi- 
lhões na compra de doses. 
Um valor que corresponde 
a 4% do total do gasto naci- 
onal nas medidas de com- 
bate à pandemia. Outro 
braço do estudo mostrou 
quecada R$ linvestido nos 
imunizantes gerou um re- 
torno de R$9no PIB. 


— É muito raro encontrar 
uma ferramenta com esse 
grau de eficiência para con- 
trole da pandemia. A vacina 
combate a pandemia esti- 
mulando a economia ao res- 
tabelecer a circulação de 
pessoas —afirma Gesner. 


NOVAS VACINAS 

Na mesma coletiva de im- 
prensa, a Pfizer informou 
queutilizará a tecnologiade 
sua vacina contra a Co- 
vid-19, o chamado RNA 


mensageiro, para desenvol- 
verdois novos imunizantes. 
— Estamos recrutando 
(voluntários) para os estu- 
dos. Um deles é para influ- 
enza e outra para herpes- 
zóster, ambas na população 
adulta. Os trials (ensaios cli- 
nicos) começaram em de- 
zembro paraavacinadezós- 
tere fevereiro para a influ- 
enza. Então, são pontos ain- 
da iniciais — adianta Julia 
Spinardi, líder médica de 
vacinas da farmacêutica. 


Cirurgia bariátrica reduz em 32% risco de ter câncer 


Estudo mostrou que pacientes com obesidade submetidos ao procedi 


A perda de peso proporcio- 
nada pela cirurgia bariá- 
trica reduziu em 32% o risco 
de surgimento de câncer em 
pessoas com obesidade. A 
conclusão é deum estudo pu- 
blicado na revista científica 
JAMA e apresentado anteon- 
temnoencontroanual da So- 
ciedade Americana de Cirur- 
gia Bariátrica e Metabólica. 
O trabalho, que analisou 
dados de mais de 30 mil par- 
ticipantes durantedezanos, 
constatou ainda que a pro- 
babilidade de uma morte re- 
lacionada ao diagnóstico di- 


minuiu 48% para o grupo 
que passou pela operação. 
“De acordo com a Socie- 
dade Americana de Câncer, 
a obesidade perde apenas 
para o tabaco como uma 
causa evitável decâncernos 
Estados Unidos. Esseestudo 
fornece a melhor evidência 
possível sobre ovalorda per- 
da de peso intencional para 
reduzir o risco de câncer e 
mortalidade”, disse o autor 
sênior do trabalho, Steven 
Nissen, em comunicado. 
Conduzido por pesquisa- 
dores da Cleveland Clinic e 


das Universidades dos 
dosdeOhioe Louisiâna, no: 
Estados Unidos, o 
envolveu o acompanha- 
mento de 30.318 partici- 
pantes, com 46 anos em mé- 
dia, dos quais 5.053 passa- 
ram porcirurgia bariátrica. 
Os pacientes que fizeram 
a operação perderam em 
média 27,5 kg, enquanto a 
redução foi de cerca de 2,7 
kg no grupo de controle — 
uma diferença de 19,2% na 
variação do peso. No início 
do período, o índice de mas- 
sacorporal (IMC) dos parti- 


aproximada- 
ue, para uma 
+75 m, significa 
dizer cerca de 140 kg. 

Após os dez anos, 2,9% 
dos pacientes do primeiro 
grupo e 4,9% do segundo 
desenvolveram algum tipo 
de câncer ligado à obesida- 
de. Em comparação, foiuma 
incidência 32% menor na- 
queles que foram operados, 
explicam os pesquisadores. 

A aligindo” os tipos de 
câncer isoladamente, aque- 
le com maior redução foi o 
doendométrio, com um ris- 


ores, com letalidade mais baixa 


co 53% menor para as mu- 
lheres que passaram pela ci- 
rurgia bariátrica. 
“Sabíamos que a cirurgia 
reduziria o risco de câncer 
com baseem estudos anteri- 
ores, mas O que nos sur- 
preendeu foiaextensãodes- 
sa redução em certos tipos. 
Os benefícios por meio da 
cirurgia para perda de peso 
não podem ser ignorados e 
devem ser considerados pa- 
ra pacientes com obesidade 
e alto risco de câncer”, de- 
fendeu o Jared Miller, cirur- 
gião geral e bariátrico do 


Sistema de Saúde Gunder- 
sen Lutheran, coautor do 
estudo, em comunicado. 

Segundo a Agência Inter- 
nacional de Pesquisa sobre o 
Câncer, há 13 tumores asso- 
ciados à obesidade. Além do 
câncer de endométrio, o de 
mama na pós-menopausa e 
osdecólon, fígado, pâncreas, 
ovárioetireoide também são 
incluídos nessa lista. 

Já em relação ao óbito de- 
corrente do diagnóstico, ao 
fim do período os registros 
representaram (,8% do gru- 
po que passou pela cirurgia 
bariátrica e 1,4% dos demais 
—umrisco 48% reduzido pa- 
ra aqueles que perderam 
mais peso. Os responsáveis 
pelo estudo destacam a im- 
portância do procedimento 
para oscasos indicados. 


Esquizofrenia pode ter causa autoimune 


Cientistas japoneses identificaram autoanticorpo associado a alterações típicas do transtorno mental 


MSc. ra a ciência, a 
esquizofrenia já mobili- 
zou muitas equipes de pes- 
quisa no mundo. Agora, uma 
equipe da Universidade Mé- 
dica e Odontológica de Tó- 
quio, no Japão, identificou 
pistas sobre a causa do trans- 
torno. Eles encontraram em 
alguns pacientes um autoan- 
ticorpo que, quando injetado 
em camundongos, causou 
comportamentos e mudan- 
ças no cérebro semelhantes 
ao quadro mental original. 

A esquizofrenia afeta a 
forma como as pessoas 
agem, pensame percebema 
realidade. Em geral, a dis- 
função mental se manifesta 


naadolescência ou inícioda 
idade adulta, entre 20 e 30 
anos de idade, e pode se 
agravar ao longo dos anos. A 
doença é desencadeada por 
um somatório de fatores so- 
ciais, ambientais e genéti- 
cos. Entretanto, poucosesa- 
be sobre as suas causas, o 
que dificultao tratamento. 
Normalmente, osanticor- 
pos são gerados pelo siste- 
ma imunológico para com- 
bater um corpo estranho, 
como um vírus ou uma bac- 
téria. No entanto, os auto- 
anticorpos ocorrem por um 
defeito do sistema imune 
que identifica uma substân- 
cia específica do próprio or- 


ganismo como invasor. 

Para chegar a esses resul- 
tados, os pesquisadores pro- 
curaram autoanticorpos 
contra NCAMI, molécula 
que ajuda as células do cére- 
bro a falar umas com as ou- 
tras por meio de conexões 
especializadas conhecidas 
como sinapses. Estudos an- 
teriores haviam sugerido 
que essa molécula pode ter 
um papel no desenvolvi- 
mento da esquizofrenia. 

A equipe, então, analisou 
200 pessoas saudáveis, que 
serviram como grupo con- 
trole,e 200 pacientes com es- 
quizofrenia. Esses autoanti- 
corpos foram encontrados 


em 12 pacientes com a doen- 
ça. De acordo com os auto- 
res, isso sugere que ele pode 
estar associado ao distúrbio, 
mesmo que apenas um pe- 
queno número de casos. 

Em seguida, eles purifi- 
caram os autoanticorpos 
de alguns dos pacientes e 
os injetaram no cérebro de 
camiindongos: para saber 
se eles poderiam causar 
quaisquer alterações pre- 
sentes na esquizofrenia. 

“Os resultados foram im- 
pressionantes. Mesmo que 
os camundongos tenham es- 
ses autoanticorpos em seus 
cérebros por um curto perío- 
do de tempo, eles tiveram 


Neurônio. Autoanticorpos agem na molécula NCAMI que ajuda nas sinapses 


mudanças em seu comporta- 
mento e sinapses semelhan- 
tes ao que é visto em huma- 
noscom esquizofrenia”, disse 
Hidehiko Takahashi, autor 
do estudo, em comunicado. 
Os camundongos que re- 
ceberam os autoanticorpos 
dos paciente s com esquizo- 
frenia apresentaram com- 
prometimento cognitivo e 


alterações na regulação do 
reflexo de sobressalto. 
Ainda são necessários mais 
trabalhos, masseficar confir- 
mado que esse autoanticor- 
po está associado ao desen- 
volvimento da doença, isso 
pode levar a melhorias im- 
portantes no diagnóstico e 
tratamento, mesmo que para 
uma parcela de pacientes. 


QUEM PODE 
SE VACINAR 


RIO DE JANEIRO 


Quarta dose para traba- 
lhadores da saúde com 
40 anos oumais 


Quinta dose para pesso- 
as com 50 anos ou mais 
imunossuprimidas 


o ZONTE (MG) 


Quarta dose para pessoas 
de58 anos 


NITERÓI (RJ) 


BRASÍLIA (DF) 


DIAI4 — D4 paratrabalhadores 
da saúde a partir de 30 anos 


SEXTA-FEIRA — Quarta dose para traba- 


SALVADOR (BA) 


lhadores da saúde com 40 anos oumais 


Aponte a câmera 
doseu celular 
paraoQRe veja 
ocalendário 

de algumas cidades 
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BEM-ESTAR 


Os queridinhos 
das marmitas fit 


D: tempos em tempos, alguns alimentos são 
eleitos comoos queridinhos nas marmitas 
de quem quer ter um corpo sarado. O consu- 
mo de batata doce e tapioca é quase uma una- 
nimidade entre praticantes de musculação e 
bodybuilders. Acompanho vários influencia- 
dores fitness, personal trainers e nutricionis- 
tasesportivas, e a idolatria por alguns alimen- 
tos é consagrada por meio de postagens de di- 
ferentes modos de preparo, consumo benefi- 
cios para a construção de um corpo sarado. 
Nasemana passada, paravariarum pouco 


ocardápioem casa, preparei batatadoce co- 
zida e temperada com azeite e sal. No meio 
do almoço, meu marido me perguntou o 
queabatata docetinha queabatatacomum, 
ainglesa, nãotinha, para justificar apresen- 
çanas dietas dos “marombas”. 

O mesmo aconteceu com atapioca. Um pa- 
ciente me procurou e perguntou a razão de 
tanta gente trocar o pãozinho do café da ma- 
nhã pela iguaria e qual o beneficio em consu- 
miralgo tão diferente do hábito alimentar. 

De acordo com a Tabela Brasileira de Com- 
posição de Alimentos, a TACO, que apresen- 
taa composição nutricional dos alimentos 
mais consumidos no Brasil, a batata inglesa é 
30% menos calórica do que a batata doce, por 
conter menor quantidade de carboidrato. A 
diferença entre as versões doce e inglesa nas 
quantidades de proteínas, gorduras, vitami- 
nas e minerais é pequena, portanto, não há 
argumento para essa troca, a não ser pelo sa- 
bor mais adocicado ou variação no cardápio. 

Muitos praticantes de musculação subs- 
tituem o arroz como fonte de carboidrato, 
e essa troca pode ser interessante em uma 
dieta de emagrecimento, já que o cereal 
tem cinco vezes mais calorias que a mes- 
ma quantidade de batata doce. 


Sobre a tapioca, se comparada ao pãozi- 
nho francês, ambos têm quase a mesma 
quantidade de calorias e outros nutrientes, 
o que não justificaria nenhuma substitui- 
ção, anão ser o hábito alimentar. 

Outra razão possível para essas trocas seria 
oíndice glicêmico. O in- 
dice glicêmico de um 
alimento é um valor 
atribuído à velocidade 
com que os níveis de 


Antes deiratrás 
de alimentos 

milagrosos, veja 
se está fazendo o 


básico para açúcar no sangue (glice- 
queimar gordura mia) aumentam após 
e aumentar a sua ingestão. Quanto 


massa muscular — mais rápida for a con- 
versão do carboidrato 
emglicose, maior seráo seu índice glicêmico. 
Alimentos com alto índice glicêmico são 
aqueles que elevam rapidamente a quantida- 
de de açúcar no sangue após a sua ingestão e, 
portanto, são rapidamente absorvidos pelo 
organismo, interferindo em vários aspectos, 
desde a diminuição da saciedade até o maior 
acúmulo de gordura no corpo. 

Já osalimentos com baixo índice glicêmi- 
co são aqueles em que a velocidade em que 
setransformam em açúcar esão absorvidos 
é menor, fazendo com que a glicemia se 


mantenha controlada por mais tempo, re- 
tardando o aparecimento da fome. 

Nesse quesito, a batata doce leva vanta- 
gem: o indice glicêmico da versão doce co- 
zida é menor quando comparado à inglesa 
cozida. Porém, este índice pode variar de 
acordo com o modo de preparo. Por exem- 
plo, seabatatadoce for assada, seulGtorna- 
se maior do que o da batata inglesa cozida, 
devido à técnica culinária empregada. 

Atapioca apresenta índice glicêmico maior 
que o pãozinho e, se for recheada com coco e 
leite condensado ou manteiga e queijo, as ca- 
lorias podem dobrar ou triplicar. 

Aúltima moda são os supercafés, que nada 
mais são do que cafés solúveis turbinados 
com triglicerídeos de cadeia média, aminoá- 
cidos, vitaminas e minerais que prometem 
aumentar concentração, performance e 
queima de gordura. O quilo desse produto sai 
aquase R$500 contra R$ 140 da versão tradi- 
cional, e seus benefícios são os mesmos que 
se obtém ao tomar um bom expresso. 

Antes de correr ao supermercado atrás de 
alimentos milagrosos, veja se você está fazen- 
doobásico para queimar gordura eaumentar 
a massa muscular: treino constante, sono 
adequado e alimentação balanceada. 


Persistência Ficar 
no últirm 


não faz de nin 


Chegar em último faz bem para o corpo e a mente 


Nas competições esportivas, não ter a gana de ser estar sempre entre os primeiros evita desgastes e impacta 
positivamente na resistência física, mas é preciso lidar com comparações e dúvidas sobre si mesmo 


DANIELLE FRIEDMAN 
do Na 


MUS corredores são mo- 
vidos pelo desejo de cru- 
zara linha de chegada o mais 
rápido possível. Sou movida 
pelo desejo de chegar ao final 
antes que os organizadores 
da corrida saiam. 

Eu cheguei perto. Durante 
os últimos quilômetros da 
Maratona de Nova York de 
2016, recebioquepareciaser 
minha própria escolta polici- 
al, enquanto trabalhadores 
da cidade desmontavam a 
pistaatrás de mim. A corrida 
foi o ponto alto da minha vi- 
da, mas estaria mentindo se 
dissesse que fiquei emocio- 
nado por cruzar a linha de 
chegada quase porúltimo. 

Em uma cultura que cele- 
bra velocidade e poder, há 
pouca glória em ser alguém 
quecheganofim. Noentanto, 
depois de centenas de quiló- 
metros de treinamento e de- 
zenas de corridas de rua, es- 
tou aprendendo a conciliar 
meu ritmo de tartaruga com 
meu desejo de poder me cha- 
mar de atleta. Também estou 


descobrindo que pode existir 
uma mágica especial em dei- 
xar de lado a preocupação 
com os tempos. É o que a psi- 
cóloga da saúde da Universi- 
dade de Stanford Kelly Mc- 
Gonigal chama de “alta per- 
sistência” —uma recompen- 
sa fisiológica por não desistir. 
Funciona assim: quando 
nos movemos em um ritmo 
fácil a moderado por pelo 
menos 20 minutos, muitas 
vezes experimentamos uma 
enxurrada de bioquímicos 
chamados endocanabinoi- 
des que há são conhecidos 
como o “barato do corredor”. 
Curiosamente, alguns 
pesquisadores descobriram 
que não experimentamos 
esse efeito psicológico se 
corrermos com o máximo 
de esforço. Correr em um 
ritmo gerenciável é o que 
geralmente leva a essa sen- 
sação dequetudo estácerto. 
E, no entanto, os que são 
mais lentos durante a cor- 
rida ainda precisam con- 
vencer os outros —e a nós 
mesmos —de que também 
somos atletas. 
A cultura fitness nem sem- 


pre valoriza a persistência de 
corredores do último pelo- 
tão. Muitos denóscrescemos 
ouvindo professores de edu- 
cação física que deveríamos 
correr o mais rápido que nos- 
sas perninhas permi 


OBSTÁCULOS 
Emboraacomunidadedecor- 
ridas de estrada tenha gradu- 
almente recebido os corredo- 
res que não têm tanta veloci- 
dade, ainda enfrentamos pre- 
conceitoseobstáculos. Troca- 
mos histórias de maratonas 
que anunciam um limite de 
tempo de sete horas, mas co- 
meçam a retirar as meses de 
água antes ou que ficam sem 
medalhas de finalização. Cor- 
redores lentos que têm cor- 
pos maiores enfrentam desa- 
fios adicionais: 

— Você está lá correndo, 
mas as pessoas ainda estão 
julgando que é muito lento, 
ou que não parece com o 
que eles acham que você de- 
veria ser — diz Kendra Dol- 
ton, maratonista. 

Vários estudos sugerem 
que, quando as pessoas se 
sentem julgadas por seu pe- 


so, elas são menos propen- 
sas a se exercitar. Também 
sabemos que o estigma soci- 
al pode causar estresse, o 
que pode desencadear uma 
enxurrada de hormônios 
ruins — basicamente o 
oposto do barato da corrida. 

Corredores lentos tam- 
bém questionam sua legiti- 
midade. Alguns dizem que 
evitam compartilhar seus 
tempos em aplicativos de 
rastreamento, como o Stra- 
va, para queseusamigos não 
descubram seu ritmo. 

— Sei que minha realiza- 
ção e o trabalho que fiz não 
são menos valiosos do que 
aqueles que estão correndo 
mais rápido. E apenas dife- 
rente — disse Dolton. — 
Mas ainda penso comigo 
mesma, 'será mesmo"? 


BENEFÍCIOS 

Costumo correr cerca de um 
quilômetro em 13 minutos e 
meio. Em corridas longas, 
muitas vezes corro muito 
mais devagar. Também corro 
usando o método Galloway, 
que incorpora estrategica- 
mente intervalos para cami- 


nhada. Fundado pelo marato- 
nista olímpico Jeff Galloway 
no início dos anos 1970, seu 
método de corrida-caminha- 
da-corrida demonstrou em 
alguns estudos diminuir a fa- 
diga e as dores musculares. 
Para mim, isso também tor- 
nouacorrida umaalegria. 

Ao longo dos anos, apren- 
di que, assim como aaceita- 
ção do corpo, a aceitação do 
ritmo pode vir junto da mu- 
dança do nosso foco em mé- 
tricas externas e julgamen- 
tos para como realmente 
nossentimos. 

Justin Ross, psicólogo espe- 
cializado em saúde mental e 
desempenho de atletas, diz 
que quando nos comparamos 
com osoutros, nos colocamos 
em posição de sofrimento. 
Em vez disso, avalia que os 
verdadeiros benefícios psico- 
lógicos vêm de aproveitar o 
que seu corpo pode fazer. 

Além disso, também apren- 
di que correr com a parte de 
trás do pelotão pode cultivar 
uma coragem mental e física 
que é valiosa por si só. 

Há também benefícios fi- 
sicos em correr em um rit- 


mo que não parece puniti- 
vo, garante a treinadora 
Claire Bartholic: 

— Correr com intensidade 
pode construir músculos, 
mas correrem um ritmo fácil, 
que éúnico para cada um, tra- 
balha mais o condicionamen- 
to do coração e pulmões e o 
aumentodaresistência —diz. 
— Quando corremos rápido, 
é mais provável que atinja- 
mos nosso limite aeróbico: o 
momento em que nosso cor- 
po fica sem ao ecome- 
çaaconverter fontes de ener- 
gia dentro dos músculos em 
combustível, o que leva à fadi- 
ga mais rapidamente. 

Os cientistas do exercício 
sugerem correr em um rit- 
mo de “conversação” — no 
qual você consegue correr e 
conversar. O outro benefi- 
cio do teste de fala é o papo 
em si. Correr e conversar 
com outras pessoas forma a 
comunidade —e o vínculo 
social libera ainda mais en- 
docanabinoides. 

Hoje, faço a maioria das 
corridas com meu pai de 74 
anos, que muitas vezes dimi- 
nuia velocidade para mim. 
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Procura por vacina aumenta no Rio 


mawes Coberturada quarta dose em idosos passou a da terceira entre cariocas de 20 a 29 anos 


Ação conjunta. Polícia Rodoviária Federal e o Bope entram no Parque Proletário. vizinho à Vila Cruzeiro, em fevereiro: de volta à região, em maio. ação das forças de segurança resultou em 23 mortes 


DE VOLTA À ESTRADA 
Justiça federal restringe atuação da PRF 
ao que está previsto nacConstituição 


CAROLINA HERINGER 
carina heringerSestra intbr 


Justiça Federal suspen- 
deu anteontem uma por- 
tariado Ministério da Justiça 
e Segurança Pública que 
possibilitava a realização de 
operações da Polícia Rodovi- 
ária Federal (PRF) em con- 
junto com outros órgãos de 
Segurança Pública. A deci- 
são, válida para todo o país, 
tem impacto mais evidente 
nas políticas de combate à 
criminalidade adotadas no 
Rio. A norma agora vetada 
foi usada pela Superinten- 
dência da PRF no Rio para 
autorizar a participação, ao 
lado da Polícia Militar, na 
ação que, noúltimo dia 24 de 
maio, na Vila Cruzeiro, no 
Complexo da Penha, termi- 
noucom 23 mortos. 
Especialistas ouvidos pelo 
GLOBO criticam a interpre- 
tação dada à portaria e a pró- 


prianorma. Afirmam, ainda, 
que a Constituição Federal é 
clara ao estabelecer que a 
competência da PRF é limi- 
tada à atuação nas rodovias 
federais. É nessa direção que 
aponta a decisão da juíza Fra- 
na Elizabeth Mendes, da 26º 
Vara Federaldo Rio. Ela consi- 
derou justamente que a por- 
taria viola atribuições previs- 
tas no artigo 144, parágrafo 
2º, da Constituição Federal. A 
legislação prevê que a PRF 
“destina-se, na forma da lei, 
ao patrulhamento ostensivo 


das rodovias federais”. 


PEDIDO DOMPF 

De acordo coma magistrada, 
“excetuadas as hipóteses de 
fundadas razões para ocor- 
rências, atuais ou iminentes, 
de flagrante delito, iniciadas 
em rodovia ou estrada fede- 
ral com desdobramentos fo- 
ra do leito da rodovia ou da 
faixa de domínio da União, 


não cabe à Polícia Rodoviária 
Federal exercer quaisquer 
atribuições de natureza ad- 
ministrativa ou policial, e 
menos ainda cumprir man- 
dados de busca e apreensão, 
fora do âmbito das rodovias e 
estradas federais, ainda que 
haja decisão judicial”. 

No pedido feito pelo Mi- 
nistério Público Federal, é 
citada a participação da PRF 
emoutras duasincursões es- 
teano, ambas em comunida- 
des do Rio, nas quais morre- 
ram mais 14 pessoas: oito no 
dia 11 de fevereiro, também 
na Vila Cruzeiro, e outras 
seis no dia 20 de março, no 
Complexo do Chapadão. 

A juíza negou outro pedido 
feito pelo MPF, para que o Mi- 
nistério da Justiça fosse proibi- 
dodeeditar qualquer ato admi- 
nistrativo que permita à PRF 
atuar em conjunto com outros 
órgãos de segurança. 

A portaria em discussão, 


CONTEXTO 

Área de ação 
aumentou ao 
longo dos anos 


H; sobo guarda-chuvado 
Ministério da Justiça, a 
PRF nasceu no governo de 
Washington Luiz com onome 
de“Polícia das Estradas”, peri- 
odo em que esteve vinculada 
aoantigo Ministério do Trans- 
porte. Além da previsão cons- 
titucional, uma lei eum de- 
creto, de 1995 e 1997, deta- 
lham acompetência da cor- 
poração, limitando sua atua- 
ção às rodovias federais. 

Em 2017, no governo do 
então presidente Michel Te- 
mer, o número de prisões e 
apreensões feitas saltou com a 


Operação Égide. No Rio, hou- 
vereforçono policiamento 
das rodovias e foram inúme- 
rasas apreensões de drogas, 
armas e munição. Pelo menos 
desde 2018, foram frequentes 
as operações coma Polícia 
Civil do Rio em rodovias. 

Duas portarias do governo 
de Jair Bolsonaro aumenta- 
ramo escopo de atuação da 
PRE A primeira delas, baixa- 
da em 2019 pelo então minis- 
troda Justiça Sergio Moro, 
previa que a corporação fosse 
usada “em operações de natu- 
reza ostensiva, investigativa, 
inteligência ou mista”. Dois 
anos depois, a norma foi revo- 
gada por seu substituto, An- 
dré Mendonça, que editoua 
portariaem vigor atualmente, 
permitindoà PRF integrar 
operações conjuntas eentrar 
em locais alvo de mandados 
de busca e apreensão. 


PM bota seus 'caveirinhas” nas ruas a partir de agosto 


Veículos semiblindados, 110 picapes e 250 SUVs serão usados no policiamento de vias expressas, como a Linha Vermelha 


VERA ARAÚJO 


varawoogiobacom br 


epois das picapes blinda- 

das da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), chamadas de 
“caveirinhas”, em referência 
aos “caveirões” usados pela 
polícia fluminense, chegou a 
vezdea Polícia Militar do Rio 
adotar veículos semiblinda- 
dos. Avulnerabilidade de 
liciais militares no patrol 
mento das ruas do estado 
sempre foi o calcanhar de 


Aquiles da corporação. 
Es 


Em agosto, segundo o se- 
cretário estadual de Polícia 
Militar, coronel Luiz Hen- 
rique Pires Marinho, che- 
garão 110 picapes e 250 
SUVs resistentes a tiros de 
fuzil, para uso no policia- 
mento deviasexpressasco- 
mo a Linha Vermelha e as 
avenidas Brasil e Pastor 
Martin Luther King. Ablin- 
dagem dos veículos é parci- 
al, com proteção nas partes 
lateral, dianteira e traseira. 
Acorporaçãoinvestiu R$81 
milhões nas novas viaturas. 


— Os veículos eram um 
projeto antigo da corpora- 
ção. Essa blindagem é sufici- 
ente para a proteção do poli- 
cial em vias expressas e no 
entorno de áreas conflagra- 
das. Ele terá mais condições 
de exercer seu papel de dar 
segurança à sociedade —co- 
mentou o secretário. 

Ocoronel Henrique tam- 
bém disse que a compra de 
veículos totalmente blin- 
dados, como os da Polícia 
Rodoviária Federal, está 
emestudo. Emoperaçãona 


Frota reforçada. PM investiu R$ 81 milhões na compra dos veículos semiblindados 


qué Et 


publicada em janeiro de 
2021, estabelece que a PRF 
“poderáatuar em operações 
conjuntas que contem com 
a participação de órgãos in- 
tegrantes do Sistema Unico 
de Segurança Pública — 
SUSP e de outros órgãos das 
esferas federal, estadual, 
distrital ou municipal”. A 
decisão da juíza federal foi 
dada em caráter liminar, no 
início da ação civil pública 
proposta pelo MPF, econtra 
elaainda cabe recurso. 
Procurada pelo GLOBO, a 
assessoria de imprensa da 
Polícia Rodoviária Federal 
afirmou que “já está cum- 
prindo a decisão, está anali- 
sando a situação e adotando 
as providências necessárias 
paratratar o assunto”. 


“A PORTARIA NÃO É CLARA! 
Professor de Direito Consti- 
tucional da PUC-SP, Pedro 
Serrano não vê impedimen- 
to nas operações em conjun- 
to, mas afirma que a portaria 
deve ser interpretada de 
acordo com a Constituição 
Federal, que limita a atuação 
da PRF a rodovias federais. 

— Você pode ter uma ope- 
ração conjunta em que seja 
necessário ter vigilância em 
estradas no trânsito de trafi- 
cantes, porexemplo. Ouseja, 
pode ter operações que en- 
volvam estradas. Esse tipo de 
interpretação é restritiva, pa- 
ra compatibilizar a portaria 
coma Constituição. Se inter- 
pretar da forma seca, é in- 
constitucional —opina. 

Serrano ressalta que, para 
haver mudança nas atribui- 
ções da PRF, seria necessá- 
rio transformar o próprio 
texto constitucional. 

— Não acho que seja o ca- 
so de mudar a Constituição, 
que define as esferas de 
competência em que os 
agentes públicos podem 
atuar. Senão hárespeitoais- 
so, ficam um acúmulo e so- 
breposição que levam ao ca- 
os. A PRF é vocacionada à 
função rodoviária e não po- 
deextravasar. 

Já Adib Abdouni, advoga- 
do Constitucionalista e Cri- 
minalista, afirma que a por- 
taria é contraditória, na me- 
dida que possibilita a atua- 
çãoda PRFforadoqueprevê 
a Constituição, mas a pró- 
pria norma frisa que é ne- 
cessário respeitar o texto 
constitucional. 

— A portaria não é clara. 
Mas o fato é que a decisão 
judicial foi bem clara no 
sentido de que a atribuição 
da PRF é de fiscalização, se 
limita às rodovias federais, 
e não para que assuma 
qualquer atribuição no 
sentido de polícia ostensi- 
va. À portaria é inconstitu- 
cional —conclui. 


Vila Cruzeiro, no último 
dia24,otransportede mili- 
tares do Batalhão de Ope- 
rações Especiais (Bope) foi 
feito em Viaturas Blinda- 
das de Operações Táticas 
(VBOT) da PRF. Os veícu- 
los cairam no gosto da tro- 
pa de elite por serem me- 
norese mais ágeis para ven- 
cer as barricadas do tráfico 
nos acessos do Complexo 
de favelas da Penha. 

O uso de veículos semi- 
blindados é uma das medi- 
das da corporação para re- 
duzir a vitimização policial 
em serviço. Desde o início 
de 2022, três policiais mor- 
reram e outros 40 ficaram 
feridos em ações violentas 
enquanto trabalhavam no 
patrulhamento das ruas. 
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Princípio de incêndio 
atinge Hospital São 
Lucas, em Copacabana 


Não houve vítimas, mas pacientes em estado mais grave 
precisaram ser transferidos para outras unidades de saúde 


CAMILA ARAUJO, GIOVANNI 
MOURÃO, RAFAEL NASCIMENTO DE 
SOUZA E THAYSSA RIOS* 

gramdeno agito com tr 


cientes e funcionários do 
Hospital São Lucas, em 
Copacabana, passaram por 
momentos de pânico na ma- 
nhã de ontem. Um princípio 
deincêndio, queteriacomeça- 
do no gerador de energia da 
rou r volta das 9h, pro- 
ya fumaça, eos Aang 
entestiveramqueser retirados 
do prédio. Foram para a rua 
ainda de avental, levados de 
maca e até mesmo em cadeira 
de rodinhas de escritório. De 
improviso, alguns acabaram 
acomodados em prédios e em 
uma escola no entorno. 
adireção do hospi- 
tal, não houve fesidos e astto- 
ação foi controlada às 10h, 
quando pacientes começa- 
ramaretornar paraaunidade. 
Nota oficial informou ainda 
que “o quadro clínico de ne- 


nhum paciente foi impactado 
pelasituação, eosquejáseen- 
contravam com quadros mais 
graves foram direcionados 
preventivamente para outros 
hospitais da região com o 
apoio do corpo clínico”. 

Dezenas de ambulâncias fo- 
ram acionadas. O incidente le- 
vou à interdição de um trecho 
da Rua Pompeu Loureiro por 
quase sete horas, atraindo a 
atenção de curiosos e estimu- 
lando a solidariedade dos mo- 
radores que vivem nas proxi- 
midades. Alguns tiraram os 
carros das garagens e abriram 
espaço parareceber pacientes. 
Outros ofereceram comida e 
água a quem precisou deixaro 
hospital às pressas. 

—As pessoas do meu prédio 
se organizaram e estão trazen- 
doágua, biscoito, para ajudar o 
pessoal. E uma tragédia isso, 
então temos que tentar ajudar 
de alguma forma — disse Mo- 
nica Peres, vizinhado hospital. 


Para quem estava dentro do 
São Lucas, a sensação foi de 
muito medo. A instrumenta- 
dora Elaine Mello participa- 
ria da cirurgia de tórax de um 
paciente no terceiro andar do 
prédio, no horário em que o 
incêndio começou. Segundo 
ela, neste momento, a sala de 
cirurgia ficou sem energia ea 
direção determinou evacua- 
ção do espaço: 

— Foi assustad 
correndo. A pesso: 
operada foi e: 
outra unidade de 


FALTA DE LUZ 
O problemade energia, no en- 
tanto, nãoocorreu sóquando o 
incêndio começou. Segundo 
Sandra Coutinho, que acom- 
panhava a filha no hospital, 
um maqueiro já havia dito que 
estava com medo de ficar pre- 
sono elevador por causa disso: 
— Eu estava no elevador 
ontem (terça-feira) e, assim 


> 


Desespero. Às pressas, pacientes foram levados para a rua em macas e até em cadeira de escritório com rodinhas 


que eu saí, faltou luz. O ma- 
queiromefalou que issojáes- 
ndo, por isso 


radiolôgista Eliane Bel- 
acompanha o ma- 
rido, Leonardo Ambrósio, in- 
ternado há mais de uma se- 
mana na unidade, também 
observou o problema. 
—Játem umasemanaqueo 
hospital está com problemas 
de energia: apaga e volta toda 
hora. Hoje aconteceu a mes- 
ma coisa e parece que, quan- 
do (a luz) voltou, foram mais 
decinco estouros —disse ela. 


Seu marido precisou passar 
porumacirurgianacolunana 
manhã de ontem e, para sair 
do hospital às pressas, os dois 
precisaram descer seis anda- 
resdeescada. Porcontadoes- 
forço realizado enquanto de- 
veria permanecer em repou- 
soabsoluto, Leonardo vai pre- 
cisar ser operado novamente. 

— Começou a tocar o alar- 
me de incêndio e, quando 
olhei pela janela, vi as pesso- 
ascorrendo. A enfermeira fa- 
lou“vai, vai, vocêsestãobem, 
vocês conseguem sair”. Ape- 
sardacirurgiadeletersidona 
coluna, ele conseguiu descer 
os seis andares — afirmou 


Paquistaneses são torturados e roubados por traficantes 


Vítimas foram atraídas por falso anúncio de venda de carro e ficaram sob poder dos criminosos por quase seis horas em uma favela 


PAOLLA SERRA 
paota serradinfogicho com br 


riminosos que fizeram 

três paquistaneses re- 
féns por quase seis horas na 
comunidade Piscina do Zé, 
no bairro Vila Santa Teresa, 
em Belford Roxo, na Baixa- 
da Fluminense, foram pres- 


sos em flagrante na madru- 
gada de ontem por policiais 
da 60ºDP(Campos Elísios). 

Os cinco homens vão res- 
ponder pelos crimes de rou- 
bo e associação criminosa. 
Segundo o delegado Evaristo 
Pontes Magalhães, as vítimas 
foram atraídas ao local por 
um falsoanúnciodevendade 


carro na internet e, ao chega- 
rem, foram surpreendidas 
pelostraficantes, que os obri- 
garam a entrar na favela. A 
partir daí, passaram a ser tor- 
turadas e obrigadas a realizar 
transferências por PIX e pas- 
sar cartões de crédito e débi- 
toem maquininhas. Durante 
a ação, os criminosos ainda 


enviaram fotos dos estran- 
geiros sob a mira de armas a 
seus parentes, ameaçando 
matá-los caso o agamento 
dos valores exigidos não fos- 
se feito. 

Em depoimento, os pa- 
quistaneses detalharam a 
ação dos bandidos, dizendo 
que foram “severamente 
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torturados” e tiveram seus 
pertences subtraídos. Além 
disso, foram obrigados a re- 
velar suas senhas de contas 
correntes e descarregar os 
créditos disponíveis nos 
cartões em máquinas que se 
encontravam nas mãos dos 
traficantes. 

De acordo com a polícia, o 


Eliane, que foi acolhida num 
prédio próximo ao hospital. 

O Hospital São Lucasnãore- 
tornouo contato ao ser questi- 
onado sobre os problemas de 
energia relatados e se algum 
setor foi danificado. Também 
não disse quantos pacientes 
foram ridos. 

Em nota, a Light informou 
que não registrou ocorrências 
em sua rede de energia que 
atendeo ital, equeo inci- 
dente Pa sm ocor- 
rências nas instalações elétri- 
cas de responsabilidade do 
hospital. 

*Estagiária sob supervisão 
de Leila Youssef 


grupoé formado poraomenos 
nove criminosos com funções 
definidas: publicação dos a- 
múncios e negociação com as 
vítimas, olheiro, vigia das en- 
tradas da comunidade 

formar a possível chegada de 
policiais, enquanto os demais 
torturavame roubavam as víti- 
mas, além dos responsáveis 
por transações com as máqui- 
nasde cartão. 

Segundo o delegado Eva- 
risto Pontes Magalhães, foi 
constatado que há outras ví- 
timas da mesma modalida- 
decriminosa na região. 
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Desinteresse 


Incompreensível a falta de 
interesse do governo e do 
senhor presidente quanto ao 
indigenista e ao jornalista 
inglês desaparecidos na 
Amazônia. Falta de interesse 
total. Para a grande maioria dos 
cidadãos responsáveis do 
Brasil, não é surpresa. Em 
relação ao resto do mundo, é 
mais uma vergonha para o país. 
AMARYLLIS M. GUIMARÃES 

RIO 


É cada caco 


Há quase quatro anos 
Bolsonaro afirma não ter ganho 
aeleição para presidente no 
primeiro turno porque as umas 
foram manipuladas. Ouvindo 
essa cantilena, fico perplexo, 
pensando em como classificar 
onível de inteligência, ou de 
falta dela, de fraudadores que 
fraudaram o primeiro turno e 
nada fizeram no segundo, 
quando as eleições, de fato, 
foram decididas. Parece coisa 
do atrapalhado Inspetor 
Clouseau, do filme "A Pantera 
Cor-de-Rosa”. Com essa 
declaração, Bolsonaro se 
revelou um excelente roteirista 
de comédia. 

EDGARDO JOAQUIM D. DO PRADO 
RIO 


Montanha abaixo 


Mais uma vez fico sem 
entender o que acontece em 
nosso país. Não permitiram ao 
Sr.Sergio Moro se candidatar ao 
Senado Federal por São Paulo. 
No entanto, há alguns anos, o 
Sr. José Sarney, que mal deve 
conhecer o Amapá, foi senador 
por esse estado. Parece 
retaliação? 
PATRICIA REGINA NESSRALA DAUDT 
RIO 
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Anovaversãodoapp 
oferece funções que 
facilitam a navegação, 
além de unir todo 
oconteúdo online 
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agora ou atualize 
oaplicativo disponível 
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Sergio Moro subiu como um 
foguete com “sua” Operação 
Lava-Jato, mas agora se 
espatifou no chão. Sua estrela 
de intenso brilho apagou. Fez 
por merecer. Após usar sua 
carreira de juiz federal como 
trampolim, jogou-a na lixeira 
para ser ministro do governo do 
capitão e seus generais, de olho 
em uma togano STF. Seu ovo 
gorou, assim como seu projeto 
alternativo de candidato a 
presidente da República. Sem 
ter como se explicar perante 
seus conterrâneos 
paranaenses, Dr. Moro resolveu 
pedir a transferência de seu 
título eleitoral para São Paulo, 
mas seu pedido foi negado pelo 
TSE. E agora, Dr. Moro? "Quem 
pariu Mateus que o embale”. 
BOANERGES DE CASTRO 

RIO 


Tese brilhante" 


André Mendonça e Kassio 
Nunes Marques votaram 
contra a cassação do mandato 
de Fernando Franceschini 
porque a mentira que ele 
disseminou não alterou o 
resultado da eleição. 

Agora, suponha que alguém 
descarregue um revólver 
contra outra pessoa e erre 
todos os tiros. Segundo a 
brilhante tese jurídica dos 
capachos de Bolsonaro 
infiltrados no Supremo, o 
autor dos disparos não 
poderia ser condenado por 
tentativa de homicídio porque 
o alvo dos tiros não sofreu 
nenhum dano físico. 
NIVALDO A. LEMOS 

NITERÕE R$ 


Um alento 


Que mancada do Terrivelmente 
e do Kassio com KKK, a dupla 
dinâmica do STF! Só serviu para 


versões: jornal e texto 


tirar a Segunda Turma do limbo 
e deixar o aloprado no mesmo 
lugar. Não deixa de ser um 
alento... A continuar desse jeito, 
vai ser dureza a dupla dar uma 
aliviada na dosimetria do 
capitão. 

MAURICIO JOSÉ MARCHEVSKY 

RIO 


2,não mais que 2 


Bolsonaro afirmou para todos 
— porém, com eco somente 
para aqueles que ainda levam a 
sério seus pronunciamentos e 
promessas — que era do tempo 
em que decisão do STF ele 
cumpria, e hoje “pretende” não 
mais cumprir. Fez isso irritado, 
dentro do seu perfil de 
autoritarismo, logo após o 
Supremo, por 3x2, decidir pela 
manutenção da cassação do 
deputado de sua base, 
Fernando Francischini. Será que 
é falta de conhecimento ou 
mesmo busca por palanque 
eleitoral pela reeleição? Pois 
ficou público e notório que os 
dois votos favoráveis à sua 
vontade foram do subserviente 
ministro Nunes Marques e o do 
agora postulando o mesmo 
adjetivo André Mendonça, por 
ele indicados. 

ANTONIO JORGE AMÉRICO MOURA 
RO 


Pelo ralo de Brasília 


O nefasto inquilino do Planalto, 
certamente devido à sua falta de 


aos de uma samambaia 


ódio contra tudo o que lhe é 
contrário. Não consegue 
entender que, além de seu 
fanático e abestado gado 
seguidor, seus rebentos e 
demais chupadores de sangue 
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baixar aedição doGLOBO 
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EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Farmácias no 
DF, Mato Grosso 
e Tocantins 


categorias com até 40% 


cias Rosário, comlojas 
espalhadas pelaregião  emnossosite. 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NOSITECLUBEOGLOBO COM.BR 


OFFnarededefarmá- Centro-Oeste. Confira 


osdetalhes daoferta 


—— Aproveite 20% 


tos da Anice Nero Gas- 


pa ACERVO 
16) A garota de napalm' no Vietnã 


mawes Como está menina fotografada correndo sem roupas após bombardeio há 50 anos 


alheio, está se mostrando, 
abertamente, a aberração que 
todos sabiam que seria e não 
queriam admitir, ou que torciam 
para que não fosse (eu me incluo 
nesse último grupo ). A provável 
e quase palpável derrota em 
outubro está lhe carcomendo os 
derradeiros neurônios ainda 
sobreviventes e, comisso, 
submetendo o Brasil a riscos 
pós-eleitorais gravíssimos, como 
um banho de sangue nas ruas, 
acalentado pela própria 
samambaia. Peço, como 
cidadão, encarecidamente, a 
quemtema obrigação 
constitucional de cuidar de 
nossa Carta Magna o máximo de 
atenção, pois, a meu sentir, ainda 
haverá muito esgoto a rolar de 
Brasília pelo país. 

RONALDO KNEIPP 

Rio 


Omissão do Estado 


A omissão ou ausência do 
Estado brasileiro se faz sentir: 
nas comunidades carentes do 
Rio de Janeiro, frequentemente 
submetidas a massacres; nas 
localidades de risco por 
recorrentes acidentes 
ambientais e de agressão por 
malfeitores em todo o país, e, 
no meio das populações 
originárias do Brasil, traduz-se 
em angústia e sofrimento para 
muitos e constrangimento para 
os brasileiros. 
A omissão ou a ausência do 
Estado também está presente no 
recente desaparecimento de dois 
a ? ja À 


PODCAST 


tronomia, especializa- 
OFFemtodososprodu- daemmassasconge- sas. Peça pelo WhatsApp 


ladas. As opções são 


ho Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segundaa 
sexta, comanálisese 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 
Estádisponível 
nositedo GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


leves, práticas e gosto- 


(21-97181-2525). 


Abre-alas pra Covid 


É de estarrecer que, mesmo 
com o assustador crescimento 
do número de infectados pela 
Covid-19, que vem lotando os 
hospitais da capital paulista, 
assim como ocorre no país, o 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, esteja autorizando 
“carnaval de rua oficial” para os 
dias 16 e 17 julho próximos. Para 
o qual 294 grupos já estão 
inscritos! É uma afronta à vida 
humana,e desfaçatez contra a 
ciência... 

PAULO PANOSSIAN 

SÁDCARLOS, SP 


Depois de inúmeras 
patacoadas, o “iluminado” 
ministro da Saúde, Queiroga, 
o Pazuello da vez, e sua 
equipe chegaram à conclusão 
daquilo que toda a classe 
médica já sabia, ou seja, da 
necessidade de reforço da 
vacinação de nossas crianças 
contra a Covid-19. Com sua 
obediência canina, a Lassie do 
Planalto continua na 
“vanguarda do atraso”, 
fazendo tudo que o çábio 
(com licença, Gaspari) 
presidente manda. E ainda 
tivemos esta semana outra 
pérola: “o uso de máscaras é 
bobagem desnecessária”. Se 
ainda estivesse vivo, Sérgio 
Porto, o Stanislaw Ponte 
Preta, teria farto material 
para um novo Febeapá, o 
Festival de Besteiras que 
Assola o País. 

FRANCISCO JOSÉ L. GUIMARÃES 
RO 


Ganância cega 


O Brasil poderia enfrentar a 
crise do petróleo usando as 
poderosas armas de que 
dispõe: o país poderia 
aumentar a proporção de 


ae 


9/6/1972 


álcool na gasolina e poderia 
produzir biodiesel de soja. À 
ganância cega impede 
qualquer ação, o petróleo 
nacional sobe junto com o 
importado, o preço do álcool 
sobe junto com a gasolina, 
toda a soja vai virar comida de 
porco na China, e assim o país 
mais rico do mundo continua 
afundando no mar da sua 
própria incompetência. 
MÁRIO BARILÁ FILHO 

SÃO PAULO, SP 


Carol solta os bichos 


Amatéria “Zoológicos 
investem em pesquisa e 
querem ser a 'arca de Noé' do 
século XXI” (1º de junho) me 
causou um enorme 
desconforto. Compreendo, 
em parte, a importância 
desses estudos realizados por 
essas instituições. Contudo, a 
comparação que estrutura a 
reportagem é superficial e 
incongruente. Não sou das 
mais religiosas, mas Noé não 
prendeu nenhum animal na 
Arca, tampouco cobrou 
ingresso. O cativeiro e a 
exposição de animais 
selvagens para 
entretenimento humano é um 
modelo de negócio retrógrado 
— vide o maior e mais famoso 
circo do mundo, que encerrou 
suas atividades em 2017 após 
146 anos, e o ex-zoológico de 
Palermo, em Buenos Aires, 
que decidiu fechar seus 
portões ao público em 2016 
por se convencer de que o 
local não era adequado para 
os animais. Portanto, a não 
ser que Noé tenha ouvido 
conselhos de ministros 
ancestrais da Economia ou do 
Turismo, zoológicos estão tão 
distantes do conceito de arca 
quanto o tempo que separa as 
duas coisas. 

CAROLZERBATO 

SÃO PAO SP 


HÁ 50 ANOS 


Rio Branco: prova de 1.800 metros com barreiras 


Da Praça Mauá ao Obelisco, andar pelo 1,8km da 
Avenida Rio Branco é agora um desafio ao pedestre. 
As calçadas têm buracos, cavaletes, montes de 


pedras, andaimes, barracões de obras, tapumes, 
passarelas improvisadas. O sofrimento começa logo 
noinício da avenida, na esquina de São Bento, onde a 
Light construiu um barracão; aumenta na Sete de 


«sá 


Setembro; e chega ao máximo entre a Biblioteca 
Nacional e o Restaurante Assirius, na Cinelândia, 
onde o metrô transformou um trecho de 200mem 
canteiro de obras. Ainda este mês a situação fica 
mais grave, com as escavações na Praça Floriano. 


LOTERIAS !ºouama concuso2323)2.12.14.18.19.24 27.41.48 52.56.61.65.70.73.81.83.84.86 94 QUINA (concurso 587) 16.23 48.59.62. MEGA-SENA (concurso 2489): 3.30 13.25 41.42 LOTORÁGI (encara 2542/3.5.8 30 12:1315.16 1818.20.21 22 
24 25 Olestor deve checar ox reauados tambémiem agtncas oficias e no ste é CES porque comos rorárias de fecramento do pornal os numeros aque pabiicados. Awulgados sempre no mca note peta CEF. podem everticaimente estar cetacacos 
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RENOVAÇÃO NO ELENCO 


PSG prepara barca que custou quase R$ 1,5 bi 


Mauro Icardi, Leandro Paredes e Julian Draxler devem deixar o clube francês 


O 


Esportes 


ENTREVISTA 
André Mazzuco 

DIRETOR DE FUTEBOL DO BOTAFOGO 

Dirigente alvinegro fala sobre a expectativa do 
time no Brasileiro, o momento financeiro e planos 


para a janela de transferências 
JOÃO PEDRO FRAGOSO joao: 


“QUEREMOS 
AUMENTAR O 
NÍVEL DA EQUIPE 
MAIS UM POUCO” 


m 10 de fevereiro, o Bota- 

fogo começava a prometi- 
da transformação com a SAF 
comandada por John Textor. 
Como ato inicial era anunci- 
ado o diretor de futebol An- 
dré Mazzuco, além do chefe 
de scout Alessandro Brito. 
Desde então, muitos jogado- 
rese funcionários foram con- 
tratados e investimentos em 
estruturas foram feitos. Em 
entrevista ao GLOBO feita 
noúltimo sábado, Mazzuco 
explicou a experiência no 
Botafogo, falou sobre a pres- 
são e críticas sobre ele, Tex- 
tore Luís Castro e detalhou o 
que está por vir na segunda 
janela de transferências, que 
começa em 18 de julho. 


Oclube-empresa facilitao 
trabalho do diretor de futebol? 
Acho que facilita para to- 
dos, porque não tem o lado 
político e da desorganização 
que os clubes vivem, finan- 
ceira e administrativa, atra- 
palhandoo processo técnico. 
No futebol a gente fala muito 
dos clubes que atrasam salá- 
rio, que acabam tendo esses 
problemas administrativos, 
e isso torna até a cobrança 
mais difícil. Como você vai 
cobraralgosendoqueoclube 
não entrega o que precisa? 


Antes do campeonato, 
falava-se emficar na Série A. 
Agora, jáse fala em G-4.0 
sarrafo subiu? 

Não, anossa expectativa éa 
mesma. O nosso planeja- 
mento é voltado para um pri- 
meiro passo do clube, que é a 


reestruturação, o aumento 
donivel daequipeeaimplan- 
tação de vários processos, 
desde a área administrativa 
até o futebol. Se a gente con- 
seguir vaga na Libertadores, 
legal, superou as expectati- 
vas. Mas não é o que estamos 
vendendo. 


Como trabalham com a 
expectativa de fora para 
dentro? 

A gente tem que saber ad- 
ministrar. O quea gente mais 
quer é o torcedor perto de 
nós. Claro, a expectativa me- 
lhorando, acrítica vaiaumen- 
tar. Anossagestãotemqueser 
de dentro para fora, não pode 
ser de fora para dentro, com 
todo respeito aos torcedores. 


Comoachaque Textore 
Castro podem agir caso os 
resultados não venham? 

Uma sequência de derrotas 
gera uma crise enorme que 
você tem que saber lidar, e sa- 
bemos da grande dificuldade. 
O John está muito próximo a 
nós, quase que diariamente. 
Ele passa muita confiança em 
relação ao processo. Sobre o 
Luís, ele até brincou: “não te- 
nho nenhum alívio”, porque é 
um campeonato com 20 boas 
equipes. E um cara de bastan- 
te experiência. Entendeu a 
ideia, gostou do projeto e está 
feliz demais. É um cara que 
nos ajuda a aumentar o nível 
de exigência do clube. Foi um 
grande acertodoclube. 


Qual é a influência dele para o 
projeto do clube? 


Dois gumes. André Mazzuco diz que momento financeiro do Botafogo ajuda e atrapalha na hora das negociações: 'Ah, agora o Botafogo tem dinheiro 


Luís Castro pode Luís Castro repita hoje, poenocomeçodasegun- > Luís Castro perdeua 
repetirescalação  contraoPalmeirasno — daetapano Nilton San- opção de Diego Gonçal- 
pela primeira vez Allianz Parque, aescala- — tos,o alvinegro caiu de ves pela direita. Com 


ção do time pela primei- 
ravez neste Campeona- 
to Brasileiro. 


> Mesmo após a derrota 
parao Goiásna última 
segunda-feira, a expec- 
tativa é de que o técnico 


Já passei por diversos trei- 
nadores, então pude Conte 
cer vários perfis, tifabalhoS e 
metodologias. Te fala.com 
todas as letras: sou privilegia 
do deter um treinâdor, e não 
sóo Luís, mas o stafjuntoto- 
nosco aqui. É um cuidado 
muito especial com o time. A 
sintonia é muito grande e 
tem funcionado. 


O Patrick de Paula foi 
contratado comgrande 
expectativae não tem 
conseguido desempenhar 
bem. Como tem sido o 
trabalho com ele? 

O Patrick é um jovem, mas 
ele não chegou no Botafogo à 
toa. Assim como ele não fez o 
que fez no Palmeirasátoa. Ele 
tem um potencial enorme. 


> Bemno primeiro tem- 


ser substituídos. 


G 


Palmeiras Botafogo 

rcelo Lomba Gatito Fernández; 
(Meverton); Daniel Borges, 
Mareosintia, Kanu, Victor 
Luan, Murilo e CuestaeHugo 
Piquerez:Gabriel  (Saravia); Luís 
Menino (Danilo), Oyama, Tchê Tchê 
ZéRafaele (Del Piage)e 
GustavoScarpa; Lucas Fernandes; 
Rony.Dudue Vinicius Lopes, 
Rafael Navarro Victor Sáe 
(Gabriel Veron). Erison. 


Local: Allianz Parque (SP). Horário: 19h 
Árbitro: Anderson Daronco (FIFA-RS). 
Transmissão: Premiere e RádioCEN. 


Acho que veio no momento 
daquela nova expectativa, en- 
tão recebeu umpesoextra por 
isso. Ele não precisa ser o me- 
lhor jogador do Brasil agora. 


rendimento justamente 
quando os jogadores que 
começaram a partida 
cansarametiveram de 


dores no músculo pos- 
terior dacoxa, oatacan- 
teficounoRio. Vinícius 
Lopes deve continuar 
como titular. 


Não trouxemos o Patrick para 
fazer isso. A gente trouxeo Pa- 
trick para ser um símbolo do 
Botafogo, porque nós acredi- 
tamos que ele é um menino 
que tem uma energia muito 
boa e que a gente sabe que 
também tem que desenvol- 
ver, comoo Hugoeo Romildo. 
A gente acredita nesses meni- 
nos como perfil. 


Comoo Botafogo irá para a 
Janela de transferências? 
Acho que a janela vem den- 
tro da necessidade. Em cada 
umavocê pode fazer boas coi- 
sas, dependendo do momen- 
to do clube. Seja uma venda 
de jogador, seja poder au- 
mentar o nível da sua equipe, 
agente está trabalhando des- 
sa forma. Queremos aumen- 


Paulo André abre mão do Mundial de Atletismo 


Velocista e ex-BBB não vai disputar o Troféu Brasil, que seria última chance para atingir índice para competição 


CAROLKNOPLOCH 


carolhbspogioba com br 


elocista e ex-BBB Paulo 

André não vai disputar o 
Troféu Brasil, de 22 a 25 de 
junho, no Rio de Janeiro. Isso 
significa que ele também 
perderá o torneio mais im- 
portante da temporada, o 
Mundial de Eugene-EUA, de 
15a 24 de julho. Paulo André 
não tem índice para sua pro- 


va, os 100m rasos, para o 
evento internacional e teria 
apenasatéo Troféu Brasil pa- 
ratentaramarca exigida pela 
World Athletics —10s05. PA 
tem como melhor marca 
homologada 10502, de se- 
tembro de 2018. 

— Ele não vai, está fora. 
Não está em forma paraadis- 
puta do Troféu Brasil. Elenão 
entra meia-bomba em tor- 
neio —disse Carlos Camilo, 


paietécnico do atleta. —Ese 
nãotem índice parao Mundi- 
al, também não vai. O Paulo 
André voltou aos treinos ago- 
ra e precisa estar forte. Não é 
o caso neste momento. Não 
podemos, inclusive, correr o 
risco dele se machucar. 

Segundo o treinador, PA 
não abriu mão da tempora- 
da esportiva de 2022. 

— Pode ser Estadual, 
Universitário. Assim que 


VASCO B.Aotodo,65milbilhe-  asentradasdestinadas  deverámarcaronovo 
Torcida esgota teshaviamsidocoloca- — aosvisitantes — cerca recorde de públicodo 
ingressos dos à venda parao con- de 4 mil. campeonato. Neste 
para domingo fronto,comfortecam-  Seráaprimeiravezque momento, oposto é 
panha para que os vas- o Vasco mandará um ocupado justamente 
caínoslotassemoestá- jogodaSérieBnoMara- porumapartida do 
—Ai torcida do Vasco dio. Em pouco mais de canã nesta temporada, clube mineiro, que 
esgotou ontemosin- 48horas, acargatotal eterámaisumavezcasa levoumaisde58 mil 
gressos paraa partida foi comercializada. cheia, assim como vem pessoas ao Mineirão 
de domingo contra o Naterça-feira ostorce-  acontecendonasparti- navitóriapor2a0 
Cruzeiro, no Maracanã, doresdotimemineirojá  dasem São Januário. sobre o Sampaio 
pelalZºrodadadaSérie haviamcompradotodas Oduelo como Cruzeiro Corrêa, em maio 


ele estiver apto, vai compe- 
tir no torneio seguinte — 
afirmouotreinador. — Eis- 
so não me deixa chateado, 
não. Ele não abriu mão da 
carreira de esportista. 
Quer voltar e vai voltar vo- 
ando, mas quando puder. 
Elefezumaopçãodeentrar 
na casa do BBB e é isso. Ele 
está felize eu, também. 
Paulo André, campeão com 
o 4x100m no Mundial de Re- 


FUTEBOL NACIONAL ramontemacriaçãode dos25,queaindanãotem estatuto, mas ele 
Clubes criam umblocoparanegociar umnome,prefereadivi- | ainda não está escri- 
bloco parase osdireitos de transmis-  são50-30-30. to. Vamos definir 
oporã Libra são emconjunto. Presidente do Fluminen- critérios de como 
Ogrupotemdivergências se, Mário Bittencourt achamos que tem 
comaLibra(quehojetem disse que tentou de queser adivisão. Só 
—s 25 clubesdas I3clubes)sobreadivisão diversasformas se que onosso grupo 
séries Ae Bquenão dosvalores. Apropostaé reunircomosclubesda entende queessa 
aderiramàLiga do Fute-  quea divisão seja 40% Libra.massemsucesso: discussão temque 
bol Brasileiro (Libra). igualitária, 30% por — Jádiscutimosbastan- ser sentadaâmesae 
comexceçãodoGrêmio performance e 30% por tecoisasobreoquea deliberada por vota- 
edo Bahia, formaliza- engajamento. Já o grupo gente entende como ção, por maioria 


Foco em 2024. Paulo 
André segue 
treinando 


taro nível da equipe mais um 
pouquinho. Vai ser uma jane- 
la mais pontual, de meio de 
competição. 


Oclube viveumnovo 
momento financeiramente. 
Como isso influencia nas 
negociações? 

Não é que o Botafogo ficou 
rico. Hoje tem uma estrutura 
de suporte que permite oclu- 
be se organizar: pagar salári- 
osemdia, trazer jogadores de 
um nível mais alto, o que vai 
ajudar também os próprios 
jogadores formados no clube. 
Na questão dos atletas, a gen- 
tesofreum pouquinho por is- 
so, né? “Ah, agora o Botafogo 
tem dinheiro”. Não é isso. E 
quando a gente fala do John, 
ele é um cara sensacional, 
mas também tem uma em- 
presa por trás dele, a Eagle 
Holding. Quando se fala em 
empresa, os caras não vão só 
colocar dinheiro, “ah, vamos 
doar”. Masoboméqueomer- 
cado tem uma imagem posi- 
tiva hoje, porque o Botafogo 
está organizado. Não vai dei- 
xar de pagar um clube se ad- 
quirir um jogador. 


vezamento de Yokohama, no 
Japão, e no Pan-Americano de 
Lima, no Peru, ambos em 
2019, além de semifinalista 
dos 100m em Tóquio no ano 
pa já havia decidido ficar 
fora do Mundial na Sérvia, em 
março, mesmo com índice pa- 
ra os 100m (10s07, em abril 
de 2021). Também ficou 
fora do Sul-Americano, 
| em fevereiro, na Bolívia, 
) parao qual foi convoca- 
3 do para os 60m pela 
Confederação Brasilei- 
rade Atletismo. 
Nosso foco é 
2024, e aí, ele estará 
mordendo — aposta 
Carlos Camilo. 
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EXIBIÇÃO DE LUXO 


Comandado por trio de ataque, Flu 
bate o Atlético-MG em jogo de 8 gols 


MARCELLO NEVES 
marcelio nevesSogiobacom br 


0: torcedores do Flumi- 
nense que foram ao Ma- 
racanâvivenciaramumaex- 
periênciaeletrizante. A noi- 
te foi de festa, afinal não é 
sempre que se vence o cam- 
peão brasileiro Atlético- 
MG por 5 a 3. Uma noite de 
luxo do trio formado por 
Germán Cano, Jhon Arias e 
Luiz Henrique, decisivos 
para estancar os tropeços 
recentes e ajudar o clube a 
fazeras pazescomatorcida. 
E uma vitória com o selo do 
técnico Fernando Diniz. 

Mas isso não é totalmen- 
te um elogio. Porque a exi- 
bição do Fluminense foi de 
E pelo resultado, mas 
simbolizou tudo de bom e 
ruim pelo qual o estilo co- 
nhecido do treinador pode 
proporcionar. Não faltou 
emoção, mas poderiatersi- 
do uma goleada construída 
de maneira muito mais 
tranquila. Ainda assim, os 
aplausos no apito final fo- 
ram merecidos. 

O primeiro tempo, princi- 
palmente, merece comen- 
tários a parte. Talvez te- 
nham sido os melhores 45 
minutos do Fluminense sob 
comando de Diniz, sendo 
um time que entregou tudo 
aquilo que se espera do trei- 
nador: toque de bola envol- 
vente, intensidade e futebol 
bem jogado. O Atlético- 
MG, que não havia sofrido 
trêsgols em um mesmo jogo 
na temporada, levou em 
menos de 40 minutos. To- 
dos em jogadas trabalhadas. 
A defesa do Galo também 
não era vazada cinco vezes 
desdeos6a sofridos para o 
rival Cruzeiro, em 2011. 

No primeiro, uma bela 
tabela entre Ganso, Luiz 
Henrique e Arias, que ba- 
teu com categoria para 


Decisivos. Arias 
eCano 
comemoram o 
primeiro gol do 
Fluminense no 
Maracanã 


marcar. Depois, Cano, de 
barriga, aproveitou cru- 
zamento de Samuel Xavi- 
er para ampliar. Não tar- 
dou parao lateral-direito 
aparecer como elemento 


surpresa na pequena área 
para cabecear e marcar o 
terceiro. 

Não é sempre que o Galo, 
acostumado a conquistar tí- 
tulos e dominar partidas, é 


FORA DO MUNDIAL 


ENTREVISTA COM 


DE ATLETISMO ANDRÉ MAZZUCO 
Paulo André desiste Diretor fala de 

do Troféu Brasil planos do Botafogo 
PÁGINAS PÁGINA 25 


visto tão nas cordas como 
ontem. E sóteve alguma so- 
brevida no jogo porque o 
próprio Fluminense permi- 
tiu essa situação. 
Oserrosde Fábioe Arias 


Fluminense Atlético-MG 
Fábio; Samuel Everson; Mariana, 
Xavier; Manoel, Nathan Silva 
DavidBraze (Réver). Junior 
Cristiano: Weling- Alonso Rubens; 
ton(FelipeMelo), Allan, Jair (Otávio) 
André e Ganso e Nacho (Fábio 
(ago): LuizHenri- Gomes); Ademir 
que(Luccas Claro). (Savinho), Eduar 
Arias (Caio Pauis- do Sasha (Keno) 
tajeCano(Wilian).  eHulk. 


Gols: IT Arias zos 17 minutos; Cana, 20528 
mirustos Hulk, aos 34 minutos: Samuel Xavi, 
aos 36 minutos: lar aos 48 minutos. ZT 
Sasha aos 8 minutos: Cano, aos 12 minutos: 
Luiz Herrique, aos. V'minustos Árbitro: 
gandro Vuaden (RS). Cartões amarelos: 
Fábio, André, Gansa. Nathan Siva. Rubens. 
Allan. Público: 16143 (14.910 pagantes). 
Renda: R$ 397080 Local: Meracan 


na saída de bola, além de 
uma desatenção defensi- 
va em lances distintos, 
chegaram a levar o placar 
para3a3. 


RECLAMAÇÕES 
Masaverdade é que aatua- 
ção do Galo foi muito abai- 
xo da crítica. Podendo ser 
simplificada em Hulk, que 
perdeu a maioria das dis- 
putas com o zagueiro Ma- 
noel, do Fluminense. So- 
brou reclamação com a ar- 
bitragem, faltou futebol. 
Até mesmo o técnico ar- 
gentino Antonio Turco 
Mohamed perdeu a paci- 
ência e chegou a bater bo- 
ca com Luiz Henrique, de 
2lanos. 

Com mais futebol e tra- 
zendo uma elogiável resili- 
ência mental após as fa- 
lhas, bastou o Fluminense 
colocar abola no chão para 
voltar a abrir vantagem. 
Cano, acertando um belo 
voleio, e Luiz Henrique, 
em arrancada após contra- 
ataque, escreveramo5a3e 
confirmaram o triunfo, pa- 
ra delírio dos tricolor pre- 
sentes ao Maracanã. 


BRASILEIRO 


Flamengo perde outra e já se vê a um ponto do Z4 


Após derrota para o Bragantino, técnico Paulo Sousa evita comentar desgaste: 'Há coisas que não posso controlar" 


RAFAELOLIVEIRA 


rafsel olveiradertra mtbr 


s jogos do Flamengo co- 

meçam a se parecer um 
com o outro. As escolhas tá- 
ticas de Paulo Sousa não sa- 
em como o esperado, o time 
abusa dos erros tanto na cri- 
ação quanto defensivos e 
acaba derrotado por um ri- 
val que estava mal no cam- 
peonato. Desta vez, a queda 
foi para o Bragantino, que 
aostrancosebarrancos ven- 
ceu porla 0 e acabou com 
um jejum de 39 dias. 

Assim como as partidas, o 
futuro também é nebuloso. 
Sem uma identidade, a 
equipe não dá sinais de que 
vaievoluir. E ociclo de atua- 
ções ruins e pressão sobre 
Paulo Sousa continua. On- 


tem, uma cena inusitada. 
Enquanto a parte rubro-ne- 
gra da arquibancada clama- 
va por sua saída, atorcida do 
Bragantino ironizava pe- 
dindo pela permanência. O 
técnico não quis comentar 
seudesgaste. 

— Há coisas que não posso 
controlar. E essas são as que 
menos gasto energia. Gasto 
nas minhas convicções, em 
trabalhar da mesma forma 
que sei para sermos compe- 
titivos e ganharmos os jo- 
gos. Sobre o que se comenta 
ou se escreve, com todo res- 
peito, é algo que não posso 
controlar. 

No sábado, o novo capitu- 
lo deste estranho momento 
se dará em Porto Alegre, 
contra o Inter. Estagnado 
nos 12 pontos, o Flamengo 


está aapenas um do ZA. 

O começo de jogo do Fla- 
mengo foi um resumo do 
que o torcedor se acostu- 
mou a ver ultimamente. 
Com muitos erros na saída 
de bola, o que acabou dei- 
xando a construção pobre ,e 
defensivamente exposto. 
Principalmente pelo seu la- 
do esquerdo, onde Ayrton 
Lucas não conseguiu acom- 
panhar os avanços de Artur. 

Foi numa falta do lateral 
sobre o atacante que teve 
início o gol dos paulistas. 
Aos 16, Artur levantou a bo- 
lana área. Andreas Pereira 
desviou com a cabeça, e ela 
sobrou para Luan Cândido, 
subir sozinho para concluir 
decabeça na segundatrave. 

Aos poucos, os rubro-ne- 
gros foram descobrindo nas 


Filme repetido. Luan Cândido comemora o único gol da partida 


triangulações pelos ladosoca- 
minho para a área adversária. 
Mas sem criar muitaschances 
reais de gol. Na melhor Viti- 
nho, na cara do gol, acertou 
comacanelae isolou. 


O segundo tempo foi de 
um Flamengo mais domi- 
nante. A expulsão de Luan 
Cândido por acertar um ta- 


pana boca de Matheuzinho, 
aos 25, acentuou este cená- 


10º RODADA 
CLASSIFICAÇÃO 
P 3 

1 Corintiéans 8 o 

2 Atmietico PR a) 

3 Pstmeias 59 

à AnticoMG % 0 

5 Internscoral 5 10 
Pontos + Jogos 

ç 

Bragantino 
Cleiton;Aderian,  HugoSouza, 
LéoOrtiz Natane  Matheuzinha Léo 
Luan Cândido; Pereira, Rodrigo 
Raul(Jadsom Caio(G.Henrique)e 
Siva), EricRami- Ayrton Lucas (Filipe 
res (Renan)e Luis); Thiago Maia 
Praxedes (Lucas (Arão). Andreas 
Evangelista); Pereirae Everton 
Artur, Helinho Ribeiro (Marinho): 
(Loménaco)e Vitinho, Gabigol e 
Yalo(Hyoran). Lázaro (Pedro). 


Gok- IT: Luan Cândido, 205 16 minutos. 
Árbitro: Wiiton Pereira Sampaio (Fita 
GO) Cartões amarelos: Heinho. Lázaro 
Léo Pereira, Arão e Gabigol Cartão 
vermelho: Luan Cândido. Público: 8.627. 
Renda: R$ 301700. Local: Estádio Nabi 
Abi Chedid (Bragança Paulista) 


rio. Mas o Bragantino se fe- 
chou atrás. Diante pratica- 
mente de um muro de joga- 
dores em frente à área, não 


houve paciência e boas joga- 
das paraachar brechas. 


MARIA FORTUNA 


mariafortunaBagiabo com br 


A: enetoestão largadosno 
sofá, dividindo um basea- 
do e trocando confidências. 
Enquanto a mulher de 91 
anos afirma “os homens nun- 
ca fizeram nada por mim na 
cama”, o jovem de 25 conta 
queosexocomanamorada“é 
bizarro, masbom”. A cena, re- 
sumo tanto do abismo entre 
gerações como da cumplici- 

de dos dois, é destaque no 
espetáculo “Ponto a ponto — 
4000 milhas”, dirigido por 
Gustavo Barchilon, que es- 
treia hoje no Teatro Copaca- 
bana Palace, no Rio. 

Oprojeto, versão brasileira 
da peça de Amy Herzog que 
debutou na Broadway em 
2001 e foi finalista do Pulit- 
zer em 2013, traz Luiz Fer- 
nando Guimarães de volta 
aos palcos seis anos após o 
monólogo “O impecável”. 
Não o Luiz Fernando Gui- 
marães que o público está 
acostumado a ver. Quer di- 
zer, agraçae o arde deboche 
permanecem ali, mas, desta 
vez, aquelehomãode 1,90m, 
com mãos pés enormes, es- 
tá dentro de um robe florido 
e embaixo de uma peruca 
comprida e grisalha para en- 
carnar a nonagenária Vera. 
Oator garante de cara: 

— Não busquei disfarçar 
minha masculinidade. 

Ele conta que procurou 
mais uma “pintura emocio- 
nal” do que dar tom natura- 
listaao papel, porque “a esta 
altura da vida, as pessoas sa- 
bem que eu sou o Luiz Fer- 
nando Guimarães”. Quando 
começa o ensaio, percebe- 
se que o ator calibrou o tim- 
bre grosso da voz e carregou 
um pouco mais no seu jeito 
naturalmente ondulado e 
anasalado de falar. 

Antes disso, nos bastido- 
res do teatro, Luiz mostra a 
foto de família que prendeu 
no espelho do camarim. Na 
imagem, ele aparece crian- 
ça, amuado entre as pernas 
do pai, junto com os dois ir- 
mãos, a mãe, o avô e um tio. 
E ali, entre os parentes, que 
ele pescou seteiências para 
compor Vera. 

— Pensei na minha mãe, la- 
ra, na minha avó e nas tias... 
Em determinadas cenas, bus- 
co a tia da Regina (Casé), a 
mãe do Perfeito (Fortuna), a 
do Evandro (Mesquita), meus 
companheiros de Asdrúbal 
(Trouxe o Trombone, grupo que 
revolucionou a cena teatral nos 
anos1980). Essaéaminha for- 
mação, uma escola que nunca 
foi de montar personagem 
antes, mas deir fazendo e dei- 
xá-lovir naturalmente —con- 
ta Luiz, que afirma se identifi- 
car com Robin Williams em 
“Uma babá quase perfeita” 
em certos momentos. 

Umaespéciedelicençapo- 
éticaquea idade vaidandoàs 
pessoas também o inspira. 

— Idoso pode tudo. Não fa- 
lo palavrão em peça, mas es- 
tou falando nessa. À tia de ou- 
tro amigo meu fala: “Ah, vá 
paraa puta queo pariu” Nun- 
ca vi falar tanto palavrão! Ela 
vive de camisola, não sai de 
casa para nada e fala mal de 
todas as amigas —diverte-se 
ele, dizendo ainda que sua re- 
lação próxima com o público 
da terceira idade o fez enten- 
der melhor esse universo. — 
Não sei por que, já que só fiz 
programas sacanas, como 
“Os normais” e “Minha nada 
mole vida”, mas eles têm um 
amor angelical por mim. Fa- 
lam comigo como seu eu fos- 
se um neto ou um filho. 

Às doses de humor são 
acrescentadas pitadas de 
uma realidade um pouco 
mais triste: a solidão que 
paira sobre grande parte da 
população mais velha. 

— Recentemente, vi a pe- 
ça do (Marcos) Caruso (“In- 
timidade indecente”) e ele fa- 
la algo que me bateu muito 
—diz. — E sobre como as fa- 
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DIVULGAÇÃOMÁRCIO FARIAS 


VAMOS 
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RECUPERAR A 
CONVIVENCIA 


LUIZ FERNANDO 
GUIMARÃES 
ABORDA TEMAS 
COMO DISTÂNCIA, 
SOLIDÃO, 
POLÍTICA E 
MORTE AO VIVER 
NONAGENÁRIA 
NO TEATRO E FALA 
SOBRE A FAMÍLIA 
QUE FORMOU 
COM O MARIDO: 'A 
GENTE TEM QUE 
SER MÃEE PAI, E 
SOMOS OS DOIS' 


DIVULGAÇÃO CA GALLO 


Inconfundível. 
“Não busquei 
disfarçar minha 
masculinidade”, 
diz o ator sobre 
a composição da 
personagem 


Liberou geral. 
Oator na pele de 
Vera em peça que 
é adaptação da 
Broadway: “Idoso 
pode tudo” 


mílias vão abandonando os 
mais velhos por conta de 
que talvez não tenham mais 
memória ou não falem coisa 
com coisa. Esse espetáculo 
não é sobre isso, mas a Vera 
tem uma ausência que não 
admite ter. O texto fala do 
sentimento de melancolia. 
Natrama, Verarecebea vi- 
sita inesperada do neto 
(Bruno Gissoni), que acaba 
de perder o melhor res a 
Estruturada a partir do diá- 
logo desses dois persona- 
gens sobre temas como fa- 
miília, política, idade, morte 
eluto,a peçatrazàtona dife- 
rentes pontos de vista que 
transformam aquela rela- 
ção. A partir da entrada da 
atriz Renata Ricci, que in- 
terpreta dois papéis, avó e 
neto passam a se reconhe- 
cerem vários aspectos. 
—“Ponto a ponto” é sobre 
relacionamentos e aborda 


como um assunto é visto por 
duas pessoas de modo opos- 
to — resume Gustavo Bar- 
chilon, também diretor do 
musical“Barnum —O reido 
show”, que ultrapassou cem 
milespectadores. — Distân- 
cia, solidão, família, morte e 
políticasão temas que fazem 
qualquer plateia refletir. 

O espetáculo prato cheio 
para a plateia sair do teatro 
debatendo, acredita Luiz: 

— A pandemia nos fez 
mergulhar na tecnologia, 
que parece ter atrasado e 
empobrecido as relações. 
Meu neto na peça é hippie e 
contra a gente enterrar a vi- 
da na internet. Penso que 
nesta nova era vamos recu- 
perar a convivência, a con- 
versa, vivenciar mais a famí- 
liaeotraquejo social. 


SER PAI É PADECER NO 
PARAÍSO, NA PÁGINA 2 
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LUCIANA FRÕES 
segundacademoSogisbo com br 
m livro gostoso de ler —e 

U não apenas pela seleção 
de receitas clássicas italia- 
nas que traz. O que faz dore- 
cém-lançado “Fasano, dal 
1902..” (Ed. DBA) um pra- 
zer são as saborosas históri- 
as desta família de imigran- 
tes italianos que elegeu o 
Brasil para viver e fez suces- 
so, muito sucesso. Assinado 
pelo restaurateur Rogério 
Fasano, o Gero (que está há 
40 anos à frente da marca), 
em parceria com o jornalis- 
ta carioca Luciano Ribeiro, 
a obra fala dos 120 anos da 
chegada domilanês Vittorio 
Fasano ao Brasil até a recen- 
teabertura do Hotel Fasano, 
ano passado, em Nova York. 

O molho fica por conta do 
humor e da irreverência de 
Gero, que não economiza 
nos detalhes íntimos (fala, 
porexemplo, dotransplante 
de figado a que se submeteu 
em2020)enãodeixadefora 
das 160 páginas — ilustra- 
das com fotos de época e 
atuais —relatos de fracassos 
retumbantes, como a aber- 
tura do Jardin Gastronomi- 
que Fasano, dedicado à nou- 
velle cuisine francesa. 

—Tentamos agitar a casa 
de todo jeito. Um dia, meu 
pai sugeriu que fizéssemos 
um chá Fasano. Anuncia- 
mos. Deu certo, porque o 
salão lotou. Meu pai estava 
radiante, uma alegria só, 
encantado coma quantida- 
de de jovens pelas mesas. 
Até o momento em que um 
deles se levantou da mesa e 
anunciou que era o Dia do 
Pendura. Todos eram estu- 
dantes de Direito e nin- 
guém pagou um chá sequer 
— diverte-se Gero. 


NOITE PELO DIA 

Bom humor é uma das mar- 
cas de Gero, ressalta Lucia- 
no Ribeiro, que fala com ca- 
rinho (são amigos há déca- 
das, jogavam bola juntos) do 
“empresário improvável” e 
da curiosidade de entender 
como ele chegou tão longe 
sendo, quase sempre, notí- 
vago e tendo até um certo 


desprezo pornegócios. 
— Ele trocava a noite pelo 
dia. A pedidodeumagrande 


uem sobe ao palco agora 

é um Luiz Fernando 
Guimarães diferente. Aos 
72 anos, o ator conta que, 
com a paternidade, ganhou 
doses de paciência para ten- 
tar entender melhor esse 
mundão. Em 2019, ele e o 
empresário Adriano Medei- 
ros, com quem está casado 
há mais de duas décadas, 
adotaram o casal de irmãos 
Amazonas Dante, hoje com 
Hanos, e Olivia, de 9. 

— Eue Adriano pesquisa- 
mos cinco nomes de que 
gostávamos e colocamos na 
mesa. Espiieamos os signifi- 
cados e foram as crianças 
que escolheram os seus pre- 
feridos — conta Luiz, que 
diz entender melhor dos fi- 
lhos do que qualquer pessoa. 
— Sou o meu educador. Eles 
estão numa boa escola, mas 
euéqueseideles. Eaíquees- 
tá meu poder de chegar na 
escola e dizer “isso eu acho, 
issoeu nãoacho”. 

Escola, aliás, é algo que 
Dante não anda curtindo. 
Nisso é parecido com Luiz, 
que responde ao muxoxo do 
menino com um “mas nin- 
guém gosta”. 

—Meuirmão me compra- 
va com jujuba e chocolate 
para euir à aula. Meus pais 
trabalhavam o dia inteiro e 
eu poderia tranquilamente 
matar a escola — lembra 
Luiz, filho de funcionária 


HISTÓRIAS SABOROSAS DE 
UM EMPRESARIO IMPROVAVEL 


RESTAURATEUR ROGÉRIO FASANO, 
QUE LARGOU FACULDADE DE CINEMA 
EM LONDRES PARA AJUDAR O PAI 

À BEIRA DA FALÊNCIA, CONTA EM 
NOVO LIVRO A TRAJETÓRIA DE 
QUATRO GERAÇÕES DE SUA FAMÍLIA 


joalheria, desenhou um dos 
raros relógios masculinos 
da rede. Nele, os ponteiros 
marcam apenas as horas 
PM — diz o jornalista. — 
Gero não gosta de ler balan- 
cetes, não entende de im- 
postos, regimes tributários, 
fluxo de caixa, ou seja, ques- 
tões fundamentais para ter 
negócios bem-sucedidos. 
Pelo que ele se interessa? 
Futebol, cinema, música, li- 
teratura. Acredita que car- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


ros são alemães, vinhos são 
franceses, comida &faliaha 
eohumor é inglêse judaigo. 
O episódio que Glleyou a 
entrar para o ramo deQas- 
tronomia está nolivro, | 
ro. Ele conta combrasgis 
anos, estudando Cinema em 
Londres, descobriu pelo jor- 
nal que o pai, Fabrizio, esta- 
va à beira da falência. Todos 
os bens da família tinham si- 
dovendidos para quitar dívi- 
das. A notícia mudaria para 


sempreasuavida: voltou pa- 
rao Brasil e se juntou ao pai 
paratrabalhar. 

— Meu pai nunca me deu 
lição de moral. Foi milioná- 
rio graças ao seu próprio es- 
forço, perdeu tudo e nunca 
se lamentou uma única vez. 
Acordava, vestia seuternoe 
ia à luta. Nunca se achou 
azarado ou injustiçado. 
Construímos muito juntos 

Conta Gero que, desdeen- 

jo, pôs o Sobrenome da fa- 

ilia em Bove hotéis e 27 

staurantês em três países. 

Gero cogita que a ideia do 
livraéuffi somatório de mo- 
mentos: os seus 60 anos, os 
40 anos de profissão e a 
abertura do hotel Fasano 
em Nova York. 

— Queria contar a nossa 
história lá fora. Lançamos lá 
e foram dois mil livros auto- 


grafados —diz o empresário, 
que procurou mostrar as 
quatro gerações que estive- 
ram por trás do nome Fasa- 
no, cada uma com o seu pa- 
pel. — Meu bisavô não era 
um restaurateur, era impor- 
tador de café. Mas meu avô 
foi, emeu pai acabouentran- 
donoramocomaminhavol- 
ta para o Brasil. São muitas 
“vozes” pelas páginas. 


TRUFAS NAMALA 

Quando abriu o Gero Rio, 
ele teve o cuidado de não 
contratar nenhum funcio- 
nário empregado em res- 
taurantes cariocas. Colocou 
um anúncio no jornal, sele- 
cionou os que considerou 
melhores, levou paratreina- 
mento em São Paulo e, 
quando inaugurou, estava 
com uma equipe tinindo. 


A VERGONHA DO PAIFAMOSO E 
OUTRAS QUESTÕES FAMILIARES 


DOS GRUPOS DE WHATSAPP À RECLAMAÇÃO DA ESCOLA: A NADA MOLE VIDA DE LUIZ 


FERNANDO GUIMARÃES E ADRIANO MEDEIROS PARA DAR CONTA DA CRIAÇÃO DOS FILHOS 


Vida real. “Somos pais diferentes, e as crianças são espertas e manipulam”, diz o ator, que responde com um "ninguém gosta” quando o filho se queixa de aulas 


“Fasano dal 1902.” 
Autores: Luciano 
Ribeiro e Rogério 
Fasano Editora: 
DBA Páginas: 150 
Preço: R$ 250 


Fora da curva. 
"Gero não gosta 
de ler balancetes, 
não entende de 
impostos, regimes 
tributários, fluxo 
de caixa Pelo que 
ele se interessa? 
Futebol, cinema, 
música, 
literatura”, diz o 
coautor Luciano 
Ribeiro 


A busca pela perfeição, se- 
ja no serviço, seja na cozi- 
nha, o jeito peculiar de en- 
tender luxo e sofisticação, e 
os ingredientes italianos, 
que durante anos foram 
confessamente “contraban- 
deados” pelo empresário 
(camuflava as “pepitas” de 
trufas na mala), estão entre 
as muitas passagens aborda- 
dasnaobra, que contacomo 
cada umadas casas do grupo 
nasceu: Fasano, Gero, Pari- 
gi, Trattoria, Bistrot Parigi, 
Gero Paninieos hotéis. 

Ah, sim, as receitas: no fi- 
nal, há uma coletânea delas. 
São oito pratos e oito drin- 
ques, pinçados entre os clás- 
sicos, coisas como o ossobu- 
cocomrisotto allamilanese, 
do Fasano; o bollito, do Pari- 
gi;atortacaprese, doGero; e 
obloody mary, do Baretto. 


pública e bancário. 

Mas essa parte escolarfica 
mais soba responsabilidade 
de Adriano, que responde 
em grupos de WhatsApp e 
frequenta reuniões. Luiz é 
mais da “recreação”. Gosta 
de jogar bola e acaba de en- 
carar cinco montanhas-rus- 
sas durante uma viagem da 
família à Disney Paris. 

Assim quevirou pai, oator 
tratou logo de colocá-los ES 
ra assistir ao seu trabalho. 
Queria que os filhos soubes- 
sem de cara quemera ele. 

— Elaacha mais engraçado, 
ele fica meio assim... Está na- 
quela fase preocupado comos 
amigos... Quando vou buscar 
na escola, sou o cara que é fa- 
mosa, então, ele fica envergo- 
nhado. Digo: “Seu pai é famo- 
soe você não quer mostrar?” 

Às vezes, Luiz se flagra re- 
produzindoantigos padrões 
de educação e acaba pedin- 
do desculpa: 

— Sabe frases feitas “levei 
um bom tapa” ou “não mexe 
comigo”? Mas amor e en- 
tendimento são mais fortes. 

De vez em quando, ele e 
Adriano precisam afinar o 
discurso: 

— Somos pais diferentes, e 
as crianças são espertas e 
manipulam. Mesmo sendo 
dois homens, temos que ser 
mãee pai. Eagente é os dois. 
Damoscolo, colocamos para 
dormir e contamos história. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Lutra Santiago (interina). Thaymá 
Rodrigues, Gabriela Antunes e Gabriel Menezes. 
hoguttoglobo com br 
patrcishogut com 
Beotrapeneasogut 


(fo 


Paraas cenas emocionantes 
de Lázaro Ramose Marco 
Nanini nanova temporada de 
“Sob pressão” Eumelogio 
tambémao trabalho da 
equipe que fez as 


queimaduras do personagem 
de Lázaro. Ficaram perfeitas. 


Para"Os Szafirs”, cuja 
segunda temporada estreou 
anteontemnoE!. Oreality, 
além de desinteressante, 
temcaptação de somruime 
abusa de legendas. E elas 
ainda aparecem com vários 
erros, como “concerteza”. 


Registros do Pantanal 


Juliano Cazarré tem mostrado talento para a fotografia nos bastidores de “Pantanal”. Olha só a imagem que ele 
fez durante a gravação de uma cena de Tadeu, personagem de José Loreto. O ator elogia: “E otrabalho não remu- 
nerado do Juliano. Ele reclama quando pedimos, mas consegui fotos lindíssimas. Torço sempre para estarmos 
gravando juntos”. Nosite, você encontra a entrevista completa de Loreto à repórter Gabriela Antunes, em que 


ele comenta o sucesso da novela e adianta o que acontecerá nos próximos capítulos 


Papo de música 


Sarah Oliveira com Malu 
Mader durante as grava- 
ções da nova temporada da 
série “Bios: Vidas que mar- 
caram a sua”, que chegará 
ao Star+ no dia 29 de julho. 
Aatriz, casada com Tony 
Bellotto, guitarrista dos 
Titãs, aparecerá no episó- 


dio sobre a banda 


ESTREIAS DA SEMANA NOS CINEMAS 


“AMADO” 

Inspirado na história de um PM de 
Ceilândia (DF), o longa de Edu 
Felistoque e Erik De Castro abor- 
dao poder das milícias. Sérgio 
Menezes é o cabo Amado, cuja 
figura se divide entre justiceiro e 
policial truculento e se vê cercado 
por uma rede de corrupção. 


"AMOR DE REDENÇÃO" 
Baseado em livro de Francine 
Rivers, o drama de D.J. Caruso se 
passa na Califórnia de 1850 e 
conta ahistória de Angel (Abigail 
Cowen), jovem obrigadaa se 
prostituir,e Michael (Tom Lewis) 


“ASSASSINO SEM RASTRO" 

No filme de Martin Campbell, 
Liam Neeson interpreta um mata- 
dor de aluguel que começaa 
perder a memória ea desconfiar 
de tudo oque sabia até então. O 
elenco tem ainda Guy Pearce — 
que, aliás, estrelou filme de temá- 
tica parecida, “Amnésia” (2000). 
de Christopher Nolan. 


“ATÉ A MORTE — SOBREVIVER 
É AMELHOR VINGANÇA! 


Megan Fox é Emma, mulher que é 
algemada ao corpo de seu marido 
morto e que tem que fazer de 
tudo para sobreviver quando os 
assassinos voltam para matá-la. 


"BRASILEIRÍSSIMA — 
AHISTÓRIA DATELENOVELA' 
Cenas marcantes de folhetins con- 
duzem o doc de André Bushatsky, 
que traz depoimentos de nomes 
comoLima Duarte, Tony Ramos, 
Silvio de Abreu, Demnis Carvalho, 
Jorge FernandoeGlória Perez. 


“ENQUANTO VIVO! 

Vencedor do prêmio César de 
melhor ator (Benoit Magimel), o 
longa dirigido e coescrito por 
Emmanuelle Bercotacompanha 
o drama de paciente com câncer 
terminal. Exibido em Cannes em 
2021, o filme rendeu uma onda de 
aplausos a Catherine Deneuve, 
que sofreu um AVC isquêmico 
durante as filmagens. 


"ESCRITA ÍNTIMA 

Uma coprodução Brasil-Portugal o 
documentário de João Mário Grilo 
segue pistas deixadas por cartas, 
pinturas e fotos para explorar a 
trajetóriaeo legado da pintora 
portuguesa Maria Helena Vieira da 
Silva e o artista húngaro Arpad 
Szenes, que buscaram refúgiono 
Rioapós a Segunda Guerra. 


“ESPERO QUE ESTA TE ENCON- 
TREEQUE ESTEJAS BEM' 

O documentário resgatauma 
história de amor descoberta pela 
diretora Natara Ney ao encontrar, 
numa feira de antiguidades, um 
lote de 180 cartas deamor escritas 
entre 1952 e 1953 por uma mora- 
dorade Campo Grande (MS) para 
onoivono Rio, e decidir procurar o 
casal para saber qual foi o desfe- 
chodoromance. 


“AHORA DO DESESPERO" 

O suspense de Phillip Noyce tem 
como pano de fundo o drama dos 
tiroteios e massacres em escolas 


RESANOCAZARRÉ 


CADU PAOTIO 


nos EUA. Naomi Watts interpreta 
uma mãe que, ao descobrir que o 
colégio do filho está sob ameaça, 
consegue contato com o atirador. 


“ILUSÕES PERDIDAS" 

Vencedor de sete prêmios César 
em 2022, incluindo melhor filme, 
olonga de Xavier Giannolise 
baseiano romance homônimo de 
Honoré de Balzac. Atrama estre- 
ladapor Benjamin Voisinconta a 
história de Lucien, jovem poeta 
que deixa sua cidade para tentar a 
sorte na Paris do século XIX. O 
elenco temainda Cécile de Fran- 
ce, Gérard Depardieu, Xavier 
Dolane Vincent Lacoste. 


JESUS KID" 

Estrelado pelo atore músico 
Paulo Miklos, o filme do cineasta 
Aly Muritiba conta a história de 
Eugênio, umescritor de histórias 
de faroeste emcrise, poisseu 
principal personagem já não faz 
sucesso. Tudo parece melhorar 
quando ele é convidado para 
escrever o roteiro de um filme. 


Trio 


Regiane Alves, que 
começou agravar 
“Além da ilusão”, 
posa para uma elfie 
com Bárbara Paze 
Malu Galli nos bas- 
tidores da novela. A 
atriz interpretará 
Dirce, ex-noiva de 
Eugênio (Marcello 
Novaes). A chegada 
delavai movimen- 
taras tramas de 
Ursula (Bárbara) e 
Violeta (Malu) 


Xuxa em nova versão 


Em'Tarã”, série do Disney +, 
Xuxa terá um papel bem 
diferente dos que já inter- 
pretou. Ela viverá uma far- 
macêutica que trabalha na 
indústria de remédios fitote- 
rápicos. A personagem é a 
mãe da protagonista, uma 
meninade 14 anos descen- 
dente de um povo originário 
da Amazônia. Anna Lee 
escreve os oito episódios. 
Marco Dutra e Juliana Rojas 
dirigirão. Leia mais no site. 


Oadeus de Levi 


Agravação dacenade“Pan- 
tanal”em que Levi (Leandro 
Lima) é devorado por pira- 
nhas deu trabalho. Foram 
cerca de 40 pessoas envolvi- 
das, incluindo um dublê. O 
atornadou de calça jeans e 
botas por quatro horas. 


Reta final 


O fim dostrabalhos de 
“Além da ilusão” está previs- 
to para 22 de julho, um mês 
antes do último capítulo, 
queirá aoar em 19 de agosto. 
A direção estuda voltar a 
Poços de Caldas para gravar. 


Entre amigos 


Gravando “Nóis na firma”, 
novo humorístico da Band, 
Marcelo Médici participará 
de“Encantado's” da Globo, 
como um fiscal da Vigilância 
Sanitária. Ele é grande ami- 
go das autoras da série, Thais 
Pontes e Renata Andrade. 


Unhae carne 


Camila Rocha, a Soraiade 
“Quanto mais vida, me- 
lhor!”, fará'“Travessia”, de 
Gloria Perez. Será a mara- 
nhense Tininha, melhor 
amiga de Brisa (Lucy Alves). 


Números1 


Comaestreiade Andréia 
Sadi no “Estúdio”, na se- 
gunda, aGloboNews teve 
audiência 224% maior que 
asomados índices dos ca- 
nais de notícias da TV paga. 


Números 2 


“Todas as garotas em mim” 
estreou anteontem na Re- 
cord comcinco pontos 
(SP). A antecessora, “Reis”, 
teve nove no primeirodia. 


Série do Globoplay 


Xando Graça estará em “O 
jogo que mudou a História”. 


CGU VÊ FALHAS, 
NA FISCALIZAÇÃO 
DA ROUANET 


NATÁLIA PORTINARI 
natatia portirariBbsbogibacombe 
masi 


Secretaria Especial da Cul- 
tura, vinculada ao Minis- 
tériodo Turismo, falhou na fis- 
calização de projetos banca- 
dos via Lei Rouanet, segundo 
auditoria da Controladoria- 
Geral da União (CGU). A apu- 
ração identificou prestações 
de contas sem comprovação 
adequada e empresas que des- 
cumpriam requisitos exigidos. 
ACGU analisou projetos re- 
alizados entre 2015 e 2021 e 
constatou que parte dos bene- 
ficiados não conseguiu com- 
provar despesas comoalimen- 
tação, hospedagem e passa- 
gens aéreas. Foram analisadas 
prestações de contas de proje- 
tos de teatro, cinema, música, 
artes plásticas e outrossetores. 
A CGU flagrou preços sem 


referência de mercado sobre 
os quais faltou análise técnica. 
Procurado pelo GLOBO, o Mi- 
nistério do Turismo não res- 
pondeu até a publicação da re- 
portagem. Em um dos proje- 
tos, estavam previstos desloca- 
mentosde Rioa Belo Horizon- 
teedoRRioa Piracicaba. Foram 
apresentados gastos de Natal 
ao Rio, da Nicarágua a Nova 
York, de Nova York a Vitória, 
de Zurique ao Rio e de Ilhéus 
ao Rio. Em outros casos, não 
constam nomes dos passagei- 
ros, nem datas dos voos. Tam- 
bém “não foram anexados os 
bilhetes de embarque com- 
provando a realização dos vo- 
os”. O mesmo foi verificado 


em relação a hospedagens. O 


órgão constatou ainda que en- 
tidades quejáhaviamapresen- 
tados problemas conseguiram 
captar R$ 29 milhões. 
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FOO FIGHTERS ANUNCIA 
SHOWS-TRIBUTO A HAWKINS 


| Temo Foo Fighters anunciou duas 
apresentações em homenagem ao 
baterista Taylor Hawkins, morto em março. 
Osshows, organizados com a família do 
músico, serão realizados em Londres, em 3de 
setembro, e Los Angeles, no dia 27 do mesmo 
mês. Serão as primeiras apresentações da 
banda desde a perda de Hawkins. 

“Como uma das figuras mais respeitadas e 
amadas da música moderna, o talento 
monolítico e a personalidade magnética de 
Taylor o tornaram querido por milhões de 
fãs, colegas, amigos e lendas musicais em 
todo o mundo. Milhões lamentaram sua 


morte prematura em 25 de março, com 
tributos sinceros e apaixonados vindos de fãs 
e músicos que Taylor idolatrava. O Taylor 
Hawkins Tribute Concerts reunirá vários 
desses artistas, a família Hawkins, claro, 
seus irmãos Foo Fighters em comemoração 
àmemória de Taylor e seu legado como um 
ícone do rock global”, destacou comunicado 
oficial sobre o evento. 

O baterista do Foo Fighters foi encontrado 
morto num quarto de hotel em Bogotá, onde 
abandatocaria no Estéreo Picnic, nodia 25 
de março, aos 50 anos. O grupo viria ao 
Lollapalooza, em São Paulo, dois dias depois. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


590] ÁRIES (21/3 A 20/4) ciemente: soyo Medaidade impsro. 
Sigro complementar isa Regente tinto 
Ao refletir diante de um impasse. você se permitirá 
tomar atitudes mais sábias e potentes, afinal, uma ação impul 
siva, frequentemente compromete a qualidade do resultado. 
Acaime-sa e pondere antes de agir. 

complementar: Escoquda Rogue ms. 


a) 

L Para imvestir na sua produtividade, será preciso 
agora avaliar se a dedicação de tempo e energia que você está 
fazendo equilibra-se com os resultados alcançados. Promova as 


mudanças necessárias. 
pac a aim 
Para construir relacionamentos saudáveis, será 


fundamental que sua singularidade seja tão valorizada quanto a 
do outra. Assim, o encontro poderá fluir de forma livre e poten 
te Estabeleça trocas honestas. 


JOGOS 


LOGODESAFIO 
POR SÔNIA PERDIGÃO 


GAN 


TOURO (21/4 A 20/5) Eumesto: Tuca Modalidade: Fu Signo 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Seo: se Modalidade: stsos 


CÂNCER (21/6 2 22/7) temente: iqua Modalidade: inpuisos 
E gemememe 

Limas?) Hoje você poderá contar com quem confia para 
compartilhar suas questões íntimas que pedirão por atenção. 
Esteja aberto para acolher o olhar do outra que lhe trará novas 
perspectivas. Escuta é afeto. 


LEÃO (23/77 a 22/8) cimento: o: Matuitado: ic Sigo 
complementar sus Regente 5: 


Ainda que você costume ter convicção do que deseja, 


será prudente manter sua mente aberta para perceber as 
possibilidades ao seu redor. Mantenha-se flexível para aprovei 
tar as oportunidades no caminho. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) siemest toca Medindo: ticiml 

Signo complementar. “e.c. Regunte nos cis o 

Ainda que você costume ter convioção do que 
deseja, será prudente manter sua mente aberta para perceber 
as possibilidades 20 seu redor. Mantenha-se flexivel para 
aproveitar as oportunidades no caminho. 


Foram encontradas 40 palavras: 27 de 5 letras, 8 de 6 letras, 5 de 7 
letras, além da palavra original Com a sequência de letras AZ foram 
encontradas 9 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1 Encontrar a palavra 


original utizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2. 
E Com estas mesmas letras formar o maior número possivel de palavras. 

de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou maís) com 
R tando da sequência de letras do quadro menor. Às letras «é poderão 

ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


oVOoD 


nomes próprios. 


“TEJON 'DEZEA OPETEA “EZEA DEZE! "BIES OPaZE “EpSTE “EZE :7Y SEREI Sp Eouanbes e wog 
DOVNHIAOO | ouríiguo “opessuo oumAdi “Euopuo “epucíius /] JOPeoA DESISA 'ogpuas operou 'spurif vepicê 


raigeneia ari rica 
já em uso por 
êrcitos 


[ul=[o|=|s|=[ul=|"|=[wlojo|-m 
[IH |=|-[ul=[ Jo! Jot=|=[ | 
RODRERCERDECRE 
EBOBREREBECEEDA 
| |=|=|=|o| Jol-|=|w| |-jolo! 
EEREEEODHECDDO 
jojujoj=lojulojolola!>] Tolo] 
Lis[iiitisii=iiiIos 


O cgiobocombr/cuitura 


ESO|Op — morgr 9 apoo/p BANCO 


- FIDOIMOM — 


PE REGINALDO MANZONTT poste 


O PODER DA CURA 
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DEPP PODE ABRIR MÃO DE 
US$10 MI: TEVE A VIDA DE VOLTA 


1y Depp pode abrir mão da indenização 
que deverá receber da sua ex-mulher, 
Amber Heard, após ela ser condenada a pagar 
US$ 10 milhões. A informação foi divulgada 
los los do ator, que afirmaram 
is ii nunca bis sobre dinheiro” er em 
entrevista ao Good Morning America. “Como 
o Sr. Depp testemunhou, nunca foi sobre 
dinheiro para ele. Tratava-se de restaurar sua 
ão”, disse Benjamin Chew, que deu a 
epa ee medos 
responsável pela defesa do ator, afirmando que 
ele poderia renunciar ao pagamento. 


Em conversa com o apresentador George 


LIBRA (23/79 A 22/10)ctemento: 1 Matutidade: imcurars 

Signo complementar 1 o Regente «o. 

Sua sensibilidade estará em alta, e você poderá ser 
testado a manter-se fiel ao seu espírito apaziguador. Evite o 
conflito, mas não se submeta a situações desconfortáveis 


apenas por elegância Cuide-se. 
a) ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) emesta: 19.: Modutande: 
h Fa Sigo complementar Toa Bagunde Peão 

[55] Busque agora planejar de forma clara e objetiva o 
caminho até a realização dos objetivos que movem a sua vida 
hoje Dessa forma. o caminho se tornará tão agradável quanto a 


conquista Aproxime-se do real 
(2! 
[4 reed ço 
DÁ) Hoje seus encontros poderão lhe pressionar a pensar 
fora da caixa e, se você se mantiver curioso e aberto a novas 
ideias. expandirá sua mente e seu conhecimento. Atualize-se 
com acerteza de que tudo muda 


QUADRINHOS 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Sermnte so: Motuidado: 


ODISA ALGUMA josé Aguiar 


DE VÍDEO 
PARA INTERN! 


Stephanopoulos ontem, Vasquez disse que 
a“chave” paraa vitória de Depp foram 
“fatos e evidências, ea chance de Johnny 
dizera verdade pela primeira vez”. 

“Estava conversando com um amigoem 
comum e ele disse: 'Não vejo Johnny sorrir 
assim há seis anos. O peso do mundo foi 
tirado de seus ombros. Ele recuperou sua 
vida. O veredicto é extremamente positivo 

Johnny. Foi unânime: foram sete 
Puedecidiram que ele foi difamado”, a 
Vasquez. “Acho que ele conseguiu se conectar 
com o júri e o público em geral econtaro que 
realmente aconteceu nessa relação:” 


[=] CAPRICÓRNIO (22/12 4 2071) comete ver 

Moduidade qu o: Sigro complementar “> Regente :ct.s 
[ANS A melhor forma de seguir firme nos seus ideais será 
permitindo-se questionar as técnicas e ferramentas que você 
utiliza pera trilhar o seu caminho pessoal. Permita-se fazer este 
balançoe aprimore-se 


b] AQUÁRIO (21/1 A 19/2) exemento: 1e Moduidade Fuo Siguo 
[A] complementar Lud Regue: Urca 

ERA Para promover os seus relacionamentos pessoais. 
procure investir em diálogos honestos que possibilitem o enten 


dimento entre ambas as partes. O importante é ter a conciliação 


como foco. Abra seu coração. 
3 Esso rnb 

Mesmo que você navegue por águas profundas hoje. 
sua consciência e discernimento estarão afiadas, e você poderá 
ter clareza sobre o que habita em seu interior. Desapegue-se de 
sentimentos ultrapassados. 


PEIXES (20/24 20/3) Cimento: qua Menaitade tástres 
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O GLOBO 


O: Estados Unidos que- 
rem alcançar a marca 
de 90 milhões de visitantes 
internacionais por ano até 
2027 (em 2019, antes da 

andemia, foram 79 mi- 
fhões). A ambição parece 
grande num momento em 
que o mundo ainda enfren- 
ta as consequências tanto 
da Covid-l9 quanto da 
guerra na Ucrânia. O oti- 
mismo pela recuperação e 
as críticas às dificuldades 
impostas por medidas sani- 
tárias e a lentidão de emis- 
são de vistos deram o tom 
daedição de 2022 doIPW, o 
maior encontro da indus- 
tria do turismo americano, 
que terminou ontem em 
Orlando, na Flórida. 

O evento começou no últi- 
mo dia 4 com a expectativa 
de uma notícia positiva co- 
mo no ano passado —foi du- 
rante o IPW de 2021, em no- 
vembro, que o governo ame- 
ricano anunciou a reabertu- 
radas fronteiras do pais. Mas 
não foioqueaconteceu: 

— Ainda não temos novi- 
dades em relação a medidas 
desegurança. Estamoscon- 
versando constantemente 
comosnossos parceiros em 
Washington DC a respeito 
de flexibilizações que po- 
deriam ajudar muito a re- 
cuperação do setor —expli- 
cou Chris Thompson, CEO 
do BrandUSA. —Masaver- 
dade e que não podemos di- 
zer agora o que vai aconte- 
cer, então, as regras conti- 
nuam valendo. Viajantes 
continuam tendo que com- 
provar vacinação completa 
e mostrar testes negativos 
para Covid-19 feitos um dia 
antes da viagem. 


OUTRORITMO 

A exigência da vacinação e, 
sobretudo, do teste é uma 
das maiores críticas dos re- 
presentantesdosetor à poli- 
tica de entrada de visitantes 
dogoverno americano. Para 
o presidente da US Travel 
Association, Roger Dow, a 
restrição impede a entrada 
de milhões de viajantes por 
anono país: 

— O turista é como a 
água, procura sempre o ca- 
minho mais fácil. Se enxer- 
ga algum obstáculo pela 
frente, acha um curso me- 
lhor, sem bloqueios. Quan- 
dooviajante encontra mui- 
tas barreiras em um lugar, 
acaba escolhendo outro 
destino, e é isso que está 
acontecendo conosco. 

Outraculpada, navisãode 
Doweseuscolegas, éa lenti- 
dão na emissão e na renova- 
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BOAVIAGEM 


EUA DE PORTAS 
ABERTAS PARA 


PAÍS QU ER ção de vistos de A U. viajantes 


AMPLIAR 
NÚMEROS DE 
VISITANTES, MAS 
PROFISSIONAIS 
QUESTIONAM 
MEDIDAS 
SANITÁRIAS 

E DEMORA 

NA EMISSÃO 

DE VISTOS 


problema enfrentado por 
viajantes do mundo inteiro. 
Sua entidade apresentou 
uma lista com os países que 
encaram as maiores demo- 
ras para marcação de entre- 
vista. Em primeiro lugar, es- 
táa República Dominicana, 
com uma espera de 750 dias, 
seguida por Colômbia 
(693), México (538), Ar- 
gentina (529) e Índia (350). 
Demoras que fazem até os 
262 dias, em média, do Bra- 
sil parecerem pouco. 

— O Brasil está entre os 
nossos principais mercados 
e tem visto de dez anos, o 
que mostra uma confiança 

ande em relação aos brasi- 
eiros. Não vejo motivo para 
dificultar tanto a obtenção 


— afirmou Dow, lembrando 
que o Brasil é atualmente o 
quinto país que mais envia 
turistas paraos EUA. 

Os Estados Unidos lutam 
para retomar o patamar de 
2019, quando receberam 
79 milhões de visitantes. 
Em 2020, a pandemia der- 
rubou os números para 
19,4 milhões. 

— Devemos fechar 2022 
com 58% daqueles núme- 
ros. Em 2023, bateremos 
81%. Deveremos igualar os 
79 milhões, ou até mesmo 
ultrapassar, somente em 
2025 — afirmou Thomp- 
son. —Masa recuperação já 
estáacontecendo. Comare- 
abertura das fronteiras, em 
novembro de 2021, o mer- 


cadovoltouase reaquecer, e 
entre janeiro e fevereiro de 
2022 foram 4,8 milhões de 
visitantes de outras nacio- 
nalidades, 174% a mais do 
que no mesmo período do 
ano anterior. 

Em cidades como Las Ve- 
gas e Nova York, a recupe- 
ração estásendo ainda mais 
acelerada. Elas devem fe- 
char 2022 com 85% e 81% 
do movimento internacio- 
nal pré-pandemia, respec- 
tivamente. Em Nova York, 
o otimismo se traduz na re- 
tomada dos projetos de am- 
pliação de terminais dos 
três aeroportos e no au- 
mento de até 12 mil quartos 
em sua rede hoteleira nos 
próximos três anos. 

A meta de 90 milhões de 
visitantes foi projetada pela 
nova Estratégia Nacional de 
Turismo e Viagem, divulga- 
da pelo Departamento de 
Comércio dos Estados Uni- 
dos. Ela é alta para o mo- 
mento atual, mas não tanto 
quanto o plano anterior do 
governo federal, de 2012, 
que previa 100 milhões de 
visitantes internacionais 
nos EUA por ano em 2021. 

De acordo com o novo se- 
cretário nacional deComér- 


Segundo Caderno | 5 


SPENCER PUTUAFR/3) 5 2022 


cioparaa Indústria do Turis- 
mo, Grant Harris, o país po- 
derá atingir essa nova marca 
com um maior investimen- 
to em diversidade turística: 
— Nossa missão neste no- 
vo momento é trabalhar pa- 
raestabelecer a indústriado 
turismo em cada vez mais 
lugares do país. Queremos 
mostrar ao mundo comuni- 
dades e destinos ainda pou- 
co explorados, além de in- 
vestir em empresas eatra- 
no que priorizem fontes 
le energia mais limpas. 
Parte dessa diversidade 
estava presente no IPW. 
Apesar de ter tido uma edi- 
ção presencial em 2021 (em 
Las Vegas, com 2,6 mil pes- 
soas de 52 países), a versão 
desteanofoiencaradacomo 
um marco da retomada do 
setor após a pandemia. Fo- 
ram mais de 4,6 mil partici- 
pantes, entre expositores, 
representantes de destinos 
e serviços, agentes de via- 
gem e jornalistas de 62 paí- 
ses. Com 136 pessoas, a de- 
legação brasileira é a maior 
do país na históriadoevento 
ea segunda mais numerosa 
desta edição, atrás apenas 
da do Reino Unido, com 147 
participantes. 


Faça uma imersão em meio à natureza, curta lazer completo ao ar 
livre rodeado pela Mata Atlântica com todo o conforto e estrutura 
Descanse e aproveite praia, piscinas naturais, experimente o melhor 
entretenimento e alta gastronomia. Esperamos por você e sua família 


FAÇA JÁ SUA RESERVA 4020-8005 
Se passar férias no Portobello Resort já é incrível, imagina morar aqui! 


Casas, terrenos, ampla estrutura, lazer, marina, aviação, natureza e muito mais! Lotes à venda - 21 2789-8063 


reservasOportobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br | Rodo 
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O GLOBO 


ntes de falarem coma re- 
A portagem do GLOBO, o 
guitarrista Dado Villa-Lo- 
bos e o baterista Marcelo 
Bonfá fizeram um pedido: 
não gostariam de comentar 
o conflito na Justiça entre 
eles e Giuliano Manfredini, 
filho e herdeiro de Renato 
Russo (1960-1996), cantor 
e compositor com quem os 
músicos formavam a banda 
Legião Urbana. O tema, no 
entanto, é incontornável. 
Amanhã, ambos sobem ao 
palco do Qualistage, na Bar- 
ra da Tijuca, Zona Oeste do 
Rio, com um repertório de 
hits da Legião, grupo de 
rock formado pelo trio em 
Brasília no ano de 1982 e 
ue esteve ativo até a morte 
de Renato. Há uma semana, 
o Superior Tribunal de Justi- 
ça(STJ) anulou um acórdão 
que determinava que Dado 
e Bonfá dividissem com a 
Legião Urbana Produções 
Artísticas Ltda. (herdada 
por Manfredini) os lucros 
da turnê que fizeram em 
2015 celebrando os 30 anos 
de “Legião Urbana” (1985), 
primeiro álbum da banda. 
Foimaisum capítulo do!i- 
tígio sobre o uso da marca 
“Legião Urbana” que se ar 
rasta há uma década, desde 
que Manfredini se colocou 
contra os parceiros de seu 
pai. Em junho de 2021, o 
mesmo STJ já havia deter- 
minado que Dado e Bonfá 
poderiam se apresentar co- 
mo Legião Urbana. O her- 
deiro recorreu e o caso se- 
gue sem desfecho. 


CoraRóna 


SERA QUE 
VAMOS 
CONSEGUIR 
VENCER? 


Excepcionalmente hoje, a coluna não ser á publicada e retornará no dia 16 de junho. 


NAS LIVRARIAS E EM E-BOOK 


Dado e Bonfá: 
repertório 
de hits 


Dado e Bonfá, no entanto, 
ressaltam: a banda acabou; 
o que há hoje, reforçam, são 
homenagens, como a que 
farão amanhã, e das quais 
eles nãoabrem mão. 

—A gente nuncatocouco- 
mo Legião Urbana. A banda 
acabou quando o Renato 
partiu —diz Dado, sereno, 
por telefone. — Mas posso 
tocar minhas músicas na 
hora que eu quiser. Estamos 
interpretando nossa histó- 
ria, e o Renato está repre- 
sentadoacadasilaba. Agen- 


Às doenças 
do Brasil 


Prefácio tda 


DADO 
VILLA-LOBOS E 
MARCELO BONFÁ 
FAZEM SHOW 
COM MÚSICAS DA 
LEGIÃO URBANA 
APÓS NOVA 
DECISÃO JUDICIAL 
FAVORÁVEL A ELES 
NO IMBRÓGLIO 
COMO FILHO DE 
RENATO RUSSO 


te nunca foi marca, fomos 
uma banda que acreditava 
queiamudaro mundo. Ouo 
Brasil, pelo menos. A Justi- 
ça agora está entendendo 
queessa históriacabeanóse 
não aum herdeiro. 

Bonfá, por sua vez, mos- 
tracertaimpaciênciaaoto- 
car no assunto. Vai da em- 
polgação ao falar da em- 
preitada como artista plás 
tico (está com uma exposi- 
ção digital em cartaz, em 
que vende NFTs junto de 
suas obras) e como empre- 
sário (tem um alambique 
em Santo Antônio do Rio 
Grande, Minas Gerais, on 
de produz a cachaça orgã 
nica Perfeição) para um 
tom de desabafo ao falar do 
conflito judicial. 

— É um saco ter alguém 
no seu pé, mas estamos ga 
nhando todas. Quando o 
Renato morreu, Dado e eu 
nos reunimos 


com um 


Conceição Evaristo 


monte de jornalistas na 
EMI pra dizer que a banda 
tinha acabado. Agora so- 
mos nós tocando nossas 
músicas. Quando fizemos 
turnê, o público sabia que 
não veria o Renato. Então, 
estão me acusando de quê? 
Acham que estamos enga- 
nando quem? Não dá pra 
mim,bicho —dizo bateris- 
ta, que amanhã terá a com- 
panhia de André Frateschi 
(vocal), Lucas Vasconcel- 
los (guitarra), Mauro Ber 
man (baixo) e Pedro Au- 
gusto (teclado), além, é 
claro, de Dado. 


BANDA PREJUDICADA 

A jornalista Chris Fuscaldo, 
autora do livro “Discobio- 
grafia Legionária” (editora 
Leya, 2016), diz que a briga 
envolvendo ex-integrantes 
da Legião Urbana e o her 
deiro de Renato Russo che 
gou até os fãs, que vivem 
uma espécie de polarização 
diante da situação deflagra 
danostribunais: 

— Essa briga impactou 
demaisa históriada Legião, 
acarreirado Dadoe do Bon 
fá, os produtos que poderi- 
amserlançados, eatéosfãs, 
que ficaram polarizados. 
Eu queria lançar meu livro 
desde 2013, tinha autoriza- 
ção do Dado e do Bonfá, 
mas não do Giuliano. Então 
nãomearrisqueia usar “Le- 
gião Urbana” na capa. Se ti- 
ve problema com meu li- 
vro, imagina a gravadora 
que querrelançarum disco, 
com faixa-bônus, coisas do 
tipo? A memória da banda 
foi prejudicada. 
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AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Es vet 
d6085 1470 


Copacuzinha asp 
á serviço, Dep.completa. w 
ww.sergiocastro.com.br 
ci2S0 — Teis:99852:7726/ 
2272-4400 Scv59a3 


2 Quartos 


tema. 
wrwrwe.sorgiocastro.com.br 
CRSO — Teis:99852-7726/ 
2272-4800 


Gamboa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Es erila 
Sagas 1470 


Botafogo 
Sofisticação com localização estratégica, infraestrutura 
completa de lazer, apartamento com linda vista para o 
Cristo e reformado com extremo bom gosto, sala 
2 ambientes, varanda gourmet, banheiro social completo, 
2 quartos, 1 sulle com varanda, armários, splits, 


copa-cozinha planejada, área de serviço, banheiro de 
empregada, 1 vaga na escritura, porteiro 24 horas. 
cód: sura 


Laranjeiras 
Finamente decorado, 139 m? em rua tranquila e 
arborizada, imóvel com planta rara, salão 2 ambientes 
com acesso a varanda interna, 3 dormitórios, varanda 
interna podendo voltar ao original, banheiro social 
espaçoso com box blindex, lavabo, cozinha planejada 
área de serviço, dependências completas, vaga de 
garagem na escritura, portaria 24hs, 5 minutos do Metrô, 
Cód: sovITosO 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Imóveis Imóveis Empregos Veículos 
Compra e Venda | Aluguel & Negocios 
Pagras 133 Pagra 3 Página 3 Pigra 3 
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Flamengo 
Cobertura triplex, vista panorâmica de 360º, 1º piso: sala, 
2 quartos, suite, banheiro social, copa-cozinha arejada e 
lavanderia. 2º piso: 2 quartos sendo 2 suítes, amplo 
terraço com vista de toda a Baia de Guanabara. Vaga de 
garagem na escritura. Prédio em frente ao Metrô, portaria 
24hs, playground, quadra, piscina, sauna, parquinho 
infantil, churrasqueira, área verde, salão de festas. 

Cie soviisis 


«FOTOS 
+DETALHES 


EX 


Humaitá 
Rua no Humaitá, muito silenciosa e calma. Próxima ao 
comércio e ao transporte público. Imóvel com ótima 
planta, frontal, sol da manhã. Ampla sala, 2 quartos com 
armários, 2 banheiros sociais com possibilidade de fazer 
suite, área, cozinha, dependência completa. Vaga de 
garagem na escritura, playground, salão de festas. 

Cie: SCvitã2s 


FONETE LES dermalash : 78 
(21) 2557.6868 e vagrepa 
21) 970104794 A EMPRESA QUE RESOLVE. 
Pas das Larapras mo + ADMINISTRAÇÃO | * CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
ape O sepotstisntr | cosadeiararjerestsespocastro com br 
1 1 ms 


3205-9422 
97048-1624 
Flamengo Vera Te (2199526 
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Cosme Velho 
2 Quartos 
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E Serilasho 
2557-6868 
97010-4794 
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SEU IMÓVEL! 
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Wnolshge ou Tologrom 
9972534-4333 


adro ecra com br | Mramniacanta und EO Direto franjas gsarpiocas qiner Ts 
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AVALIAMOS 
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2557-6868 
97010-4794 


cão Flamengo, Prós 
comer formado. 


Bê: 

Ipanema 
Posto &, alto padrão, todo reformado e finamente 
decorado com armários e splits, 168 mê, quadra da praia! 
Amplo e confortável, hall de entrada, salão 3 ambientes, 
varanda intema, lavabo, 2 quartos, ambos suites, (original 
4 quartos), tendo sido convertidos os outros 2 quartos em 
escritório e outro em closet, copa-cozinha, área de 
serviço, dependência completa, vaga de garagem na 
convenção, porteiro 24 horas, playground. 

Cód: sovITa3S 


CnEc so amis AA ve 
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Reformadissimo apartamento em local super silencioso. 
Salão 2 ambientes, varanda frontal, planta original de 
3 quartos mas 2 foram interligados fazendo uma suíte 
master com armários embutidos, podendo voltar a planta 
original, banheiros com armários, cozinha planejada com 
bancada em L de granito negro, área de serviço com 
lavanderia, dependências completas. 
Cód: SCUN116S 


Pass ca Aesrabiia 40 - Conto 


Fla Leto 
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mento e preços consulte o classi- jornal O Globo não se responsa- * Procure documentar a transação 
OO Classifone: 2534-4333 fone ou nossa loja. Preços válidos a biliza pela procedência, veraci- comercial, através de contrato com 


partir de 01 de novembro de 2012. dade dos anúncios veiculados, tam- firma reconhecida. 
20 palavras (corpo claro) * Para conhecer a política de publi- | pouco pelo cumprimento dos requisi- + No contrato devem conter a taxa de 
cação de anúncios, favor consultar | tos legais porventura exigidos no con- juros e a forma de pagamento. 
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Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 


Classifone e Loja podem utilizar um veículo de comuni- 
Classifone Tmsaio massa | cação para fraudar e ludibriar os S2s conhecidamente idôneas. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim * Evite receber documentos via fax. 

de evitar prejuízos, recomendamos: * Não adiante nenhum valor (Ex 

até 14:30h * Antes de solicitar um empréstimo ou depósito em conta corrente, val 
até 15h efetuar uma transação comercial, veri- postais etc.) 
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Eee O GLOBO | 
www-classificadosdorio.com.br | segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. | identifiquem o fornecedor O GLOBO 
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De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. ai 
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